
J T u r n e r * » «sumis** O j o r n a l m a i s antigo da Cidade Avençado 

Por Coimbra OIARSO DA M A N H A 
ra 

Pelas Beiras 

REBACÇ&® E ADMIIN3SIRACÇA© 
Pálio da Inquisição, 6. - leleione 331. 

Dlred 
Adminis trado 

m 
r , A 

r, J0&0 11 
u g u s t o Ribeiro Arrobas 

s i EIRO ARROBAS 
Editor, D iamant ino Ribeiro Arrobas 

OFICINAS DE COPIPOSICAO E IMPRESSÃO 
Pâlfto da I n q u i s i ç ã o , 21 e 27-A 

puem usar uma vez os 
Pós de Keating 

Já não pode mais prescindir do seu emprego 
A' venda nos estabelecimentos seguintes : Lu-

za Athenas, L.da, Casttlho & C.\ Sociedade Poia-
rense de Mercearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L,da, e Pessoa & Silva, L.da. 

TerçaJein, 12 de Agosto 
Ano XX : 19 3 0 : I!/ 2546 

i l í í i iypi © 
Cs J f o s t t i t m i s étt® &Snie>ev8i.dade v<ao 

tcS RSEÍ233 páscsiao «3 SSFSS. mov® 
íbwí m&meèo 

O qase nos diz A SCM LL̂ SSRE director, 

Protessor sr. Br. Augel© «la fonseca 

Coimbra tem um único balneá- f ços industriais, voltei-me definitiva 
rio público — o dos 1 íospitais dá 
Universidade de Coimbra. 

E' certo que a concorrência a 
esse estabelecimento hidroterápico 
é de tal fórma diminuta, infelizmen-
te, que quási se poderia dizer que 
chega e cresce para a clientela. 

.Ali só ao domingo, ao que nos 
informam, ha uma maior afluên-
cia, e esta não é em termos de con-
siderarem-se insuficientes os seus 
serviços de balneoterápia. 

Mas por isso mesmo é preciso 
criar novos hábitos á grande maio-
ria da nossa população citadina, no 
que diz respeito á sua higiene por 
meio da agua, e estabelecer a con-
corrência a tão úteis estabeleci-
mentos. 

Não tendo as casas desta cidade, 

mente para os Lazaros afim de fa-
zer dèsse velho casario um bom 
hospital dotando-o com as mais mo-
dernas instalações, servindo assim 
o ensino e a assistência c satisfa-
zendo as constantes reclamações 
da opinião pública. 

Nele vão ficar devidamente ins-' 
talados alguns serviços clínicos de 
Medicina, o instituto sifiligráfico e o 
dispensário anti-tuberculoso. 

Estas obras que podem consi-
derar-se a reconstrução quasi com-
pleta dos Lázaros, devem esgotar 
a verba dêste ano económico. 

Os hospitais ul t imamente só têm 
vivido com a sua dotação normal, 
esta já reduzida ha dois anos eco-
nómicos, saindo, por consequência, 
todos os seus mais recentes me-
lhoramentos das receitas próprias 

HOTAS & SUPRESSÕES 

ba para a construção dêsse balnea-
rio. 

— E se v. ex." conseguisse uma 

meu maior 
dava desde 

na sua quasi totalidade, quartos cie . 
banhos, é absolutamente necessá- I e do subsidio anual que é destinado 
rio que exista um ou mais balneá- atodas as suas despezas. 
rios onde aqueles possam ser to- Daqui é que tem de sair a ver-
mados, quer como meio higiénico, 
quer terapeutico. 

E' claro que a melhor maneira : 
de tornar prático o uso de um agen- j dotação especial. . . 
te tão necessário para a saúde, se- i - Mas isso era 
ria não aprovar qualquer projecto i 
de construção urbana, sem que I 
nele fôsse incluída a instalação de j 
uma casa destinada a uni pequeno ; 
balneário — c h u v e i r o ou tina -c : 
pelas entidades da higiene a obri- ' 
gação da sua montagem. 

E' o que se faz na maioria dos j 
países. 

" Ainda: com o facto de nestes : 
últimos anos terem deixado de fun-
cionar as barracas no rio Mondego, ; 
nesta quadra d o ano, não s ó muitas i . . . . . 
pessoas deixam de aproveitar esse j rismo e corpos administrativos lo 
meio hieienico como uma grande ! "ais, aux 

desejo, porque as 
já execução a essas obras. 

F agora cabe a vez ao ilustre 
professor de também nos interro-
gar : 

Porque não conseguem os 
srs. jornalistas interessar ás enti-
dades oficiais c colectividades que 
tanto desejam o desenvolvimento 
da nossa cidade, na realização des-
ta obra tão importante, afim de ser 
concedida a respectiva verba ? 

Não devia a Sociedade de Tu-

meio higiénico como uma 
parte da mocidade da nossa terra 
não pratica ou não aprende a nata-
ção, que tanto lhe servia para o seu 
desenvolvimento, sendo hoje tam-
bém um dos melhores ramos da 
vida desportiva. 

Por todas estas razões, Coimbra 
carece da montagem de um grande 
estabelecimento balnear e, sobre-
tudo, de uma piscina. 

Constando-nos que o sr. direc-
tor dos Hospitais da Universidade, 
o ilustre professor Dr. Angelo da 
Fonseca, entre os grandes melho-
ramentos que está realizando neste 
importante estabelecimento de as-
sistência, tinha em projecto essa 
construção, fomos ouvi-lo sôbre o 
que havia de exacto a tal respeito. 

— De facto, diz-nos o notável 
cirurgião, penso em fazer construir 
um novo balneario e uma grande 
piscina. 

Faz parte do meu projecto de 
obras, em seguimento, no edifício 
dos Lazaros. 

— Era necessário.. . 
— Sim, é indispensável Fque a 

cidade de Coimbra possua um des-
ses estabelecimentos, perfei tamen-
te moderno, e nos moldes do que 
existe lá fora. 

Uma pausa, a indicação de que 
não dava entrevistas, mas prosse-
gue e nós de memoria reconstituí-
mos o diálogo : 

— Ha aqui uma população acadé-
mica e uma mocidade cheia de en-
tusiasmo pela cultura física, á qual 
é preciso dar elementos para o me-
lhor desenvolvimento das suas qua-
lidades rácicas. 

Da natação pode resultar um 
magnifico elemento para esse fim. 

Isto só pode conseguir-se facul-
tando-lhe uma grande piscina para 
a prática de tal exercício e para | 
uma boa e sadia higiene. \ «vj** 

— E' então uma piscina que v. 
ex." pensa em fazer construir? 

— Vamos devagar. . . faz-nos s. i 
ex.", que apezar do seu tão gentil j 
acolhimento, nos impressiona estar i 
a roubar-lhe o tempo que destina 
aos seus numerosos clientes. 

O que tenho em projecto é a 
construção de um balneário para 
as classes pobres e para quem pos-
sa pagar, e nele está compreendido: 
a piscina, uma parte com cabines, 
talvez umas quarenta, para banhos 
higiénicos e terapêuticos; uma gran-
de sala de duches e outra apare-
lhagem própria de tal sistema de 
banhos e 11111 serviço de, mecanote-
rápia. 

— Um estabelecimento comple-
to? 

— Sim, a fazer-se que seja algu-
ma coisa que possa eonsiderar-se 
nas melhores condiçõe 

iliar a execução dêsse pla-
no de modo a dar-lhe pronta solu-
ção, vindo o governo a completar o 
que faltasse para tal fim ? 

E estas perguntas fazem - nos 
emudecer e pensar . . . 

E porque não ? ! 
Reatamos a conversa : 
— Onde pensa v. ex." construir 

o balneario ? 
— Naquela parte do edifício jun-

to dos Lazaros, onde funcionou a 
Pouparia e Lavandaria, e que pa-
rece ter sido destinado para obser-
vatório pelo Marquez de Pombal. 

Tem uma parte voltada para o 
Largo do Castelo que será a f rente 
dêsse estabelecimento e uma arca-
ria que facilita extraordinariamente 
a sua construção. 

Depois o espaço é enorme, dan-
do perfei tamente para uma grande 
piscina com tribunas, etc., como 
iias instalações deste genero que 
conheço no estrangeiro, e para as 
outras instalações que indiquei. 

E o sr. Dr. Angelo da Fonseca 
continua a expôr com grande en-
tusiasmo o plano dêste estabele-
cimento hidroterápico, mostrando 
que tem bem assentes as bases de 
um tão importante melhoramento, 
que um dia, a tornar-se realidade, 
como s. ex." nos disse, valorizará 
extraordinariamente a nossa terra 
que já lhe é devedora dos mais al-
tos e valiosos serviços, em benefi-
cio dela, da Universidade e da as-
sistência publica. 

Começa no proximo dia 15 e 
dura oito dias a afamada romaria 
do Senhor da Serra, de Semide, 
cujo santuario dista de Coimbra 
cerca de 12 quilómetros pela es-
trada nova, tendo esta, construída 
pela Comissão de Turismo e larga-
mente subsidiada pelo beneméri to 
sr. José Pereira Cardoso, cinco mil 
e quinhentos metros, ou sejam cin-
co quilómetros e meio. Esta, com 
os melhoramentos que a referida 
entidade lhe vai introduzir, e cuja 
empreitada já foi dada, devendo os 
trabalhos começar nos primeiros 
dias de Setembro, deve ficar muito 
boa. 

E' certo que ainda não está em-
pedrada, mas como o ter reno de 
quasi todo o seu leito é duro, e a 
sua boa conservação não tem sido 
dispendiosa, apesar da Comissão 
de Tur ismo ter um cantoneiro que 
dela trata. 

Os barros da estrada, que hú-
midos e pegacentos na época das 
chuvas dificultavam o transito, vão 
desaparecer com o desvio que á 
estrada vai ser dado e com a res-
pectiva calçada á portuguesa que 
também agora vai ser feita no pri-
meiro lance barrento. 

Feito isto, e concluídos os 11 
aquedutos que já andam a ser cons-
truídos da Cruz da Serra para cima, 
a estrada do Senhor da Serra man-
ter-se ha facilmente em bom es-
tado de conservação mesmo sem 
ser empedrada, não podendo di-
zer-se o mesmo da que anda a ser 
construída pela Junta Geral do 
Santuario para Semide, e isto em 
virtude do te r reno do seu leito ser 
muito mais solto e mole. Esta tem 
3.500 metros de extensão, ou sejam 
três quilómetros e meio, menos 
dois quilometros do que aquela. 

São duas estradas qi\e se com-
pletam e que, de futuro, constitui-
rão uma cias mais lindas voltas de 
turismo desta r e g i ã o — a volta de 
Coimbra, Senhor da Serra, Semide, 
Lousan, Coimbra. 

Nos próximos dias 17, 18 e 19 
são grandes as multidões que ali 
vão deste distrito, Aveiro, Vizeu, 
Leiria e muito principalmente des-
ta cidade, que, no domingo, quasi 
que se despovoa para ali. 

Pela estrada nova, de Ceira para 
o Santuario, os automóveis e ca-
mionetes são inúmeras, desde as 
primeiras horas da madrugada. 

E' esta a romaria mais concor-
rida de todo o distrito de Coimbra. 
Pena é que ali, em volta do San-
tuario, nenhum melhoramento se 
tenha feito ha tantos anos a esta 
pa r t e ! 

Os rendimentos do Santuário 
são grandes, mas infelizmente não 
se teem convertido em melhora-
mentos palpáveis. 

E' triste ter de o confessar. 

Ignotus 

ÉarÉ Í 8 Faria 
Com demora de alguns dias, en-

contra-se nesta cidade, acompa-
nhado de sua estremosa esposa, 
tendo-nos dado o praser da sua vi-
sita, o nosso brilhante colaborador, 
tenente sr. Eduardo de Faria. 

M í m m C r u z 
Encontra-se de novo em Coim-

bra o nosso camarada de redacção, 
Antonio Cruz. 

Todos os que trabalham na Ga-
zeta óe Coimbra abraçam o seu 
querido companheiro. 

ferloso 

Numa das enfermarias dos IIo-
I pitai da Universidade, encontra-se 

Alzira Franco, de 20 anos de idade, 
natural de Porto de Moz. 

Ha tempos esta rapariga come-
çou a sentir violentas dôres no es-
tômago. 

Uns vómitos escuros, vieram 
pòr o médico de sobreaviso e foi 
assim que entrou 110 I lospital para 
ser convenientemente tratada. 

Alzira Franco, além do seu so-
de insta- j f r imento gástrico, tinha ataques his-

lação e dispondo de tudo o que se j t ( , r j c ( ) s duravam 4 e 5 horas, 
relaciona com tais estabelecimen- \ • 
tos. 

— Disse v. c x . " « a fazer-se». . . j 
Chegada ao hospital, foi deter-

minado que a doente fôsse radio-
— E é bem o termo, porquanto, j grafada, mas, dois abcessos que lhe 

por agora, só tenho o local e o pia- j ' e c e r a m na c ô x a direita não 
no. e êste lá com o assentimento . . , . . . . 
das instancias superiores, mas fal- permitiram que a radioscopia se fi-
ta-me ainda o mais importante, a 
ve rba indispensável para tais obras. 

—E não arranjará? . . . 
—Espero consegui-la, não direi 

nestes primeiros meses, c não sei 
se neste ano económico.. . Mas ha- j nem a doente, nem a familia, sa-
-de ser, em breve, uma realidade. ] bem explicar como é que as agu 

/.esse. 
Surge um caso curiosíssimo: 

Num dos abcessos havia uma agu-
lha, no outro duas! E no entanto 

após o aparecimento das primei-
ras, uma das quais estava enfiada 
em linha, a Alzira apareceu com 
dois novos abcessos na região he-
pigas trica. 

Incizados, encontra-se em cada 
um deles mais uma agulha ! 

Calculem os leitores o pasmo 
dos médicos c de todos os que vi-
ram tão estranhos factos! 

A Alzira não sabe como as agu-
lhas ali se encontram, a familia, 
por seu lado, também se mostra 
absolutamente ignorante. 

Muitos vêm naquela mulher 
uma victima de bruxarias e, assim, 
inventam hipóteses as mais dispa-
ratadas e hilariantes. 

Que dizem os ilustres cirurgiões 
que a tratam ? Ignoramos! Mas do 
que temos a certeza é que a Alzira 
tem dado muito e muito que falar. 

Apre ! São agulhas de mais para 
uma mulher só !... 

£ c © $ 
O primeiro 

Bem vê, as obras hospitalares 
obedecem a um plano de conjunto. 

Construído o edifício da lavan-
daria, rouparia, economato e servi-

Ihas ali apareceram. 
Esta doente é, sem duvida, um 

armazém de agulhas, pois um mês 

' € s t e n ú m e r o 
í o i v i s a d o p e i a 

C e n s u r a 

A Justiça que vemos por aí de-
senhada com os olhos vendaòos, 
muito embora conserve no fiel, a 
sua balança, tem, por vezes, coisas 
singulares. 

Agora, por exemplo, dá motivo 
aos jornais para largas considera-
ções e referencias curiosas ao seu 
procedimento. 

Contemos o caso que anda tra-
tado nos grandes diários. 

Em casa do falecido general 
Abel Hipólito, e ainda em sua vi-
da, foi praticado um roubo por uma 
criada de nome Isabel. 

Sabia-se que a rapariga era de 
Salvaterra do Estremo e para ali 
foi pedida, ao regedor, a sua cap-
tura. 

Como lá havia uma Isabel, por 
sinal mãe de seis filhos, foi esta 
levada para a cadeia. 

Entretanto julga-se a ladra á 
revelia e a Justiça aplica-lhe a 
pena de quatro anos óe prisão 
maior celular. 

Como estava presa, uma Isabel 
de Salvaterra do Estremo, não se 
tratou de saber se o r egedor pren-
deu bem ou mal, e lá está a des-
graçada a sofrer uma penalidade 
que parece, que ha cectesa, de lhe 
não pertencer, 

Pergunta o brilhante colega 
Diário de Lisboa: 

« Quem se importou aí com a 
sorte óesta óesgraçaóa, vitima de 
uma injustiça que brada aos céus 9 
Ninguém, a não ser, agora, porque 
só agora o soube, a Imprensa. 

E' que a inocente é uma pobre 
de Cristo; os haveres de que dis-
põe reduzem-se a um dote inesgo-
tável de miséria f. 

De facto, brada aos céus f 
Mas a Justiça de olhos venda-

dos, que aí nos pintam, não é feita 
pelos homens ? f... 

Pé descalço 
No Porto, recrudesceu a cam-

panha contra o pé descalço, já de-
vidamente considerada nessa cida-
de, uma infracção de determina-
ções proibitivas de tal costume. 

E teem sido apanhados nestes 
últimos dias vários desrespeitado-
res dessas disposições tão higiéni-
cas, quanto civilisadoras. 

O nosso povo foi sempre roti-
neiro em certos hábitos mais do 
que propriamente por motivo da 
sua miséria. 

Lembra-nos isto aquela velha 
história óe um aldeão que veio ao 
mercado comprar uns borzeguins 
para levar nos pés em dia de vêr 
a Deus, e em vez de os arrumar 
no logar próprio, pendurou-os às 
costas a caminho de casa. 

Em certa altura do percurso, dá 
uma forte tupada que lhe esburra-
cha ou fere o dedo maior de um 
dos pés. 

Exclamação pronta : — E sc le-
vasse as botas calçadas?f... 

Como este, infelizmente, é a 
maioria daqueles de «pé descalço» 
para os quais a higiene e a civili-
zação, são topadas no caminho... 

Cfles Kolurnos 
Antes óe mais, devemos decla-

rar que temos pela raça canina uma 
ternura muito particular. 

E' o cão companheiro certo e 
fiel do homem do campo e o guar-
da do seu tugurio; o animador da 
caça, o seu prescutador e o confi-
dente de um dia inteiro de fadiga; 
é em tantas casas da ciôade a ale-
gria dos seus donos, o motivo de 
passatempo e até o dedicado guar-
da-portão. 

Teem os animais desta raça, 
actos da maior ternura e amisade. 
reveladores de uma sensibilidçde 
especial 

Por tudo isto os cães, excepto 
aqueles que representam moeda 
sonante, merecem-nos a melhor 
simpatia. 

Se não fôra a raiva, podería-
mos dizer que era um crime a sua 
extinção. 

Mas tem, infelizmente, esta ra-
ça alguns de dente aguçado que 
merecem a vigilancia das autori-
dades. 

De noite aparecem aí pela ci-
dade, vindo das quintas e herdades 
próximas, farejando e esquadri-
nhando os montículos de esterco 
esquecidos á carroça municipal, 
coisas que constituem um perigo 
para as canelas do viandante. 

Porque ha de a rêde dos servi-
ços da limpesa da Camara, funcio-
nar ás horas do dia e para os cães 

Vida Académica 
Homenagem a um Poeta 
— Criação duma Sala His-

pano-Americana 
Num momento oportuno, lem-

brámos á nossa Academia um gran-
de Poeta, verdadeira honra da nos-
sa terra e um bom amigo de todos 
os estudantes — o sr. Dr. Eugénio 
de Castro — alvitrando, nessa altu-
ra, uma merecida homenagem que 
lhe devia ser tributada. 

Chegaram-nos aplausos de todos 
os pontos, por tão feliz lembrança. 
Incitaram-nos a levar por diante tal 
ideia, bem digna da colaboração de 
todos os estudantes, de todos os 
homens de letras e de todos aque-
les que ainda admiram as grandes 
figuras nacionais. 

A época, porém, não era propi-
cia a qualquer resolução. Chegados 
os actos e o final do ano lectivo, os 
nossos académicos — sem duvida 
aqueles que devem tornar a ideia 
num facto — partiam para férias. 

Hoje voltamos ao assunto. 
O sr. Dr. Eugénio de Castro, por 

um decreto recente, foi nomeado 
director da Faculdade de Letras da 
nossa Universidade. No dia em que 
o admirável cinzelador da nossa 
poesia se ocupasse de tão honroso 
cargo — que oportuna ocasião para 
a nossa Academia o homenagear! 

O alvitre renasce. As nossas co-
lunas ficam á disposição dos estu-
dantes, como em todas as questões 
que dizem respeito á nossa Acade-
mia. E, segundo esperamos, a ideia 
vai frutificar. 

Ha dias, numa entrevista conce-
dida á «Gazeta de Coimbra», D. 
Francisco Orozco Munhos, comis-
sário do México junto da exposição 
de Sevilha, alvitrou a criação duma 
sala lnspano-americana, na Facul-
dade de Letras da nossa Universi-
dade. 

Tal iniciativa merece o aplauso 
de todos os portugueses. E bem 
andaria a nossa Faculdade de Letras 
se cuidasse do assunto com a máxi-
ma urgência, aproveitando o con-
curso de todos os comissários ame-
ricanos que nos visitaram e que 
prometeram interessar-se, junto dos 
governos dos seus países, da cria-
ção dessa sala. 

Aí figurariam as obras de arte 
das republicas sul-americanas, que 
nasceram dos povos que mais ter-
ras descobriram e civi l izaram—os 
portugueses e os espanhóis. 

Aí se encontrariam todas as 
obras das ricas literaturas dêsses 
países — literaturas cheias de côr e 
originalidade. 

Das vantagens que adviriam, 
num futuro próximo, dessa sala, 
desnecessário se torna falar neste 
momento. 

Evidentemente, do intercambio 
intelectual e artístico resultante da 
sala hispano-americana, muito tería-
mos a lucrar. E mais lucraríamos 
ainda no dia em que esses países 
enviassem os seus estudantes, para 
frequentar ps cursos de férias da 
nossa Faculdade de Letras. Essa 
sala seria um estimulo, um_chafa-
riz desses alunos. 

Que fazer, então ? 
Afigura-se-nos importantíssimo 

o problema. Requere uma rápida 
resolução ; porém, como necessário 
se torna, deve ser estudado com 
vontade c com acerto, para amanhã 
não figurar no grande numero dos 
problemas sem resolução. 

A Faculdade de Letras deve ser 
a primeira a. falar. Estamos certos, 
que o governo auxiliará tal inicia-
tiva que, num futuro próximo, só 
nobilitará o nosso país. 

Resta, pois, e por agora, que se 
despertem energias adormecidas. 

de bom comer, e não ha de fazer 
uma rusga fóra óe horas ? 

O ultimo 
A' hora da música no Parque 

óa Cidade, entre dois janotas: 
— Não gosto déstes vestidos 

compridos que as senhoras vestem 
agora... 

— Porquê ? 
— Tenho a impressão de que os 

trazem só para poderem usar piú-
gas... 

E u r $ o J e F e r l a s 
No Curso de Férias da Faculda-

de de Letras, fez ontem uma inte-
ressante conferencia, Mr. Papy, a 
qual versou sôbre «Paisagens de 
França». 

Em artigo publicado recente-
mente do jornal madrileno «El 
Sol », em artigo do sr. Dr. Garcia 
Blanco, distinto professôr da Uni-
versidade de Salamanca e actual-
mente no « Curso de Férias » da 
Faculdade de Letras da Universi-
dade, lembra-se que é de vantagem 
a criação da « sala espanhola » na-
quela Faculdade á semilhança do 
que já sucede com as salas italiana, 
f rancesa e alemã. 

Parece que se aguarda simples-
mente a venda de livros, publica-
ções e revistas de lingua espanhola 
para se abrir essa sala. 

Já por mais vezes o sr. Dr. Gar-
cia Blanco que no ano passado 
também esteve no « Curso de Fé-
rias», se interessou fervorosamente 
pela consecução deste « desidera-
tum », que seria de vantagem indis-
cutível para o conhecimento em 
Portugal da lingua e literatura es-
panhola. 

Oxalá que o desejo do sr. Dr. 
Garcia Blanco vá por diante, com o 
que teria a cultura latina, muito a 
lucrar. 

0 programa de tioje 
9-10 — Português elementar — 

Licenciado J. Nunes de Figueiredo. 
9-10 — Curso prático de alemão 

— Prof. Dr. J. Piei. 
9-10—'Lingua e literatura ita-

l iana— Prof. Guido Battelli. 
10-11 — Lingua e literatura es-

panhola— Prof. Dr. Garcia Blanco. 
LO- 1 r — Conversação inglesa — 

Miss Talbot. 
10-II — Literatura portuguesa = 

Prof. Dr. Mendes dos Remédios. 
11-12 — Português complemen-

tar- Prof. Dr. Providencia Costa 
e Licenciado J. Nunes de Figuei-
redo. 

.11-12 — Lingua e literatura fran-
cesa— Prof." Mademoisèlle J. Cham-
bord. 

14-15 — Lingua alemã — Prof. 
Dr. A. Beau. 

14-15 — Geografia de Portugal e 
Colónias — Dr. Gonçalo Reparaz. 

15-16 — Composição inglesa 
Prof. John Opie. 

15-16—Conferencia sôbre «Gon-
çalves Dias em Coimbra», pelo Dr. 
Manuel de Sousa Pinto. 

A Gazeta óe Coimbra 
vende-se em Santa Clcira na 
Sapataria Ferreira, Avenida 
da Ponte. 

Aromo viTPBi 
o ariisia do harro e da aguarela 

Pode dizer-se afoitamente que 
o barro não tem segredos nas mãos 
delicadas dêste artista. 

As suas miniaturas são filigra-
mas de urna arte especial que An-
tonio Vitorino cultiva com todo o 
carinho e com tão segura técnica 
que o tornaram uma individualida-
de a marcar absolutamente entre 
os nossos melhores artistas desse 
género. 

A exposição dos seus trabalhos 
realizada em Lisboa, ha meses, foi 
a afirmação plena dos seus méritos. 

Antonio Vitorino não precisou 
para fazer realçar o seu nome ar-
tístico, mais do que a apresentação 
das suas obras. 

Estas, só por si, tinham o mérito 
de o impôr como um artista, reve-
lando as suas excepcionais aptidões 
e mais do que isso, o seu tempera-
mento artístico, a sua técnica per-
feita, a sua interessante inspiração. 

F se os motivos dos seus traba-
lhos eram já também o bastante 
para um curioso reparo, a forma 
como Antonio Vitorino os desen-
volveu, dando-lhe toda a gama do 
seu temperamento, conseguiu-lhe 
um triunfo absoluto, justo e notá-
vel. 

E tudo isto porque, como acima 
dizemos, o barro não tem segredos 
nas mãos delicadas dêste artista. 

Mas Antonio Vitorino não se 
contenta, trabalhador infatigável, 
dando vida e expressão ao barro.. . 

A sua Arte tem outras feições, 
outros aspectos. 

A aguarela é, também, uma arte 
a que procura descobrir os segre-
dos. 

Já se nos proporcionára o en-
sejo de admirar alguns quadros a 
aguarela dêste artista tão distinto e 
neles surpreendemos já o mesmo 
temperamento de eíeição dêste 
magnifico cultor da Belesa. 

Agora, porém, temos na nossa 
frente, a gritar todo o seu encanto, 
pendente da parede da sala desta 
redacção, uma aguarela de Antonio 
Vitorino, de parte do claustro de 
Santa Cruz, e lá no fundo a Tor re 
dessa igreja. 

E os nossos olhos ficam presos 
do seu colorido, das suas linhas 
da certesa daqueles traços, da, 
magnificência do seu claustro, da 
policromia do seu jardim, da gran-
diosidade da velha torre, finalmen-
te, da verdade, do realismo desse 
belo trabalho de Antonio Vitorino. 

Estamos convencidos que a êste 
Artista está reservado um grande 
sucesso neste cambiante do seu 
belo espirito artístico. 

A Gazeta de Coimbra agradece 
ao distinto professor da Escola In-
dustrial de Brotero, que ha de ser 
o iniciador de novos artistas, a sua 
tão gentil lembrança. 

-iiessf»—-

Exposição de perfumarias 
No estabelecimento do nosso 

amigo sr. Barros Taveira, Havaneza 
Central, esteve ontem em exposi-
ção uma variadíssima colecção de 
sabonetes e perfumaria da Fábrica 
Santa Clara, de Lisboa, que atesta 
bem alto o desenvolvimento em 
Portugal deste importante ramo de 
industria nacional. 

NADA 
A Comédia 

De novo me encontro entre o 
scenário que, de tempos tão idos, 
meus olhos vêem gosando sem fa-
diga. 

Nesta clara paisagem a minha 
meninice que do Céu tombava, ar-
dente e fulva, em dias estivais, ou 
doce e prateada, em noites luaren-
tas, tinha ainda em minha alma os 
reverberos adustos do fogo de Pro-
meteu. 

Eu bem me lembro. Eram as 
areias desta praia dourada tão vas-
tas como os sonhos que em meu 
peito cantavam e as brisas mansas 
da tardinha de longe me traziam 
segredos e promessas que a minha 
esperança ingénua compreendia. 

Era mais lindo e doce o azul do 
Céu e os queixumes das ondas fa-
ziam-me scismar... 

Ha tanto tempo já!... E depois, 
por anos que passaram, meus olhos 
se embeberam sedentos e ansiosos 
nas mesmas ondas, no mesmo azul, 
na mesma luz. 

Ha tanto tempo já! Mas hoje, 
como ontem, tudo é o mesmo! Pe-
lo subir das manhãs, estrugem na 
praia os mesmos cantos de alegria 
e, os mesmos olhos, fFescos e riso-
nhos, se entrecruzam, a rdendo em 
esperanças e anseios de ternura! 
Ha risos perfumando ingénuos lá-
bios de criança e beijos a aflorar 
em bocas tentadoras. 

Ha cândidos hieroglifos dese-
nhados na areia aplainada e projec-
tos de venturas eternas esboçados 
no banho, nos breves segundos 
que separam duas ondas. E as sere-
natas românticas, pelo"péntíor das 
noites lindas, soluçam ainda os 
mesmos gritos palpitantes de amor 
e comoção. 

E' sempre a mesma, a v ida! 
Só nós é que a sentimos incons-

tante e mutável, porque a vemos 
ao sabor da nossa alma, mais bela 
ou mais soturna conforme há luz ou 
trevas dentro em nós. 

Eis-me de novo entre o scenário 
que de tempos tão idos venho 
amando. 

Já porém as areias desta praia 
dourada são mais vastas, tão vastas 
que os meus sonhos se perdem 
junto a elas. 

Debalde, comovido, escuto as 
brisas da tarde e quedo-me indife-
rente ao murmurio das ondas. 

Mas fui eu, fui só eu que mudei, 
pois nesses tempos idos fui actor, 
na peça figurei com louco afan, e 
hoje, pobre de mim, sou especta-
dor escondido e ignorado na obs-
curidade da plateia! 

Perdoem. Subiu ha muito o pa-
no. Não me quero deter na puerili-
dade de evocações saúdosas. Vou 
abrir os meus olhos e enche-los so-
frego, ansioso, na luz radiosa que 
do Céu ainda tomba e me deslum-
bra todo, numa carícia terna como 
um beijo de amor. 

Perdoem. Não vá o pano des-
cer. . . 

Figueira da Foz, 6-8-930 

Mago . 

Ses caçadores 
Poi ontem enviada para a Im-

prensa Nacional, para a sua publi-
cação no «Diário do Govêrno», a 
nova lei da caça, que está sendo 
anciosamente esperada pelos caça-
dores. 

Agora, é esperar um pouco, e 
vêr as alterações que ela traz, que, 
segundo as nossas informações, 
são ligeiras, das já conhecidas pe-
las informações dos jornais. 

No Chile 
meniiesiaçoa^ Académicas 
SANTIAGO DO CHILE. i r . — 

A agitação dos estudantes tem mo-
tivado várias manifestações, resul-
tando alguns feridos dos encontros 
com a policia. Os estudantes pe-
dem a demissão do director da Fa-
culdade de Direito. — E. 

Encerramento d a ( M i u a m d e 
e ministros demitidos 

SANTIAGO DO CHILE, i r . — 
O presidente do govêrno demitiu 
os ministros do Interior e da Fa-
zenda e ordenou o encerramento 
da Universidade, em consequência 
das manifestações anti-governamen-
tais dos estudantes. — E. 

IMa Alemanha 
Colisão entre c o m u n s 

e nacional izas 
BERLIM, 11. - Em Spandou, 

um grupo de comunistas foi ataca-
do por um outro de nacionalistas. 
Da colisão resultaram muitos feri-
dos. — E. 

Afeganistão 
Renasce a lu ta? 

LONDRES, 1 1 . — N o s círculos 
autorizados existem apenas noticias 
muito incompletas sôbre a situação 
actual da fronteira do Afganistão. 

Sabe-se que fortes contingentes 
de tribus hostis se teem concentra-
do no vale de Bona, a sudoeste de 
Peshawar. — E. 
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de Almeida 
A comissão executiva do mo-

numento ao dr. Antonio José de 
Almeida, reuni-se-há amanhã, pe-
las 17 horas, na Sociedade de Geo-
grafia de Lisboa, sob a presidcncia 
do sr. dr. Caetano Gonçalves, para 
tratar de importantes assuntos de 
expediente, relacionados com as 
resoluções da ultima sessão e cons-
tantes da .comunicação fornecida 
á Imprensa. 

0 aniversario da const^Vafoao de 
uieimar na i egac% da AimanDa 

O sr. Wage^ i m a n ) ) ) Encarregado 
de Negocios d -Alemanha no nosso 
país, deu j para comemorar a data, 
uma re,cçpção á colónia alemã, no 
palác;,o Legação. 

Assistiram ao acto—que foi mui-
t,;> concorrido, por dezenas de fi-
guras alemãs residentes em Portu-
gal,—além do secretário da Lega-
ção, sr. Geffken, todo o pessoal da 
Legação e do Consulado. 

O sr. Wagenmann, num curto 
discurso, disse que, embora a Le-
gação alemã se encontrasse ainda 
•de luto, pela morte trágica do di-
plomata ilustre e do patriota que 
foi o sr. Barão Von Baligand, não 
podiam os alemães deixar- de fes-> 
tejar o aniversário da Constituição 
de Weimar, acontecimento de enor-
mes e felizes consequências para 
a Alemanha. Saudou a colónia ale-
mã, em nome da qual falaram os 
srs. Hans Wimmer e Lehrfeld que 
afirmando que nunca esquecerão 
a memória do Barão Von Baligand 
disseram que podia a Legação con-
tar com a sua colaboração dedica-
da em tudo quanto fôsse necessá-
rio, saudando, ao mesmo tempo, o 
novo Encarregado de Negocios. 

universidade do Porto 
O «Diário do Govêrno» publica 

hoje o decreto que organiza o en-
sino de engenharia da Universida-
de do Porto. 

A nova organização reduz ao 
essencial o ensino teórico, e de-
senvolve o prático, manterido as 
especializações e desd.obrando al-
gumas, cadeiras. 

Jornalistas espanhóis 
Encontram-se em Lisboa os jor-

nalistas de Badajoz srs. Rastrollo e 
Doucel, que vieram ao nosso país 
tratar da organização duma corrida 
de touros a realizar-se em Bada-
joz, no dia 15 de Setembro próxi-
mo, a favor da Associação de Im-
prensa local. 

Comercio de Angola 
Conferenciaram com o sr. mi-

nistro das Colónias, os srs. coman-
dantes Mesquita Guimarães, direc-
tor do Banco de Angola, e Rola 
Pereira, director do Banco Nacio-
nal Ultramarino, sôbre a solução a 
dar á crise que o comércio de An-
gola está atravessando. 

marinna 
O comandante do transporte 

«Gil Eanes» expediu um radio, in-
formando que as tripulações dos 
nossos lugres se encontram bem. 

— Foi hoje assinado o contracto 
entre o Estado e a firma alemã, 
concessionária do porto do Lobito^ 

-- Chegou ao Tejo, vindo de 
I'aro, a. canhoneiro «Limpopo». 

r o r desobediência 
Num quarto do 3.° andar do pré-

dio n.' 40, na rua do Guarda-mor, 
onde estava armada uma camara 
ardente, manifestou-se incêndio es-
ta tarde, pelas 15 e 45, causado 
por uma véla. 

Dado o alarme, compareceram 
imediatamente os bombeiros muni-
cipais do quartel n." 1 e os volun 
tarios, não sendo utilizados os ser-
viços, porquanto o fogo fora extin-
te pelas pessoas que velaram o 
morto. ' í;'' 

incêndio numa camara ardente 
No Banco do Hospital de S.José 

recebeu curativo Agostinho Inácio, 
de 24 anos, carroceiro, residente 
no Beco de S. Luiz da Pena, 13, 
que na rua des Correeiros desobe 
dcceu a um policia, sendo agredi 
do pelo civico. 

os desastres de automouel 
O Sindicato dos «Chauffeurs» 

Profissionais do Sul de Portugal, 
enviou aos jornais, um oficio que 
atribue á péssima organização das 
escolas de candidatos a « chauf-
feurs », á facilidade com que se 
obteem as cartas de condutores e 
ainda á falta de fiscalização na pro-
víncia— onde camiões, automoveis 
e até camionetas de passageiros são 
guiados por indivíduos que nem 
carta possuem — a maioria dos de-
sastres de automóvel que ocorrem 
todos os dias. 

prouas nauticas 
Constituíram mais uma brilhan-

te «étape» das festas de Setúbal as 
provas nauticas, realizadas ontem 
no estuário do Sado. 

Os navios de guerra que se ha-
viam concentrado em Setúbal, re-
gressaram hoje ao Tejo, excepto a 
canhoneira «Taro». 

conseruadares do registo 
predial 

Vai ser enviado para o «Diário 
do Governo» o seguinte decreto : 

Art. 1."— Os Conservadores do 
ri-sgisio- predial serão condenados 
em-:distas- no caso "de - recusa ou 
duvidas por eles suscitadas serem 

I I «S& J i g o s t o 

julgadas improcedentes em pro-
cesso de recurso. 

§ único. — Os conservadores, 
porém, serão isentos das ; demais 
responsabilidades, ainda que as du-
vidas por eles suscitadas se jul-
guem improcedentes, salvo o caso 
de se provtir que houve dôlo no 
seu procedimento on quando te-
nham duvidado ou recusado con-
tra a lei expressa. 

Ari. 2-° — O artigo precedente 
será considerado como fazendo 
parte do codigo do registo predial, 
em substituição do artigo 25 do 
mesmo Codigo. 

Art. 3.° — Fica revogada a legis-
lação em contrario. 

Administrador de Oeiras 
Tomou hoje posse do cargo de 

administrador do concelho de Oei-
ras, o tenente sr. Manuel Gomes 
Duarte Pereira Coentro. 

O acto da posse foi mnito con-
corrido. 

Ainda o Angola e metrópole 
Está publicada a minuta de ape-

lação da sentença que condenou o 
réu Moura Coutinho, no processo 
do Angola e Metrópole. 

E' seu autor o sr. dr. Armelim 
Júnior, patrono do réu visado. 

Concurso de Juizes de Direito 
Pela„pasta da Justiça vai ser pu-

blicado um decreto fixando o mês 
de Novembro para a realização do 
novo concurso para Juizes^de Di-
reito. 

Cremio do Minho 
O sr. ministro da Instrução, de-

feriu o pedido feito pelo Grémio 
do Minho, para ser criado, no Ins-
tituto Superior do Comercio, um 
premio pecuniário ao aluno mais 
distinto da cadeira de Sciencias 
Económicas. 

Atentados nas linhas 
. O gov t r no recebeu uma comu 

n ^ ç ã o du Direcção Geral dos Ca 
Alinhos de Perno, Informando ter 
se dado, tio dia 15. do mês findo, 
um Oescarrilamento do comboio 
35, ao quilómetro 7 4 , 6 0 0 da linha 
do Vale do Corvo, em virtude de 
ter sido colocada sôbre os carris 
uma ponte hectométrica. 

A mesma Direcção informa ain-
da que também no dia 13 do mês 
passado foi encontrada uma tra-
vessa sôbre a via férrea, certamen 
te posta ali no propósito de provo-
car um desastre que podia ter de-
sastrosas consequências. 

Afim de evitar a repetição dês-
tes atentados, cujos autores ainda 
não foi possível descobrir, vão ser 
tomadas, imediatamente, pelo mi-
nistro do Interior, as medidas iner-
gicas de que carece ésts caso. 

Excursão 
No próximo domingo realiza 0 

grupo excursionista «Os Fidalgos 

da Rabicha» um largo passeio por 
terras do norte do país, devendo 
demorar-se em Coimbra algumas 
horas. 

Perdulária ou demente 
Regressou hoje dessa cidade o 

sr. dr. Alves Monteiro, director da 
P. 1. C., que retomou a direcção 
das investigações acerca do abuso 
de confiança de que foi victima a 
sr." D. Maria A ugusta da Rocha Pa-
ris. 

Interrogado pelos jornalistas o 
sr. dr. Alves Monteiro, limitou-se a 
afirmar que o processo contra o 
Manuel Mariano será enviado para 
o tribunal da Boa Hora amanhã ou 
depois. 

Existem as provas necessárias 
para a pronuncia do prêso. A sr.a 

D. Maria Augusta vai ser submeti-
da a um exame ás suas faculdades 
mentais, no Instituto de Medicina 
Legal desta cidade. ' 

Congresso de Antropologia 
Os governos belga e suiço fa-

zem-se representar no 15.0 con-
gresso inlernacional de antropolo-
gia e arqueologia pré-histórica, que 
se realiza em Coimbra e Porto, no 
próximo mês de Setembro. 

EKpesiçBo colonial de Uincennes 
O coronel sr. Silveira e Castro, 

que hoje regressou do Porto, con-
ferenciou, esta tarde no ministério 
das colónias, com o ministro das 
finanças, ácerca da nossa represen-
tação na exposição colonial de Vin-
cennes. 

ROMA, 11 — O sr. Mussolini re-
cusou o dinheiro que a Cruz Ver-
melha Janopêsa oferecia para as 
vittimas do terramoto do sul da 
Itália. 

O Duce afirmou: 
— E' ao govêrno italiano que 

compete reparar as calamidades 
sofridas pelo nosso povo ! -— E. 

0 presidente tia lepoHlca vfslta 
a Praia de E s p i o 

ESPINHO, II—Afim de inaugu-
rar o monumento aos Mortos da 
Grande Guerra visita Espinho no 
próximo dia ar do corrente, quinta-
feira, o sr. presidente da República, 
que se fará acompanhar por dois 
ministros e outras altas individua-
lidades. 

Estão sendo preparadas impor-
tantes festas para esse dia e para o 
dia 22, reinando grande entusiasmo 
por esta visitai 

Oportunamente daremos o pro-
grama oficial. — Ç, 

g i g o j á o s p c m f t o s 

Pode orgulhar-se o «Sport Club 
Conimbricense», de ter organizado 
uma bela prova de tiro aos pom-
bos. 

Ante^ontêtn terminou a prova, 
que tinha principiado no dia 3, e 
que não havia acabado por falta de 
tempo. 

Eram 6 concorrentes, que prin-
cipiaram a bater-se com ardor, mas 
que a sorte foi afastando, para só 
deixar ficar em campo Raul Pau-
lo, Fernando Sarmento fe José Cu -
ftha Vaz, qúe se estavam degla-
diando, até que o último errou um 
pombo, resolvendo então os dois 
primeiros, decidir a sorte, com o 
lançamento ao ar de uma moeda 
de 50 centavos. 

"" O que t/ueres P 
Caia / 

E foi a efígie da Republica que 
deu o 5.° premio a Raul Paulo, ten-
do o 6." sido entregue a Fernando 
Sarmento e o 7.° a Cunha Vaz. 

E assim terminou esta prova, 
para dar lugar ao campeonato dis-
trital a que só concorreram 2õ ati-
radores. Numero fraco, é certo, mas 
que foi renhido, tendo-se classifi-
cado : i.° José Cravo, de Cantanhe-
de ; 2.° Vitorino Doria ; 3." Dr. Rui 
Sarmento, ambos de Coimbra; 4.0 

Florindo Grinê, de Cantanhede. 
Ao terminar o campeonato, e 

como havia grande quantidade de 
pombos, fez-se, extra-campeonato, 
uma «poule» a um pombo, ganha 
por Amadeu Castanheira, de Can-
tanhede, no seu primeiro premio, e 
em segundo lugar Vitorino Doria. 

E' certo que, no campeonato 
faltaram boas espingardas, que não 
deviam ter faltado a esta prova, 
mas vimos bons tiros, alguns de 
mestre. 

Pena foi, como dissemos, tiao 
terem concorrido alguns atirado-
res, mas não é para fazer desespe-
rar os organizadores principais, Vi-
torino Doria e Augusto da Cunha 
Júnior. 

Fizeram mais do que se lhes 
poderia exigir : sacrifício e inergia. 

Vitorino Doria, tem por si a 
inergia do amigo da caça, mas teve 
um bom companheiro, Augusto Cu-
nha, que não pertencendo á «ir-
mandade de Santo Humberto», não 
desmereceu do companheiro na boa 
vontade de que nada faltasse, em 
torneios desta natureza, e que Vi-
torino Doria, decerto vai galardoar, 
com a primeira «penosa» que aba-
ter, ou com meia dúzia de codor-
nizes... 

Não será assim? 
G. D-

íSSsrx 

Consta-nos que estão sendo úl-
timados os preparativos para a rea-
lização, nesta cidade, de uma im-
portante sessão de box, na qual to-
marão parte alguns dos mais mar-
cantes da «nobre arte». 

Tal sessão, pelos elementos de 
consagrado valor que a constituem 
que não se prestam a exibições a 
fingir, mas lutarão a valer, será um 
verdadeiro acontecimento no nos-
so meio, pouco habituado a espe-
ctáculos tão emocionantes. 

O «elenco» dos pugilistas foi 
organizado por um profissional dis-
tinto, professor da «nobre arte» na 
Capital. 

J u t o n i o f r i l i s n i o 

Após o passeio automobilista, 
Lisboa-Curia-Coimbra, e o banque-
te que se efectua no dia 17 no Ho-
tel Palace da Curia, promovido por 
«O Volante», comemorando o seu 
4.° ano de publicação, realizar-se 
há pelas 16 horas na Curia, um 
Concurso de Elegancia e Conforto 
para Automoveis, sob os regula-
mentos em vigor dos últimos con-
cursos! A inscrição já conta algu-
mas marcas conhecidas, sendo de 
esperar que outras se inscrevam, 
podendo fazê-lo até ao dia 16, em 
Lisboa na redacção de «O Volan-
te», C. do Lavra, 6 rjc. Para o pas-
seio continua aberta a inscrição, 
sendo o banquete grátis para os 
assinantes de «O Volante». 

M o í o í s c l í s n i o 

Promovido pelo Mofo Club de 
Portugal, realiza-se no próximo do-
mingo 17, um passeio de motoci-
clistas ao Luso e Curia, onde terá 
lugar um jantar de confraterniza-
ção. 

Os promotôres deste passeio 
pedem a todos os motociclistas de 
Coimbra para que não deixem de 
se incorporar nesta viagem. 

0 li domingo desportivo da 
Anadia 

Discorreram brilhantíssimas as 
diversas provas atléticas realizadas 
no domingo passado, na linda vila 
de Anadia. 

A falta de espaço inibe-nos de 
dar um relato completo das provas 
limitando-nos porisso a dar os re-
sultados das seguintes : 

J l t l e t i s m o 
8o™—1." Anadia; 2.'—-Sport C. C. 
3x80—1.° Anadia; 2.'—Sport—3.° 

Santa Clara. 
300" '—i. e A n a d i a ; 2.' e 3 . "—Spor t . 
i.ooo"' i."2.' e 3.''—Sport C. C. 
3x 1 . 0 0 0 ' " - 1." Spc rt 2."—União. 
Saltos á vára—1." Faúlo Xavier; 

2.° Armando Sampaio. 
Em cumprimento, 1." Sampaio; 

2: e 3 , ' — A n a d i a . 
Altura — es-aequo, Fernandes 

Costa e Anadia. 
5 . 0 0 0 " ' —1.° Diamantino França, 

União. 
França conquistou para o seu 

club a taça Mário Duarte, pae. 
O S. C. C. alcançou a taça «Voz 

Desportiva» prémio da classifica-
ção geral. 

C â c í â s i f i ® 
A volta da Bairrada em ciclismo, 

que fazia parte das provas, foi ga-
nha brilhantemente por Rosmani-
nho, do Sport Ciub Conimbricense. 

O 2.0 lugar foi alcançado por 
Armênio, do mesmo Cllib. 

O Sport ganhou, nesta pfOVU, 
as taças «Camara Municipal», «Pa-
lace» e «Bairrada». 

0 crime da Poca das Fsltlroiras 
As novas investigações 

Vizeu, 11. 
O caso da Poça das Feiticei-

ras continua na ordem do dia. Os 
agentes Vidal e Meira, continuam 
impenetráveis, não fazendo quais-
quer declarações aos jornalistas, 
embora havendo-nos afirmado te-
rem na mão óptimos elementos pa-
ra a descoberta dos criminosos. 

Sôbre as investigações iniciadas 
que levaram á condenação do Clau-
dino, ha a acrescentar: o comissário 
de então era correligionário do ar-
guido e, para dar a nota da impar-
cialidade, entregou-se demasiada e 
confiadamente nas mãos do advo-
gado do irmão Trindade, dr. Mário 
Barroso. 

Compreende-se assim que o in-
quérito, apezar da falta de provas, 
desse em resultado as discutidas 
condenações. — C. 

ALTA COMEDIA 

por Nancy Carroll e 
| Charles Rogers 

Magnifico filme cómico 

Preços Populares 

lm Scmitie 
Brande desordem, de que s t em 
gravemente tertdos 2 homens 

SEMIDE, 11—Na madrugada de 
hoje, envolveram-se em derordem 
vários indivíduos, todos desta fre-
guesia. Ficaram gravemente feri-
dos, com algumas facadas, Augus-
to Gomes, de Vale de Colmeias, e 
António Silvio dos Santos, das Ven-
das do Senhor da Serra. Foram-
-lhes prestados aqui os primeiros 
socorros, seguindo depois para es-
sa cidade. -— C. 

Os feridos que vieram para 
Coimbra, onde receberam trata-
mento no banco do hospital, reco-
lheram depois aos calabouços do 
govêrno civil. 

A (IDADE 
Pela Universidade 

Deve tomar posse, na quinta-
feira, de secretário geral da Uni-
versidade, o sr. dr. José de Olivei-
ra Neves. 

P. I. c . 
Da Directoria da Policia de In-

vesíigação Criminal de Coimbra, 
recebemos a seguinte nota: 

«Constando nestajDirectoria que, 
de ha muito, se vem fazendo crèr 
ás pessoas de bôa fé, que o ex sub-
Inspector desta Policia, sr. Eurico 
de Campos, não recebe quaisquer 
vencimentos desde Janeiroíde 1929, 
mês em que foi suspenso do exer-
cício das suas funções por virtude 
da sindicância que então lhe foi 
instaurada e, urgindo pôr cobro a 
tal especulação, não permitindo que 
a verdade continue a ser tão mal 
tratada, dá-se conhecimento ao pú-
blico, do seguinte : 

1.°— Que os vencimentos da-
quele funcionário, quando estava 
em exercício eram de 1 . 2 1 8 8 9 1 , por 
mês ; 

2." — Que desde o começo da 
sindicancia, até á publicação do 
despacho ministerial que o puniu 
com 120 dias de suspensão, rece-
beu por mês, a quantia de 1 . 0 5 0 S 9 0 ; 

3." — Que só uão recebeu ven-
cimento durante aquele período de 
120 dias; 

4." — Que, cumprida a pena e 
tendo sido extinto o respectivo car-
go, ficou aquele funcionário na 
classe dos adidos, passando então 
a receber desde 21 de Março últi-
mo, a quantia de 1 . 5 0 8 9 0 por mês ; 

5° - - QL,C, em tais condições, o 
sr. Eurico de Campos, apenas está 
recebendo menos 1 6 8 8 0 0 de que 
quando se encontrava no exercício 
daquele lugar, sendo certo, que 
pode ao mesmo tempo aplicar a 
sua actividade no mister que .mais 
lhe convenha, enquanto não entrar 
na efectividade doutro cargo. 

Coimbra, 9 de Agosto de 1930. 
O Juis-Director, Gilberto de Be-

ça Aragão.» 

Julgamentos sumár ios 
Na directoria da P. I. C. respon-

deram ontem em processo suma-
rio: Manoel Simões, moço de fre-
tes de Fala. por embriaguês, con-
denado na multa de òoí-oo; Antonio 

Passeio trágico 
O marítimo Joaquim Jesus Bar-

bosa, de 38 anos, da rua de S. 
Prior, Gaia, em companhia de seu 
filho Eduardo Martins, de 8 anos c 
dum outro menor, da mesma idade, 
de nome Eduardo, utilizando-se 
dum barco abandonado, resolveu 
dar uma passeiata pelo Douro aci-
ma, como gáudio dos petizes. 

Quando, porém, ao chegar com 
o barquito ao sitio do Senhor de 
Além, uns seis jogadores que ali se 
encontravam « batendo » a malha, 
rogaram-lhe para os transportar á 
outra margem, pedido a que o Bar-
bosa acedeu imediatamente. 

Como nada levasse pelo frete, 
os jogadores da malha, reconheci-
dos, convidaram o Barbosa para 
beber uma « caneca », na « Isabeli-
nha dos Guindais», convite que, 
como era de esperar, foi logo aceite. 

Após uma caneca, porém, outras 
canecas se foram enguiindo, e ás 
tantas mestre barqueiro, completa-
mente avinhado, convida os com-
panheiros para um outro passeio, 
no barco que dizia seu, até ao 
« Arainho ». 

Lá foram todos, rio acima, con-
tentes e despreocupados, carregan-
do o frágil barquito com um pêso 
exagerado, até que, já próximo de 
terra, quando o barco começava a 
meter água, estabelecendo-se o pâ-
nico, alguns « passageiros » se le-
vantam "imprudentemente, voltan-
do-o... e pregando com todos 11a 
água. 

Os menores Eduardo Martins e 
Ricardo, conseguiram suspender-se 
ainda dum cabo que ligava duas 
barcaças, sendo salvas, Jpouco de-
pois, pelo comerciante João de Oli-
veira, da Ribeira. 

Qaando o barco se afundou, vá-
rias pessoas que da margem pre-
senciaram o incidente, correram a 
prestar aos naufragos o seu auxilio 
conseguindo salvar Serafim Ferrei-
ra de Sousa, dos Guindais; Joaquim 
Ferreira, de Aguada ; Joaquim Pe-
reira dos Santos, da rua 1." de 

' - em Gaia, e Francisco Ribeiro 
Maic, ^ Caturra». 
Magalhaes, o * . • . 23 anos, em-

Julio da Silva, cit, . " "—oresa 
pregado nos Guindais, na r...., 
de Lenhas, É O menor Julio CIH 
Silva, 7 anos, da Aguada, iilho de 
Soledade da Silva, pereceram afo-
gados. 

O Joaquim Barbosa, evadiu-se. 
Compareceram no local uma 

força de policia da 13." esquadra, 
que efectuando uma rusga, prendeu 
os tripulantes que haviam conse-
guido salvar-se, os quais recolhe-
ram ao Aljube. 

A ocorrência provocou grande 
consternação, tendo-se dado scenas 
lancinantes com a familia das víti-
mas, uma das quais, emocionantís-
sima, ainda foi presenciada pelo 
nosso redactor no Porto. 

A's TO e meia da manhã de hoje 
foram encontrados os cadaveres de 
duas vitimas, o barqueiro Joaquim 
Barbosa, que se supunha ter fugi-
do, e o do menor Joaquim Silva. 

I n c ê n d i o 
Na casa n." 36 da rua do Corpo 

da Guarda, propriedade de sr. Abí-
lio de Oliveira c Brito, pelas 19 e 
meia horas de ontem, manifestou-
se um violento incêndio no seu 
rez-do-chão, onde se encontra mon-
tada uma mercearia de que era 
proprietária a sr." D. Filomena Cos-
ta, com violenta intensidade. 

Compareceram os bombeiros 
que imediatamente montaram um 
excelente serviço de ataque ao in-
cêndio, o qual, após porfiados es-
forços dos bombeiros, ajudados 

1 3 <dte M ^ m s t o 
1 oelos populares, foi extinto com-
plct£- r n e n t e-

Os prt ;uizos, que são importan-
tes, estão cobertos, em parte, peio 
seguro. 
Aísus© «le c o n f i a n ç a 

A sr." Emília Teixeira, das 
cadas dos Guindais, 78, queixou-sC 
á polícia contra um tal Serafim Jar-
dineiro, da rua das Muzas, Bairro 
do Marinho, porque tendo-lhe con-
fiado uma volta de ouro com uma 
medalha, contendo fotografia, tudo 
no valor de 1 4 8 8 0 0 esta recusa a 
entregar-lha. 

Bia a Dia Prisões 
Foram presos e recolhidos no 

Aljube : 
Deolinda Silva, vendedeira am-

bulante, da rua Classes Obreiras, 
17-A, por agressão. 

Domingos Vieira, guarda-freio 
da carris, da rua do Bomjardim, 
por atropelamento. 

—Henrique Alves Lima, do Be-
co de S. Marçal, por arrombamento. 

—Miguel Gomes Campos, carre-
jão, da rua do Rosario, e Carlos 
Ferreira, empregado comercial, do 
Largo do Campo Pequeno, por in-
sultos e embriaguês. 

--Antonio dos Santos trabalha-
dor, do lugar de Pedrouços, Aguas 
Santas, Maia, por se intrometer 
com os transeuntes. 

Manuel Alves Ferreira, chauf-
feur, do largo do Campo Pequeno, 
por agressão. 

Sebastião Ferreira Barbosa, 
pintor, e Alvaro Teixeira Barbosa, 
funileiro, ambos da rua S. Diniz, 
por tentarem agredir o guarda ca-
ptor. 

Rapto 
O sr. Victorino Nogueira Gon-

çalves, empregado comercial, re-
sidente na rua dos Bragas, 318, 
apresentou-se 11a policia, afim de 
participar o seguinte: A sua filha 
menor, de 19 anos de idade, Otilia 
da Silva Gonçalves, travou rela-
ções amorosas com o Mário Fer-
reira. Sucede, porém, que este já 
desde há muito a induzia para aban-
donar seus pais. O sr. Nogueira 
Gonçalves deu pala falta da fiiha, 
-, , ' 'rando que o Ferreira em ques-
. „v , raptado, e, apresentava 

tao a ha- do raptor onde di-
algumas carta, J L a 
z a qutí h a v i a m ae b 1 

mego. O pí>« .d* r a p t a i pediu a 
captura dos dois. 
M e n o r a í o g a d a 

Num quintal existente na Cal-
çada do RêgO Lameiro, deu uma 
queda a um tanque, a menor de 2 
anos, Lucília dos Anjos Alves, li- j 
lha de Américo Alves, residente 1 
na referida Calçada, a-A. A menor, 
que pereceu afogada, depois fias 
formalidades legais, foi removida 
para Agramonte. 

B a n i s © Untai 
Quando Manuel Faria da Silva, 

da rua Brito Capelo, Matosinhos, 
tomava banho 110 rio Leça, pere-
ceu afogado. O cadaver, depois de 
verificado o obito, foi removido 
para o cemiterio de Matosinhos, 
afim de ser autopsiado. 

Menor desaparecido 
Palmira Rosa da Silva, da rua 

Visconde de Setúbal, 3or, casa 3, 
pediu á policia a captura do seu 
irmão Jaime da Silva Pina, menor 
de 14 anos de idade, que lhe fugiu 
de casa, ignorando o seu paradeiro. 
Cltoque de veiemos 

Na rua de Santa Catarina, o au-

Augusto Gomes, de Vimieiío, Mca- 1 
lhada, por vadiagem, condenado 
na multa de 1 0 0 8 0 0 , send > depois 
entregue ao Govêrno. Antonio Fer-
reira Alves, de Poiares, por deso-
bediencia, condenado na multa de 
9 0 8 0 0 . Por não ter comparecido a < 
um destes julgamentos, foi man- ! 
dada recolher á cadeia durante 3 " 
dias, a testemunha, Maria do Car-
mo, viuva, de Taveiro. 

A g r e s s ã o á dentada 
Joaquim da Silva Cavaleiro, da 

Carapinheira do Campo, queixou-se 
á policia de que naquela localida-
de foi agredido á dentada, apresen-
tando um largo ferimento na re-
gião supra-cicilar esquerda. 

Como autores da agressão apon-
ta José e Francisco Travrssos, An-
tonio Rama, Augusto Pato, da Ban-
dorreira. de Baixo; Antonio Joa-
quim Canecas, Joaquim Pato, fio 
Casal de Além, e José Pato, do 
Alhastro, freguesia da Carapinheira. 

Desas t re 

cia de que numa sua propriedade 
em Almalaguês, Manuel Antunes 
Novo, dali, lhe cortou um pinheiro 
e inutilisou outros. 

O roubo no cemitério da 
Conchada 

(3 administrador do Cemitério 
da Conchada sr. José Maria tia 
Fonseca, esteve ontem a prestar de-
clarações na P. I. C. sobre o assal-
to e roubo feito 11a secretaria do ce-
mitério da Conchada. 

Deu entrada no Hospital da t 
Universidade, José Maria Pimentel j 
de 4 6 anos' de Larsões, concelho | r - ^ c u r s o e s 
de Soure, que caiu de um pinhei- | 
ro, fracturando o maxilar inferior, j 
Recolheu ao Hospital da Univer- j 
sidade. | 

O calor 
No domingo fez nesta cidade 

um calor verdadeiramente tropical. 
No Instituto Geofísico as tempera-
turas registadas foram, ao sol, 65,0; 
á sombra, 40,2 e na relva, 40,5. 

Creança imprevidente 
No Banco do Hospital foi feita 

a lavagem ao estômago do menor 
de 4 anos, Alberto Duarte Mesqui-
ta, residente nos Olivais, que inge-
riu uma pastilha de sublimado que 
achou na rua. 

Desordens 
Na madrugada de ontem, houve i 

uma desordem no Chão de Bispo, 
sendo ferido á facada, João de Je- í 
sus, de 25 anos, carpinteiro, de San- i 
to Antonio dos Olivais, que reco- * 
lheu ao Hospital da Universidade | 
com fractura do craneo. 

Foram ontem á noite presos 1111- | 
ma taberna da Estação Velha, por 
se terem envolvido em desordem, 
João Ribeiro dos Santos, 27 anos, 
de Vizeu, amolador, e Custodio 
Amaral, de 35 anos, de Oliveira de 
Azemeis, vendedor da quinquilha-
rias. 
Vanda l i smo 

Ante-ontem e ontem visit; 
Coimbra cinco excursões do I 
e uma de Lisboa, numa totali 
de cerca de 800 pessoas. 

Algumas delas espalhara 
pela cidade, lendo jantado no 
do Mondego. 

Um numeroso grupo de ex 
sionistas do Porto, passou algi 
horas junto do portico princip; 
antigo convento de Santa Cia 
Velha. 

No domingo saiu daqui 
excursão para a Batalha, Caldi 
Rainha, Leiria e Lisboa, o (I 
Excursionista «Os Compinc! 
desta cidade. 

iram 
'orto 
dade 

m-se 
ireal 

Artur dc Carvalho, residente 
em Coimbra B, queixou-se ã poli-

P o r d e s o b e d i e n c i a 
Ontem, á tarde, foi preso por 

desobedieneia á policia, o «chauf-
feur» Antonio Pereira da Silva, de 
Eiras. 

Recolheu aos calabouços do Go-
verno Civil devendo, hoje ser pre-
sente ao Tribunal dos Pequenos 
Delitos. 

tomovel N - 8 4 3 6 , guiado pelo seu 
proprietário sr. dr. Jaime de Ma-
galhães, residente naquela rua, 1340, 
esbarrou-se contra a camioneta N-
6 4 0 9 , guiada pelo «chauffeur», Abel 
Barandela, da rua dos Bragas, 524, 
ficando o auto com ligeiras ava-
rias. 

Os ratoneíros - Furto 
O guarda da Segurança, 1153, 

de serviço na rua Antero Quental, 
teve conhecimento, que, no esta-
belecimento de fazendas;, do sr. 
João Baptista Barbosa, morador na-
quela rua, 160, os larapios haviam 
nartido o vidro da monti*,a do re-
fei'Jdo estabelecimento, fur tando 
dais vários artigos, 110 valor de 300 
escudos. 

A' lacada 
Queixaram-se á policia: 
Maria Fernanda da Cunha, da 

rua do Bomfim, 125, contra Alber-
to Pinto Malheiro, da rua dos Van-
zeleres, 380, acusando-o de ter en-
trado na sua residência e dali lhe 
haver furtado diversos objectos, no 
valor dc 2 5 0 8 0 0 . 

- Tomaz Inácio Fernandes, da. 
rua do Comercio do Porto, 205, de 
que audaciosos larapios lhe furta-
ram, ama corrente de ouro com 
um brilhante e um relogio dc aço, 
tudo no valor de 1 2 . 5 0 8 0 0 . 

Colégio dos Oriãos 
Realizou-se ontem, para aber-

tura da exposição anual e distri-
buição de premio.s aos alunos que 
se distinguiram durante o ultimo 
ano lectivo, 110 Co.'egio dos Ór-
fãos, 11111 explendido s.Vrau literário 
musical, que decorreu muito ani-
mado e muito concorrido. 

O Colégio dos Órfãos, adminis-
trado pela Camara Municip.il do 
Porto, é uma das nossas melhores 
entidades dc assistência social, me-
recendo a sua acção em prol «los 
desprotegidos a admiração de toda 
a cidade. 

A exposição inaugurada e mui-
to visitada, com explendidos traba-
lhos de marcenaria executados pe-
los internados, foi muito elogiada. 

Peregrinação 
Excepcionalmente concorrida, 

realizou-se ontem a grande pere-
grinação anual ao Monte da Vir-
gem, de homenagem á Santa que 
se venera na capelinha do alio do 
monte. 

As cerimonias anunciadas, sob a 
presidência do sr. Pispo do Porto, 
revestiram determinada solenida-
de. Na procissão, da capela de Oli-
veira ao alto do monte, em que to-" 
maram parte numerosas entidades 
religiosas com os seus estandartes, 
t^corporaram-se muitas centenas 
de pessoas-

O dúl, lindo dia de verão, de 
sol a potes, Contribuiu muito p.ara 
a animação da~ cerimonias. 

Houve vários incidentes, de que: 
damos nota na secção respectiva-

Orieio Lusitano 
Terminaram no sabado, com 

um grande sarau de gala, animado 
por excelente quinteto-jazz as fes^ 
tas comemorativas do 8." aniversa-
rio do Orfeão Lusitano. 

O almoço de homenagem ao 
ilustre professor Afonso Valentim, 
que ontem devia realizar-se, ficou 
sem efeito, pela rectisa formal do 
«maestro», que, além de cançado, 
se encontra de luto pesado. 

Afonso Valentim retirou hoje, 
para S. Pedro do Sul, onde passa-
rá a época de verão. 

O distinto professor que se fa-
zia acompanhar de sua esposa e 
irmã, teve na estação uma afectuo-
sa despedida. 

Submersíveis 
Os submersíveis Hidra e Golfi-

nho, que ha dias se encontram no 
Porto, realizando exercícios na 
Costa, levantaram ferro esta ma-
nhã, com destino á Figueira da 
Foz. 

P. i. C. 
Foi nomeado director da P. L 

C. desta cidade, o sr. dr. Antonin 
Alberto Marharidc Pacheco. 

a g r e s s ã o 
Deu hoje entrada no Hospital, 

em estado gravíssimo, Joaquim 
Vieira Soares, lavrador de Gaia, 
agredido com um ferro, por um 
moço de lavoura. 

O agressor evadiu-se. 

Colliido sem gravidade 
Na corrida de touros que on-

tem se realizou em Gaia, foi co-
lhido o espada Alejandre Saiz, o 
«Alé», que ficou bastante molesta-
do, tendo sido socorrido no 1 lospi-
tal da Misericórdia, recolhendo de-
pois ao hotel onde está hospedado. 

Fisrí® importante 
Queixou-se á polícia o sr. Eduar-

do Barbosa, comerciante, contra 
seu ex-empregado Antonio Justino 
Martins Júnior, acusando-o de, du-
raete o tempo que esteve ao seu 
serviço, ter desviado vários obje-
ctos 110 valor de 200 contos. 

preporscõa paia os 
1 fiiiiio á Escola 

i o i i s i o P í i á i e p i -
t i i i s eiisos è Liceu 
Por um grupo de professores 

especializados deEns inodo Estado. 
Informações dão-se todos os 

dias úteis, das 9 ás 12 e das 13 ás 
iO, na Rua Alexandre Herculano, i, 
onde estes cursos se encontram já 

I a funcionar. 
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Se V. Excelencia pretender uma COHf€((ãO tf€ Plfilbâ 

para (AHP© 01 PRAIA, visite a casa 

fanios d mitadii 
COIMBRA — Telefone 702 

; ci>i<nis./(K.i./i; 
•—>. —-r* 

Ateliers para vestidos 
Onde encontrará o mais CHIC e vastíssimo sortido em finíssimos MO-

DELOS para HOMEM, SENHORA E CRIANÇA 

'Ecos da Sociedade 

A n i v e r s á r i o s 
Fez ontem anos a menina Con-

ceição Povoas Ferreira . 
Fazem anos, hoje : 
[ >. Laura Castelo Branco Massa. 
I). Maria Fernanda Baptista de 

Melo. 
1). Maria Adelaide de Barbosa 

Sequei ra Soto Maior. 
Alber to H o m e m da Costa Ca-

bra!. 
l )r . Aires de Castro e Almeida. 

Roenfes 
Fncontra-se doente, no seu pa-

lacete de Semide, o sr. Joaquim da 
Silva Porto, abastado proprietár ia 
e grande benemerito. 

PeíMtí© de easamenío 
TONDELA, 10 - - Foi f e d i d a em 

casamento a sr." D. C .a ra Candfda 
de Oliveira Paz, fillr., <\a s r.» o. ju_ 
lia Candida de Ofive.ira Paz Nativi-
dade e do sr. 1 Henrique Marques 
de Oliveira, a h j a s t a d o proprietário, 
em Lobão, p ^ r a 0 sr. Arménio Fi-
gueiredo e Sousa, filho da sr." D. 
Eduarda Sousa Figueiredo e do 
sr. Anitjrd Figueiredo, distinto jor-
nalista, Tondela. 

I I I I S CE l l t f l 
Do 1 Mariiniio do Bispo 

n DE AGOSTO — N o s dias 16, 
17 e 18 do corrente realizam-se, 
com grande imponência, as festas 
em honra do Santíssimo Sacramen-
to, para cujo brilhantismo muito 
trabalha a respectiva comissão. 

- Não agradou a alguém os re-
paros que aqui fizemos a propósito 
das obras a que se anda procedendo 
na casa da escola em Fala. Repeti-
mos : não compreendemos que se 
proceda a obras sem que haja 
um projecto e este seja devidamen-
te apreciado por quem de direito e^ 
daí os aleijões que se notam n 2 0 
s ó por esta freguesia, c o m o e m 
outras localidades.—C. 

Estacão de Serplns 
Realizou-se, ante-ontem, a inau-

guração da estação ferro-viária de 
Serpins, com a chegada àquela es-
tação do pr imeiro comboio de pas-
sageiros. 

Ao comboio ordinário que par-
tiu de Coimbra, foi alrelada uma 
carruagem especial Ma qual segui-
ram várias entidades das respecti-
vas companhias. A' chegada do 
comboio a Serpins, subiram ao ar 
algumas girandolas de foguetes e 
a ban ja da Lousan tocou o hino 
nacional. 

Dos Olivais 
1 0 D E GOSTO — Chamamos a 

atenção (s a Sociedade Protectora 
An imai s no sentido de intervir 

par rf que o bebedouro que se en-
con t r a neste bairro seja abastecido 

agua suficiente para mitigar a 
•'sède aos animais. 

— A estrada da Calçada do Gato 
encontra-se intransitável, não po-
dendo por ali transitar veículos, e 
o publico em breve ficará impossi-
bilitado também de por ali passar, 
pois os buracos são tantos que está 
sujeito a fraturar uma perna ou um 
braço.—C. 

10 DE AGOSTO — Per tence es-
te logar a diversas freguesias da 
cidade e nestes últimos anos teem 
aqui sido feitas várias construções 
de edifícios, mas todos eles luxuo-
sos, pois que se poderia aproveitar 
o (erreno para costrução de prédios 
modestos com três e quatro divi-
sões para residência de famílias 
menos abastadas... 

— Pedcm-nos os moradores da 
Lomba da Arregaça que lembre-
m o s aos Serviços Municipalizados 
a conveniência de prolongar a ilu-
minação até ao planalto, o que uão 
ficaria muito dispendioso, e ainda 
por a Comissão de Iniciativa ter 
cm projecto fazer alguns melhora-
mentos na Fonte do Castanheiro. 

Do planalto da Lomba, não só 
se avista uma grande parte_ da ci-
dade como também Santa Clara e 
ainda alguns panoramas, sobretudo 
o Parque da Cidade- que á noite, 
com a sua iluminação, oferece um 
quadro soberbo.—C. 

E x a m e s 

Escreve-nos o sr. Antonio Au-
gusto Gersão Ventura pedindo que 
rectifiquemos uma noticia publi-
cada 110 n." 2535 do nosso jornal. 

Segundo nos diz é aluno do Li-
ceu e pelo ilustre professor sr. 
Viana da Mota apenas foram exami-
nados dois alunos do 0." ano de 
piano da Academia de Musica: o 
sgnatar io e a menina Amaral Bar-
bosa. 

acfilsg i 
Precisa-se que saiba redi-

gir. Dizer habilito e ordena-
do que pretende, etc. a esta 
redacção, letras S. F. R. 2-t-s 

Viscãs perigosa 
CANTANHEDE, 10 — Ontem, 

próximo desta vila, despenhou-se 
numa ribanceira um auto perten-
cente ao sr. Antonio Pascoal, de 
Coimbra, que era guiado por sua 
esposa. No mesmo local, momen-
tos depois, chocaram uma camio-
neta, e um outro automóvel. 

Não houve desastres pessoais. 

—Domingo passado, ao fim da 
tarde, na estrada da Jeria, foi viti-
ma dum lamentável desastre, o sr. 
José Ferreira, relojoeiro, residente 
na rua da Figueira da Foz, dessa 
cidade. 

Ao debruçar-se sobre uma por-
ta do automóvel em que viajava, 
bateu com a cabeça de encontro a 
um poste telegráfico, sofrendo fra-
ctura da base do crâneo. Ficou in-
ternado no hospital, enfermaria P. 
C. H. 

Faleceu no Hospital da Univer-
sidade, José Ferreira Carpinteiro 
de 17 anos, de Cantanhede e resi-
dente em Pombal, onde ha dias co-
mo noticiámos e qur n d o " s e g u i a n u _ 
ma bicicleta, ~.n 0cou com um au-
tomovel^ i j c a n d o horrorosamente 

.ao pelos estilhaços do «part-bri-
se» do auto. 

SABROSA, n — T — Foi colhi-
do por unia camioneta, tendo morte 
imediata, José Gonçalves, de S. 
Cristovão do Douro, Monsão. 

Entre esta vila e Melgaço, outra 
camioneta precipitou-se numa ri-
banceira, tendo morrido a profes-
sora primária Rosalina Fernandes 
Pereira. E. 

A solde de Mussolini 
Como os leitores sabem tem 

corrido mundo a notícia de que o 
Duce se encontra gravemente doen-
te. A própria «Gazeta de Coimbra» 
noticiou o facto. 

Procurando informações na me-
lhor fonte, a única capaz de as for-
necer em Portugal, foi-nos dito que 
essas notícias carecem em absolu-
to de fundamento. 

A'manhã a «Gazeta de Coimbra» 
publicará sobre estes boatos uma 
sensacional entrevista. 

M P l e a i U a f l a 
31 DE J U L H O ( atrazado ). -

Quiz o nosso bom amigo sr. Mário 
Leal , bemquisto comerciante ê 
grande capitalista, reunir em sua 
casa um numeroso grupo de ami-
gos para festejar os bons êxitos 
obtidos pelos seus filhos Carlos e 
Mário Valente Leal nos seus exa-
mes do 5.'' ano dos Liceus. 

Dois rnôços inteligentes, que 
apesar de muito novos, pois con-
tam apenas 14 anos, concluíram 
brilhantemente aquele exame. 

São dignos de todos òs louvores 
o director e mais professores do 
Colégio Internato dos Carvalhos, 
que tão bem sabem ministrar aos 
alunos do seu colégio, o ensino, 
para obterem tão excelentes resul-
tados. 

A festa teve lugar num recinto 
da sua linda vivenda estando pre-
sentes muitas senhoras e cavalhei-
ros, daneando-se animadamente ao 
som do magnifico « His Master Voi-
ce » gentilmente cedido pela me-
nina Luísa Leal Miranda. 

A todos os convidados foi ofe-
recido uma taça de « champagne » 
e muitas variedades de doces. 

Falaram, elogiando os estudan-
tes e suas famílias os srs. dr. Ger-
mano Fraga, distinto advogado em 
Lisboa o dr. Rodrigo Rodrigues 
dos Santos colaborador regionalista 
do nosso colega « República. ». 

Para os estudantes c seus pais 
vai um abraço de felicitações e de-
sejos ardentes de para o 7." ano 
não se esquecerem de reunir os 
mesmos amigos. — C. 

TRIBUNAIS 
C M e Comercial 

O Tribunal Colectivo Comer-
cial, que como noticiámos, reuniu 
no dia 7 do corrente para julgar a 
acção de despejo comercial reque-
rida pela sr.* D. Emilia Marques 
Ribeiro e Filhos, contra a firma de 
Lisboa, Alves Dinis & C"; lavrou a 
sentença que foi favoravel á autora. 

D e S a n t a r é m 
Tourada 

10 DE AGOSTO. — Com meia 
casa, realizou-se hoje mais uma tou-
rada em que os empresários per-
deram dinheiro, bem como na pe-
níiltima. 

E' um acentuado recentimento 
do descrédito a que esta praça che-
gou, vindo de longa data. Ós em-
presários, contudo não desanimam 
e vão dar uma tourada noturna no 
dia 5 de Outubro com os melhores 
elementos portugueses. 

Aproveitam e com vantagem, 
a festa da inauguração do mercado 
diário e inauguração da iluminação 
electrica da ponte sobre o Tejo. 

O tempo 
Esteve hoje um calor abrazadôr, 

dando motivo, para que a Comissão 
de Iniciativa não deixe protelar os 
trabalhos de arborização do campo 
Sá da Bandeira, onde se faz o mer-
cado de gados. 

Chega a ser um crime expôr ali 
ao sol milhares de cabeças de gado 
durante as horas de maior calôr, 
quando arborizado o campo, em 
poucos anos, os gados e creadores 
ficarão abrigados á sombra da gran-
de alameda, cujos trabalhos de 
plantação devem começar no pró-
ximo inverno. 

At rope lamento 
O « chauffeur » Joaquim Rosa, 

de Lisboa, atropelou com o auto-
móvel, António Pinto, da Calçadi-
nha, suburbio da cidade, indo rece-
ber curativo ao hospital. 

O « chauffeur » não teve respon-
sabilidade, mas apesar disso, grati-
ficou o Pinto, que ainda sofreu um 
ferimento no peito. — C. 

® e C a i t f a n f i e d e 
7 DE AGOSTO — Encontra-se 

nesta vila o agente Pereira Pinto, 
da P. I. C. de Coimbra, procedendo 
ás necessárias investigações no cri-
me de furto de dinheiro, géneros e 
roupas no valor de 2.000800 em que 
è participante José Maria Gonçal-
ves da Silva, viuvo, proprietário, 
desta vila; 

Aquele agente enviou hoje para 
juizo o autor do furto José Gonçal-
ves da Silva e a receptadora Alber-
tina Pata, casada, ambos também 
desta vila. 

— Na feira, ontem realizada nes-
ta vila, que esteve muito concor-
rida e abastecida de milho, batata 
e feijão, cotou-se respectivamente 
a 14800, 6800 e 22850 os 15 litros. 

O gado, para corte, continúa bai-
xando de preço. 

— O vinho tinto e branco, tem 
tido alguma procura a 18S00, 19800 
e 20800 cada 20 litros. 

— Esteve nesta vila, o sr. José 
Maria Simões, sócio da firma dessa 
cidade Reis & Simões. 

— Para as praias e termas tem 
saído muitas famílias. 

— Ante-ontem, próximo da Pó-
voa da Lomba (estrada que liga es-
ta vila com Coimbra) a camionete 
per tencente a Júlio dos Santos, de 
Portunhos, tripulada por António 
Maria Ferreira, desta vila, foi de 
encontro ao camion de Lino Ro-
sa, causando-lhe alguns danos. 

— Ontem, foi quasi no mesmo 
sítio que se deu o atropelamento 
que já noticiámos. — C. 

10 DE AGOSTO — Realizando-
-se hoje, na pitoresca vila de Vou-
zela, antiga capital de Lafões, im-
portantes festejos, decidimo-nos a 
dar ali um salto, a fim de pormos 
os leitores da «Gazeta de Coimbra» 
ao corrente do que se passa pelo 
distrito. Viajámos no Vale do Vou-
ga e aproveitamos as paragens do 
comboio para irmos redigindo umas 
notas, utilizando-nos do programa 
publicado no «Correio de Vouzela». 

Haverá arraial, na pátria de 
Duarte de Almeida, sábado e do-
mingo, tocando, neste ultimo dia, 
a música do Troviscal. Talvez por 
êste motivo, consta que o prelado I 
vai fransferir as festas religiosas, 
embora as comissões e locais des-
tas e das festas profanas sejam di-
ferentes á sua acção bem indepen-
dente. 

Para hoje, 9 do corrente, estão 
marcados dois números interessan-
tes : a inauguração da cabine tele-
fónica, ligando com a rede geral, e 
ainda a dum foco electrico no alto 
do .Monte do Castelo. A 's 20 horas, 
realizar-se-ha um banquete de ho-
menagem ao sr. Joaquim Chagas, 
director dos Correios do distrito, j 
que para Vouzela tem sido genti-
lissimo. Assistirá também o sr. go-
vernador civil, havendo 27 convi-
vas inscritos. Pelo telefone, dire-
mos mais alguma coisa a êste res-
peito.— C. 

Grupo Moslcal h Pacatos,, 
Inaugurou, domingo passado, a 

sua nova séde, esta próspera colec-
tividade recreativa. 

As festas, que constaram de ses-
são solene seguida de baile e foram 
abrilhantadas pela orquestra do 
grupo, decorreram muito animadas. 

Agradecemos o convite que nos 
enviaram e a gentileza que tiveram 
para com o nosso jornal, convidan-
do-o a fazer-se representar na mesa. 

Faleceu nesta cidade a sr." D. 
Maria Cristina, de 70 anos, natural 
de Cortes, concelho de Leiria. 

A extinta era mãe da esposa do 
sr. Adelino de Matos, ourives. 

— T a m b é m se finou, ontem, na 
suu residência á Estrada da Beira, 
a sr." D. Maria de Assunção Ferrei-
ra, de 51 anos, filha do coronel re-
formado sr. Geraldo Ferreira, e ir-
mã do sr. Julio Ferreira, fiscal das 
estradas camararias. 

ESTARREJA, 10—Faleceu hoje, 
pelas 3 horas, o sr. José de Olivei-
ra Marques, comandante dos Bom-
beiros Voluntários desta vila. Do-
tado de excelentes qualidades de 
caracter, activo e empreendedor , o 
seu inesperado desaparecimento 
causou a maior consternação. 

O funeral realiza-se ámanhã. 
A' familia enlutada as nossas 

condolências.—C. 

> e 

oleio ís 
Vende Francisco Ferreira 

fy Mais, L.da, iua da Moeda. 

iWfl mntf l ! Emprestam-se sobre hi-
IUU lUtilUi poteca. Nesta redacção 
se diz. x-345 

7-8-30 Ju lgamento de S. Miguel 
de Outeiro 

Continuou hoje no tribunal desta 
Comarca o julgamento do reu João 
Correia, pai dum aluno da escola 
de S. Miguel do Outeiro, que foi 
ali no tempo escolar exigir expli-
cações do motivo, duma forma me-
nos delicada, que levou a profes-
sora D. Maria Alice Correia do 
Amaral, a castigar seu filho com 
«seis bóias dadas com uma régua 
de pautar papel». 

Este julgamento que já teve ou-
tra audiência depois das noticias 
dadas par nós e na qual o ponto 
mais saliente foi a contradição 
de duas testemunhas de defesa, es-
tá muito discutido e seguido por 
todas as pessoas que têm conheci-
mento dele. Dada a sua morosida-
de que se não justifica muito, ele 
está sendo conhecido pelo povo 
como o «Angola e Metropole» de 
Tondela. Não deixamos também de 
protestar com tal demora prejudi-
cial para todos, ao vermos que to-
do êste processo foi originado pela 
má vontade que dos partidos de S. 
Miguel do Outeiro —no dizer de 
uma testemunha — teve para com 
a professora. 

O castigo só por si não daria 
motivo a este processo. A opinião 
pública é a primeira a dizer que na 
escola houve sempre castigos e que 
os de hoje são uma imagem pálida 
dos de Outeiro. 

Nós mesmo somos dessa opi-
nião. 

A sociedade portuguesa, na 
maioria, está pouco instruída e 
pouco educada e essa falta obser-
vou-se agora quando algumas de- j 
zenas de pessoas de S. Miguel de j 
Outeiro tiveram essa teia que em ' 
8 audiências no tribunal desta co- • 
marca se tem vindo desenrolando. I 
Se eles estivessem ao alcance de ; 
compreender o elevado e gran-
dioso papel que esses pioneiros da 
instrução desempenham, da forma-
ção da sociedade futura, com o pró- j 
prio sacrifício e remuneração m e s - , 

FCVJS&ÍÈ^S 

quinha, estamos bem certos que a 
queixosa D. Alice Correia do Ama-
ral, não teria ido ao tribunal. 

A opinião pública é-lhe favorá-
vel, algumas testemunhas de defe-
sa nos seus depoimentos só a favo-
recem e a Justiça c remos bem ha 
de dár o castigo a quem o merece. 

Pena é que a Justiça neste caso 
se ocupe duma insinuação e ditos 
forjados e discutidos durante as 
provas dos vinhos dalguns lavrado-
res daquela freguesia. 

—Está funcionando ha algumas 
semanas em, Nandufe, em casa do 
sr. Engenheiro Antonio Almiro de 
Figueiredo, um aparelho da «Radio 
Corporation». Sua Ex.", L,ue tem a 
casa dotada de todo o conforto, tem 
proporcionado a sua familia e ami-
gos, magníficos momentos de bem 
estar. 

O R E I D O S I N S E C " 
T U D O M C G R E ! ! ! 

FORMIGAS 
S A R R I A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 

M S E C T 0 S 
m&kxt&L*: 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes : 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.", Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.dae Pessoa & Silva, L.da. 

uma casa com 6 divi-
sões, agua e quintal, por 

100800 mensais, Quinta de S. Do-
mingos, Conchada. x-348 

[asa Arrenda-se no melhor local 
da Rua da Sofia, própria para 

barbearia ou escritorio. Para tratar, 
no n." 123. 6-a 
f 3 M c o m p r a - s e devoluta. Indicar 
Luuu preço e situação para M. Al-
ves, Rua 16, n." 489, Espinho. 1 
Pnan vende-se com 4 divisões, aca-
lOttU bada de construir 110 Casal da 
Eira, por 15.000800. Trata, Aurélio 
D. Patrício, barbearia do Calhabé. 1 

Alugam-se andares na Rua 
dos Anjos e Rua do Guedes, 

juntas ou separadas, com 4, 5 e 6 
divisões, perto da Universidade. 
Chaves no Acácio sapateiro, nr 
mesma Rua. 1 

Eynmnn de admissão á Escola de 
LAdlUbi Magistério Primário. Expli-
cam-se as cadeiras: Fisíca, Quími-
ca, Matemática e Desenho. Tratar, 
P. do Comercio, 58, das 15 as 17 
horas. x-349 

Mawina D E C 0 S T U R A > vende-se 
indsjllliiu quasi nova. Tem 3 gáve-
as. Nesta redacção se diz. 3 

•« uma fotografia de duas 
isíisC meninas vestidas da Co-

munhão, desde a Bica da Cheira á 
Arregaça. Pede-se o obsequio de 
entregar na Estrada da Beira, 47. 

Qiurinr Alugam-se sendo um inde-
IjUÍihuà pendente, com ou sem mo-
bília. Rua Quebra Costas, 11. x 

Arménia do Rozario Ribeiro, 
na qual estes pedem ao reu a 
quantia de dois mil e qui-
nhentos escudos, que o mes-
mo por documento de quatro 
de Abril de mil novecentos e 
vinte e oito, se confessou de-
vedor ao referido José Ribei-
ro, marido da autora Maria 
do Rozario RibeiVo e pai dos 
restantes autores, já falecido, 
que se obrigou pegar pas-
sado um ano, e bem assim 
pedem os juros de dez por-
cento ao ano desde quatro de 
Abril de mil novecentos e 
vinte e oito, até completo re-
embolso, capital)? ando-se os 
juros a partir de trinta e um 
de Dezembro do mesmo ano 
de mil novecentos e vinte e 
oito, e honorários de advoga-
do, na importancia de qui-
nhentos escudos, tudo confor-
me foi estipulado no aludido 
documento, sob pena de não 
impugnando dentro daquele 
praso, ser condenado no pe-
dido, custas e selos dos au-
tos. 

O escrivão do 2.° oficio da 
1.a Vara, Joaquim Alves òe. 
Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Diíeito da i.a 

V a r a , J. Miranóa. 

UMJÍP fn u m fogão de cosinha, uma 
1UIEJ&S& mobilia em malaca para 
casa de costura, tudo novo. Bom 
preço. Tratar, na Rua Visconde da 
Luz, n." 34, 1.°. 2 

Hpniífl «n o Casal das Nogueiras, 
BfiiiUBSC próximo das Sete Fontes, 
junto ao Observatório Magnético, 
cm construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.0. x-346 

IJonrff! «n uma leira de terra, em 
fBíJíitTM frente da Pedrulha do 
Campo, junto da Vala do Norte. 

Uma vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, i ."c2." 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

J l i l a 
l.a Vara 

A N U N C I O 
'La publicação 

No Juizo de Direito da pri-
meira vara da comarca de 
Coimbra e cartorio do escri-
vão do segundo oficio. Faria, 
correm éditos de trinta dias, 
a contar da segunda e ultima 
publicação desíe anuncio, ci-
tando o reu Jose Mc.rtins Ca-
leiras, solteiro, carreiro, do lo 
gar de (iondelim, freguesia e 
concelho de Penacova, desta 
comarca, e actualmente au-
sente em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brasil, pa-
ra. no prazo de dez dias pos-
terior àquele praso, impu-
gnar, querendo, o pedido na 
acção cível sumária, que lhe 
movem Maria do Rozario Ri-
beirr, vinv.í de Jo«é Ribeiro, 
propnet nio, moradora em Cá-
cernes, desía mesma comarca, 
por si e como representante 
de seus filhos menores Bea-
triz do Rozario Ribeiro, Lau-
rinJo Ribeiro. Maria Soléne 
do Rozario Ribeiro e Maria 

Arrematação 
l o anuncio 

No dia 19 de Outubro pró-
ximo, por 12 horas, á porta 
do Tribunel Judicial da Co-
marca de Coimbra, sito no 
Palacio da Justiça, á Rua da 
Sofia, desta cidade, vão á 
praça pera serem arremata-
dos pelo maior lanço ofereci-
do sobre o valor da avaliação, 
os seguintes prédios penhora-

i dos á executada, firma Cera-
mica. Limitada, com séde em 
Coimbra, na execução hipote-
cária em que é exequente a 
Companhia dfts Fabricas Ce-
ramica Lusitiaia, com séde 
ern Lisboa, a saber: 

l.o 
Uma terra de semeadura 

e ' 11 vai com uma casa de an-
ti r terreo, no itio do Loreto, 
f eguesia de Eirós, descrita 
na Conservatória desta co-
marca, a folhas 168, do Livro 
B 98. sob o numero 38 752 
avaliada em 10000$00. 

2 o 
Uma terra no sitio do VJ-

le de Covo, freguesia de Trou-
jfemil, descrita na Conserva-
tória desta comarca, a folhas 
167 verso, do Livro B 98 sob 
o numero 38.751, avaliada em 
1 . 0 0 0 $ 0 0 . 

3.0 

Uma leira de te: ra nos Bar-
ros, limite e freguesia de Trou-
pernil, descrita na Conservató-
ria desta comarca, a folhas 
137 verso, do livro B 87, sob 
o numero 3^.366, avaliada em 
500$00. 

Pelo presente são citados 
p<_i:a n praçci quaisquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 7 de Agosto de 
1930 

O escrivão, João Pais ôa 
Cunha Mamede. 

Verifiquei a e^aefídã^. 
O Juiz He Direito da 2.a 

Vara, Luis Osorio. 

" ""mia 18 C8ÍS-
! » » • «•'«! toda a parte. 
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e aidare 
Arrenda-se a loja n.°s í8 a 

20 da rua Visconde da Luz, 
com frontaria nova a marino-
ro, ferro e cristal. E' o sitio 
mais central de Coimbra. 

Também se arrenda con-
juntamenre com algum andar 
ou a casa toda. O 1° e 2.° 
andar são proprios para mé-
dicos, aóvogaóos e comer-
ciantes. Entrada ssparada. — 
Tratar, rua T e n e n t e Vala-
dim. 17. 300 

Á< 

a Terren 
Vende-se na rua Antero 

do Quental, junto á habitação 
do Ejí.mo S r . Antonio Sarai-
va. Tem duas frentes com 
32 metros. 

Um dos locais mais boni-
tos de Coimbra. 

Informa, Antonio Luiz Mar-
ta em Santa Clara — Telefo-
nes 162 ou 612. t-q-s 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
íjons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casa!, Pena-
cova t - q s 

Parceira 
Admite com capital, ga-

rantindo juros e interessando 
nos lucros, uma casa impor-
tante, para trabalhar corri o 
gerente. Informações—Ave 
nida Navarro, 58. 3 a 

Oialei db 
17era«8e-s<e junto á Ma-

ta e perto do Grande Hotel. 
Situação esplendida e pano-
rama maravilhoso. Trata o So-
licitador encartado Mata e Sil-
va, Rua da Sofia. 35 2 2-a 

Quinta 
Vende-se nas proximida-

des da cidade, cêrca de 3 he-
ctares de magnifico terreno 
com vinha, oliveiras e arvores 
de fruto. Tem casas de mora-
dia, lijgar salubre. Informa-
se. Praça 8 de Maio, 19, com 
o sr. Alberto Fonseca. X-278 

Automóvel 
E u r o p e u , modelo 1929 

aberto, cinco lugares, muito 
economico, vende-se, motivo 
de retirada do seu proprietá-
rio. Informa Antoninio Si-
mões Júnior, Travessa da 
Trindade, 11—Coimbra. 4 

to l i 
Arrenda-se para qualquer 

negocio. 
Praça do Comercio, 43-45. 
Rua Adelino Veiga, n.° 2. 

Trespassa-se 
Uma casa de pasto, bem 

afreguezada, na Rua da Sota, 
in,o 23. Tratar, com o proprie-
rário. na mesma. 6 

Ira ii [ 
Precisa-se de uma pontea-

deira e de uma aprendiza com 
alguma pratica, paaando-se 
bem, na Sapataria Elite, em 
Santa Clara. 

Bananas 
Venda por junto. — Rua da 

Sofia. 164 — COIMBRA 
349-y Telefone 88 

Agua das nasceniss Vidago 
8 SÓ a que m rotulo apre-
senta o Mm Palite lotei 

fIXE BEM O Pfeimo 

Pcimiaóo com 

G r a n i ! P r S i 
na Exposição flg Sevilha 

A u t o m ó v e l 
" L a n c i a , , 

Vende -se, de 35 cavalos, 
em bom estado, modelo 1922, 
proprio para adaptar a pron-
to socorro. 

Para vêr e tratar: Avenida 
Navarro, 38. — Coimbra. 1 

d© serração 
w 

PRAÇA PARTICULAR 
V E N D E - S E 

No dia 17 de Agosto de 1930, no sitio das Medas de 
Poiares, pelas 10 horas, no edifício da fábrica de Antonio 
Nogueira, proceder-se ha, em praça particular, á venda das 
seguintes maquinas e acessórios: 

Uma máquina a vapor Robey, de 80 H. P, n.o 38689 
40 metros de veio d*e transmissão de 0 080 
6 metros da veio de transmissão de 0,050 
Uma uancada de ferro com dois casais de pedras na-

cionais,, Construção Tramagal nacional. 
Um moinho vertical Eclas de 0,350 mm. 
Uma serra com charriot automatico com volantes de 

1,10 metros — Guillet Egre Co. 
Uma serra alternativa, marca Huette n.o 1922 
Uma dita de fita com rolos automóveis' com volantes 

de 1 metro, marca Ashersnnds MV 
Uma serra de fitas com volantes de 0,90 Ashersnnds MV 
Uma dita com volantes de 1,10 Flech 
Uma dita com volantes de 1,05 Kirchner 
Uma dita com volantes de 0,35 Flech 
Tres serras circulares nacionais 
Uma plaina completa de 6 ferros, grande, formato Flech 
Uma dita de desengrossar, Industrie Lloyd n.° 243345 
Uma garlopa Flech 
Uma topia Flech 
Um torno mecânico de 1 metro entre pontos, Flech 
Uma máquina de furar ferro, Flech 
Uma máquina automatica de afiar navalhas, Flech 
Um limador automático inglês 
Um dito grande lormato, marca Schultz n.° 3143. 
Um dito manual 
Uma ventoinha e forja mecanica 
Uma dita e forja manual 
Dois tornos de bancada 
Um dinamo de 4,5 Kw. Asea 
Além das máquinas mencionadas ha vários lotes de fi-

tas de serra, correias, etc. etc. 
Procedejido-se na mesma ocasião á venda do seguinte: 
Fabrica com os terrenos anelos, numa ejctensão de 

50 000 metros qu.sdi^ Jos aproximadamente e onde se encon-
tram os seguintes edifícios. 

I.o — Edifício construído em pedra e cal, com altos e 
baijcos, servindo estes de dois amplos armazéns para madei-
res obradas, para moagem de cereais e ainda para casa de 
bclança. 

a) Escntorio, composto de três salas, encontra-se no 
primeiro andar, bem como cs aposentos para uma família e 
ainda um grande salão para carpintaria manual. 

2.o —Seis cumes anejcos, que protegem as instalações 
de serração e ainda prolongando-se. construídas em pedra e 
cal, albergam as instalações da casa da máquina, serralhe-
ria e dinarro. 

3.o — Estufas para secagem de madeiras, com a res-
pectiva caldeira, ailletes, etc. 

4,o — Dois alpendres para arrecadação de madeira em 
bruto, servidas por uma linha Décauvtlle, que atravessando 
a estufa chega até á serração. 

5.o — Uma cantina construída em pedra e cal com 
pavimento em cimento, com ccsinha anejca, etc. 

6.o — Abegoaria para serviço de carreiros, tanto inter-
nos como esternos. 

7.o — Barracão devidamente preparado e dividido para 
alojamento de pessoal de lo:ige. 

8.o — Três fornos para caser cal parda, cuja produção 
semanal pode ir a 35 toneladas. 

9.o — Respectivos alpendres ou telheiros para armaze-
nagem de cinzas, arrecadação de lenhas e preparo de adubos. 

lO.o — Uma sorte com pinheiros no limite da pro-
priedade. 

II.o — Uma pedreira de cal, que abastece os fornos. 
12.o — Uma balança para pezagem de carros com a 

força de 5.000 quilos. 
Recebe propostas até ao dia 15 do corrente mês para 

a venda do edifício e das máquinas em glôbo: Ejc.™0 sr. dr. 
Daniel da Sslva, Avenida Navarro, 60-A, de Coimbra. 

Os proprietários reservam o direito de não fazer 
entrega quer da propriedade quer das máquinas, caso não 
lhes convenha o preço oferecido. 

Avisam-se os interessados de que ha carreiras de 
comionete que saem de Coimbra, ás 6 horas, do Largo 
das Ameias. 

Coimbra, 1 de Agosto de 1930. 
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GranJ. l e b i i i i o P e n i m u i a r 

p i ã f â é u e í s ã t d a 

Hg'* 

| > e r ¥ K § d € P c s f u i s r a n i e 
1 ALMOÇOS, 12500 JANTARES, 15S00 
§j Serviço ã lista de l.a ordem 
Hg Esmerado serviço de pastelaria 
jj Entrada «lure das 12 as 15 e das 19 ás 22 noras a 
U todas as pessoas que se destinem ao Restaurante 

V e n t a - s e os moUilms seguintes: 
JFÍKo&àlia «fe esCKdtárío: secretária, 3 ca-

deiras, estante, chaise-lorig e coluna. 
Alem destas peças, vendem-se também 3 cómodas de 

mogno, 3 banquinhas diferentes e um berço de mogno. 
Informa na rua Tenente Valadim, 39—(Barbearia). 2-a 

Pedro de alienaria 
A melhor qualidade e ao 

melhor preço. 283 
i> 

í-íJVc*.' ' V V i - • .; i» v • 

0 maior depósito de materiais de construção no Centra do Paiz 

Telef. 453 ímLIBL 
(edifício próprio) 

C o i m b r a 
-'-'•4 V -f Ur -

ladrilhos em Mosaico 
Azulejos Mm e Estrangeiros 

(brancos e decorados) 
Bacias para retretes 

DNets 
Lavatórios 

urinóis 
Banheiras de lerro esmaltado 

Etagéres. l e a l » , E s p i r a s , [ t e i a s , Torneiras niqueladas l a t a i s o s m a i a s . 
Instalações de água e electricidade 

JjrtílafnB alugam-se na Couraça de 
HÍliialBò Lisboa nos n.os 4 e 87, com 
esplendidas vistas. 1 291 

rei do ch5o, com 10 di-
visões, casa de banho, 

grande terraço, loja, galinheiro, la-
vandaria, electrico á porta, na Vila 
União, casa A. M. 

Duas casas independentes acaba-
das de construir, com o mesma nu-
mero de divisões, quintal e garege. 

Trata-se no primeiro andar da ca-
sa A. M. da Vila União e na Mercea-
ria Rojto, Estrada da BeirOi 

Também se arrenda boa loja para 
negócio. 

Tratar, com o sr. Américo Ma-
chado, na rua Visconde da Luz, 58 e 
na Alfaiataria Aurélio. 320 

independente, com 8 a 12 divi-
sões e quintal, nos Bairros de 

Moníarroio, Penedo da Saudade ou 
estrada de S. José, pretende arren-
dar de princípios a fins de Outubro 
em diante. 

Dirigir-se a esta redacção. X 
com quintal, independente, de 
socupada e não longe do centro 

da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

KsnusxKuamjj; 

Eelopiã e Óptica. Variado serio k 
Óculos e Lunetas 

e ! i e É s S e n t e s S t a e l e 
ROA DA SOFIA, 3 - COIIMM 

Relógios 
de bolso 

Despertadores 
d8 r r e í ! * - ' 

ip. dos í de F. PortunsB 

Ertçnn vendem-se de rendimento ac-
áaíiB tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to, rua Visconde da Luz, 65. X 

Chiei com quintal, luz electrica e 
agua, á entrada de Celas, na estrada 
que vai para o Penedo da Meditação. 
A tratar, com José Vitorino, B. dos 
Santos, rua das Flores, 19 — Coim-
bra. X-279 

M a praias urna mesa de talhar 
e uma porÍT de vidro com a palavra 
atelier, vendem âe. 

Nesta redacção se diz. X 
baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais X 

1I> andar, no centro da baijta, 9 di-
.11 visões, própria para grande ar-

mazém, renda mensal, 500 escudos, 
trespassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

& I&dsstrial Decoralifs de [aínbtd. Lda 
A lâorica mais importante e acreditada de Goimuro 

Rua da Manuienção Militar, 3. — Coimbra. 

limin : lifei: Inaseii: et em Ma . 
Exportação para o Paiz, Ultramar 
Z Z m m e Estranjeiro ZZZZZZ ^ 

A melhor das aguas minerais 
Primiada com 

fledaiha de Ouro 
n a 

EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 — Telefone 880 

COIMBRA 

Casa 
VENDE-SE. Compõe-se de 

loja, dois andares e sotão, na 
rua Bordalo Pinheiro, n.o 104. 

Quem pretender dirija-se 
ao advogado, dr. Antonio Lo-
pes Quaresma, rua da Sofia, 
n.o 70, l.o— D.to. ?c 

Cnioneíte Pantiard 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

Insfruinentos músicos 
Vende-se uma trompete, 

um saxofone soprano e uma 
flauta mibemol, assim como 
musicas para filarmónicas-

Trata-se na rua do Cor-
reio, 42. X 

C o m e r c i a l d e P o r t u g a l á venda 
a 

e d i ç ã o 

P e d i d o s a o d e p o s i t á r i o 
Coimbra Editora — Rua Ferreira Borges , 75 — C o i m b r a 

22, Praça 8 fle Maio, 25 -
TELEFONE IS 

gens e Untas 
2 

Aviso ao Publico (lo Aditamento 
ao Aviso ao Publico A. n.o 179) 
— Transporte òe mármores nas 
linhas óo Sul e Sueste e Minho 
e Douro 
A part i r de 10 de Agos to de 1930 

pelos transportes de mármore que 
forem apresentados pf>ra liquidação 
naa condições do Aviso ao Publico 
A. n.o 179 e que constem de blocos 
de pèso indivisível superior a 3 OCO 
qu i logramas , a lém das bon i f i cações 
conced idas pelo r e fe r ido Av i so ao° 
Publ ico c o r r e s p o n d e n t e s á pa r l e pr in-
cipal da tnjía dt: t r anspor t e , es ía Com-
panhia reembolsará mais o que, a 
titulo de majorações, tiver sido co-
brado de harmonia com a condição-
4.a do Capitulo I da Tarifa Especial 
n,o 1 de pequena velocidade. 

Continuam, em tudo a mais, em 
vigor as condições do citada Aviso 
ao Publico A. n.o 179 de 25 de Julho 
de 1928. 

Lisboa. 30 de Julho de 1930. 
O Director Geral da Companhie, 

Ferreira ôe Mesquita. 
XX 

(Horário óos Comboios) — l.o adi-
tamento ao Cartaz-horario D. 
207-3. — Linha ôa Louzã. 
Por motivo da abertura ã explo-

ração, em 10 do carrente, do troço 
da linha Louzã-Serpins são. a parhr 
daquela data, modificadas como a 
seguir se indica, as marchas dos 
comboios n.os 2161, 2263 mercado -
rias e 45 mijeto que circulam na li-
nha de Louzã. com l.a 2 a e 3.a clas-
ses :Coimbra B P. 5-30, 12-10 ; Coim 
bra P. 5-44. 12 24. 13 05; Carvalho-
sas (ap.) P. 5-57. 12-37, 18 17; Cei-
ra P. 6 07. 12-53, 18-24; Trémoa 
(ap.) P. 6-18, 13-04, 18 34; Almala-
guez (ap. P. 6 óO, 13 16, 18 45; Mi-
randa do Corvo P. 6 50,13 36.18 56: 
Pfldrão (ap.) P. 7 00, 13 46 19 05 ; 
Arneiro (ap.) P. 7 04, 13-50, 19 09; 
Louzã A ( a p ) P. 7-11, 13 57, 19 16; 
Louzã P. 7-26, 14-12, 19-24; Serpins 
C. 7-40, 14-26, 19-37. 

Também foram modificadas as 
marchas dos comboios n.os 402 mi};-
to, 2262 3 2264 mercadorias, respec-
tivamente com l a, 2.a e 3 a classes : 

Serpins P. 8 00, 14 50, 19 50 ; 
Louzã P. 8-20, 15 23, 20 16; Louzã A 
(ap) P. 8 24, 15-27, 20 20; Arneiío 
(ap.) P. 8-30 15-33, 20-26; Padrão 
(ap.) P. 8 35, 15 38 20 30; Miranda 
do Corvo P. 8 44, 15-57, 20 43; Al-
malaguez (ap ) P. 8-56, 16-10, 20-54; 
Trémoa (ap.) P. 9-03, 16-17, 21-00; 
Ceira P. 9-11, 16 31. 21-16; Carva-
lhosa (ap.) P. 9-17 ; Coimbra C. 9-
29,16 58, 22 00 ; Coimbra-B C, 17 03, 
22 05. 

(1) Estes comboios fazem servi-
ço nas condições das Observações 
do respectivo cartaz. 

O primeiro comboio a circular no 
novo troço é o n.o 2263. 

Lisboa, 1 da Agosto de 1930. 
O Engenheiro Sub Director, 

Lima Henriques. 

KebBcafes Peitorais do Dr. C o b í í 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos mm 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

\ ' G a z e t a d e C o i m b r a , , 
vende-se em Iodes os quio 

e tabacarias de Coimbra 
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OFICINAS PE COMPOSIÇÃO E I M P R E S S Ã O 

P á l i o d a I n q u i s i ç a o , 2 j e 2 T - A 

Quem usar uma uez os 
DÓS dC IfefltlDg 

Já não pode mais proscínuir do seu empreso 
A' venda nos estabelecimentos seguintes: Lu-

za Athenas, L.da, Casttlho & C.", Sociedade Poia-
rense de Mercearias, L . d a , Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L,da, e Pessoa & Silva, L . d a . 

Qoaría-feira, 13 de Agosto 
1 1 1 I I : 1 9 3 0 : « . ' 2 5 4 7 

í F © r — & é l a s i & e i x z g s 

A l i n L c ( é p r e a CoimLra-Ârgani 
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O que diz o s r . d r . M á r i o l i adas ai propãs*-

l o da i n a u g u r a ç ã o d a esfação Serpins 

Quando ante-ontem, iamos assis-
tir á inauguração da Estação do Ser-
pins, um feliz acaso fez-nos encon-
trar num compartimento de i." clas-
se, o nosso ilustre colaborador e 
amigo sr. dr. Mário Ramos. 

Também de viagem dr.? 
-Vou assistir á inauguração da 

estacão dc Serpins... 
Ah! 
Admira-se ? Nada tem de que 

se admirar. 
—Sou o primeiro proprietário 

agrícola do visinho e meu conce-
lho de Coes, que está ali, já a pou-
cos quilometros, represento a As-
sociação dos Proprietários e Agri-
cultores do Centro de Portugal; 
como seu vice-presidente; a Co-
missão Executiva e Organisado-
,ra dos Congressos Beirões onde 
estou pelo distrito de Coimbra, o 
Grémio Regionalista da Comarca 
de Arganil, e todas estas entidades, 
todos nós, queremos, com a tena-
cidade e a força de vontade de 
quem exerce um direito e não pe-
de uma esmola, que este caminho 
de ferro continue, venha servir 
uma região que é rica dc tudo, 
económica e socialmente falando, 
até de estudos de directriz de li-
nha, pois já se anda a contas com 
o quinto, sendo o primeiro de Pe-
dro Inácio Lopes... ha sessenta 
anos!... 

Não diria a verdade, e eu sou 
verdadeiro, se ocultasse que este 
povo se sente, não só desanimado, 
mas já irritado, com a constante 
contradança de bandeirolas, cons-
tante negaça de marcha para me-
lhores dias que desesperamos ver 
chegar. 

—Não é uma construção a fazer-
se de animo leve... 

- -Sei bem, todos o sabemos, 
que não é uma construção a fazer-
se de animo leve, que ha-de haver 
ponderada atenção por altos e gra-
ves interesses nacionais, regionais 
e das Companhias dos Caminhos 
de Ferro, mas, sessenta anos de 
abeberantes estudos ainda não bas-
tarão?... . . 

Já por duas vezes, compartici-
pei de Comissões que foram ao 
Governo pedir que isto se decida 
por uma vez, se via larga se redu-
sida, se por aqui, se por acolá, se 
até ali se até mais longe. 

Decida quem cumpre dioidir, 
e que a linha vá enfim, por aí fo-
ra chamando á circulação nacional 
este pedaço da Beira, sangue do 
seu sangue, do coraçáo de Portu-
gal. ge são inúmeros os alvitres 
atalhamos nós. 

• Ninguém estranha que em 
volta deste empreendimento sur-
jam alvitres c discussões, mais ou 
menos apaixonados, mais ou menos 
autorisados, como sempre acontece 
e ainda bem, porque são manifes-
tações de que se não "'ive cm alhia-
mentos de vida pública; mas o in-
teresse nacional a tudo e a todos 
deve sobrelevar e em boas mãos 
está a sua defesa, para que aceite-
mos como o melhor o que se re-
solva, mesmo contrário a res-
tritos pontos de vista. 

—Diz-se que a demora desta 
inauguração foi derivada de in-
fluencias locais... 

— Não é verdade. 
Nas repartições superiores, não 

ha só que trabalhar e atender 
á linha de Arganil, por muito que 
isso afronte o nosso medindroso 
bairrismo; eis tudo. De resto, não 
ha influencias locais, separadas ou 
juntas, capazes de fazer desviar, 
andar ou parar um caminho de fer-
ro, um comboio, tudo demasiado 
pesado para tão fracos ombros. 

Sejamos justos, para que justi-
ça se nos faça. 

De justiça é também que a es-
trada vinda aqui, da Varzea de 
Goes, seja modificada por forma a 
garantir-nos a vida ; estreita e de 
rapidas curvas é intransitável, não 
permitindo acesso sem grave ris-
co, tolhendo assim o pouco pro-
veito que aos povos da outra ban-
da traz êste pequeno avanço de vi-
da, ainda assim, em grande parte, 
á acção do parlamentar e ministro 
nosso conterrâneo, dr. Torres Gar-
cia. 

Aproximavamo-nos da nova es-' 
tação de Serpins, e o di\ Mário Ra-
mos, já de pé, prestes a deixar o 
compartimento, cliz-nos ainda: 

Afirmo, pois, pelos organismos 
de que faço parte e pelos meus 
patrícios e visinnos da região que, 
muito nos alegra êste acto inaugu-
ral, mas que de modo algum sa-
tisfaz as nossas legitimas aspira-
ções; pode, deve e nós queremos, 
que anda a largar passadas esta 
construção, sempre indecisa, sem-
pre titubeante, sempre i n c e r t a , 
quando, iniciada há cincoenta anos, 
bem pode caminhar com desemba-
raço. 

Estava terminada a interessante 
«causerie», porque o comboio en-
trava na estação. Que perdoe o dr. 
Mário Ramos a indescrição do jor-
nalista, que trouxe para estas co-
lunas as suas interessantes afirma-
ções. 

uiDfl s c i E m e a 

I n t e r n a c i s s ! 
trepe 
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A Companhia Colonial de Na-
vegação tinha em 1922 somente 
duas unidades, utilizando 10.060 to-
neladas; em 1925-1926 seis unida-
des, utilizando 28.672 toneladas; 
em 1927, oito unidades, utilizando 
41.74a toneladas; em 1928 nove uni-
dades, utilizando 49.502 toneladas; 
em 1930 onze unidades, utilizando 
64.903 toneladas. 

Como se vê os progressos da 
Companhia Colonial de Navegação, 
que foi fundada e é administrada 
por homens que sabem querer e 
trabalhar, excedem as previsões 
mais optimistas; tantos mais que a 
ela se devem iniciativas que bene-
ficiando o publico, lhe não enchem 
os cofres; barateamento dos fretes 
e das passagens, intensa propagan-
da colonial, bónus aos colonos que 
se destinam fi Angola e a Moçam-
bique, etc. 

M i n é r i o s a o acordo 
jíaie-seyléíico 

«L-a Liberta», jornal italiano, co-
mentando o recente acordo italo-
-soviétic'0, classifica-o como uma 
aliança das duas ditaduras. Diz que 
o fascismo se apoia ao comunismo 
moscovita depois de ter perdido o 
aplauso do capitalismo internacio-
nal. 

«O acordo de Roma e um es-
candalo politico sem precendentes 
- diz «La Libertá». Destrói, com 
tun niaquiavélico cinismo, tudo 
quanto a burguesia plutocrática iez 
em favor do fascismo. O bolchevis-
mo foi sempre o companheiro pre-
diiecto, o protector do fascismo. 
Trinta dias depois do assassinato de 
Matteotti, o embaixador soviético 
em Roma ofereceu um banquete a . 
Mussolini. Naquele momento histó- i 
rico selou-se o pacto entre Mosco- \ 
yo e Roma c o n t a as democracias [ 
europeias». -

Todos os actos posteriores de j 
confraternização italo-sovíétieacon ! 
duzirarrf da melhor maneira, as ne- > 
goeiações imprescindíveis para o 
recente acordo - que é mais politi- ' 
<co que comercia!. 

õ p á t i o antofflobilista a i a m ; 0 ^ a . ™ f ™ » 
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Como já noticiámos, a revista . discutido com o maior interesse 
«O Volante», c o m e m o w d o o seu 
quarto aniversario, proiuovs no | 
próximo domingo, .7, um gr<xm^ . A Alzira continua a nao queier 
passeio automobilístico á Curia e j Subef <,o;no é que as agulhas lhe 

' aparecem 110 corp?. mas, no entan-

Como temos Jnoticiado realiza-
se nesta cidade, de 21 a 25 do pró-
ximo mês dc Setembro, o Congres-
so Internacional de Antropologia, 
que a Coimbra trará mais de uma 
centena de homens de sciencia de 
todo o mundo. 

A' secretaria geral do Congres-
so têm chegado muitas adesões, 
entre as quais se contam os vultos 
mais eminentes, tanto na sciencia 
antropológica, como nas letras e 
11a política internacional. 

Já deram a sua adesão os se-
guintes governos: 

A Bélgica, representada por M. 
Fraipont. 

Suissa, M. Pittard. 
Noruega, M. Schreiner. 
Argélia, M. Revgarse. 
Suécia, M. Arne. 
Itália, M. Bataglia. 
M. Pittard também representará 

a cidade de Genebra. 
Outras adesões : 
Direcção Geral de Instrução Pú-

blica de Marrocos — M. Br.oit. 
Instituto de Paleontologia de 

Paris — M. Boule, M. Vernaou, M. 
Vaufrey. 

Universidades: 
Liège, M. Fraipont. 
Genebra, M Pitard. 
Oslo, M. Schreiner. 
Riga, M. Balodis.^ 
Cairo, M. Samy Gabra. 
Toulouse, M. Begouen, M. Val-

lois. 
Sociedade de Geografia de Lis-

boa, Conde de Penha Garcia, Luís 
Pereira de Sousa, dr. António Mes-
quita de Figueiredo. 

Associação dos Arqueólogos, dr. 
Joaquim Fontes, dr. José Leite de 
Vasconcelos, Padre Eugénio Jalhay, 
dr. Félix Alves Pereira, tenente 
Afonso do Paço. 

Instituto Etnológico da Beira, dr. 
José Coeiho. 

Escola de .Medicina Veterinaria, 
José Miranda do Vale. 

Faculdade de Medicina de Lis-
boa, dr. Henrique de Vilhena. 

Além dos professores russos 
Bounak, de Moscow e Bobin Perm, 
toma também parte no Congresso 
0 professor chinês Chungshee. 

Anunciaram a sua vinda a Coim-
bra, M. Edgard Prestage, profes-
sor da cadeira de literatura portu-
guesa em Londres, que é também 
um grande amigo de Portugal e o 
professor Matiegka, reitor da Uni-
versidade Carlos IV de Praga. 

Já se encontram inscritos 75 
congressistas nacionais e 92 estran-
geiros. 

U M A C A R T A 
O nosso camarada de redacção, 

Eurico de Campos, pede-nos a pu-
blicação da seguinte carta: 

... Sr. João Ribeiro Arrobas.— 
Meu presado director e amigo.— 
A nota dimanada do sr. Director 
da Policia de Investigação Criminal 
é profundamente verdadeira. 

Não tem contestação, mas carece 
duma aclaração: 

Não quero já referir-me aos 120 
dias que não recebi vencimentos e 
que, por eu ser pobre, me deixa-
ram numa tristíssima situação. O 
passado já lá vai, porém, avisinha-
se o futuro... 

No próximo mês de Outubro 
passarei a receber apenas 750*00 
mensais, isto é, menos 468^00 do 
que recebia na efectividade do ser-
viço. Depois... Depois os meus 
vencimentos, em harmonia com a 
lei dos adidos, vão diminuindo dia 
a dia. 

Como vê, estou numa situação 
invejável! 

Ágradecendo-lhe a publicação 
desta carta, sou com muita estima 
e amizade, — Amigo certo e obri-

1 gado, Eurico óe Campus. 
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Bussaco, para o qual jájestão ins-
critos alguns dos melhores volon-
tes portugueses. 

No Palace Hotel da Curia rc 
zar-se ha um almoço de confrater-
nização, almoço que s r rá presidido 

lo nosso amigo sr. dr, Tavares 
Melo, que é possuidor da pri-

<pelo 
íde 
nieira carta de motorista, a n u o i o 

portanto, passada em Por ro 1., 
iugal. 

Nessa admirável estancia que 6 
a Curia, re."'"-» l l a u m concurso 

clegancias 

to, é ela uma «as pessoa, ene po-
dem explicar êste caso a que 011 
t f ® çhamavamos misterioso. De 
facto ela ou q.uçlmier médico pôde 
pôr tudo em pratos limpos. 

Ainda ontem a doente assinalou 
,a existência doutro abcesso, dentro 
do qual, é claro, está uma agulha. 
E terá tantos abcessos quantos qui-

pats automóveis, j ze r ! A dificuldade " l n con-
teve marcar pelo s j s t e um arranjar agulhas... 

A Alzira é uma estérica, uma 
Dj-.i^maniaca, ou melhor um caso 

1 de nafoinjiiii.i 
) "" «sla doenças ou pu> /0(>«-s= Í3U1K. ' .. , , . < Apnnari-

e com isso seníe-se 
do que desconhece a causa do seu 
sofrimento, julga iludir os médicos, 

de 
concurso que <>. 
numero de carros m ^ c o s ' , . 

Na tarde desse dia 
eido a todos os automobilista^ 
tomarem parte no passeio um Ci^ 
dançante no Palace Hotel do Bus-
saco. 

Entre os automobilistas do país 
vai um hrande interesse por este 
passeio. 

e i f f È i f o 1 1 S p í i e Tavares 
Quando uma Câmara Municipal 

se resolve a tratar a sério do pro-
gresso do concelho que adminis-
tra, logo de certas pessoas partem 
campanhas provocadas pelo des-
peito o mais mesquinho. 

Foi assim em todos os tempos 
e ê assim em toda a parte... 

Não lião-de ser eles a fazer as 
obras! Não queremos! Nós temos 
melhores projectos! Nós é que de-
fendemos os interesses do municí-
pio ! 

E a grita prolonga-se indefinida-
mente... 

Para exemplo frizante, assina-
lamos êste que se passa em Tábua 
e que tanta celeuma levantou na 
imprensa. 

Os leitores sabem, mas cm todo 
o caso recordamos... 

A Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal de Tábua, Co-
missão a que preside o sr. dr. An-
tónio Castanheira de Figueiredo, 
velho republicano e um homem 
que se impõe pelo seu caracter e 
pelo seu espírito de iniciativa, quis 
dotar o concelho dum melhora-
mento que há muito se impunha : 
a luz electrica. 

Imediatamente da parte daque-
les que sempre gostam de falar de 
tudo, surgiu uma gritaria ensurde-
cedora. 

— Não e não! 
— Não ? — sorriu o sr. dr. Cas-

tanheira de Figueiredo. 
— Sim e sim ! 
E, superior a todos os ataques, 

desde logo encarregou o sr. Enge-
nheiro Agostinho Tavares dc fazer 
os necessários estudos para a elec-
trificação do concelho. 

Eis porque procuramos êste 
nosso amigo. O distinto engenhei-
ro acedeu prontamente. 

— A questão da electricidade 
em Tábua pode considerar-se re-
solvida, graças á tenacidade do sr. 
dr. Castanheira de Figueiredo. 

Contando : 
— Ouiz o concelho de Tábua 

usufruir os magníficos benefícios 
da electricidade. Fui ali, encarre-
gado pelo sr. dr. Castanheira de 
Figueiredo, fazer os necessários 
estudos. Surgiu a hipótese da ener-
gia hidro-electrica. Há em Tábua 
uma queda de agua que pode dar 
entre 600 a 700 cavalos-vapor. A 
Camara não podia sòsinha arcar 
com a construção da Central hidro-
electrica. 

— Porquê ? 
— O consumo, ou melhor, a re-

ceita proveniente da venda da elec-
tricidade, não dava para pagar os 
encargos da construção. 

— E daí?.. . 
— A ideia de interessar os con-

celhos limítrofes de Tábua, os de 
Oliveira do Hospital, Carregal do 
Sal e Santa Comba Dão. Mas des-
de logo surgiram dificuldades... 

— Quais? • 
— Qualquer daqueles concelhos 

queria que fossem aproveitadas as 
suas quedas de agua... 

que, afinal, facilmente a pódem 
iludir a ela, evitando que esses 
abcessos apareçam. E para isso, 
ordens severas para que a Alzira 
não tenha facilidade em adquirir 
agulhas para espetai- no corpo, bas-
tam para que essa obra de bruxa-
ria, como para aí se disse, riflo te-
nha mais consequências. 

/1 vae dár entrada na en-
fermaria de Neurologia c «c^HJtem 
os leitores que dentro de pouco 
"stnrá completamente curada. Fi-
cará, portanto, entregue á guarda 
e aos cuidados do sr, dr. Llisio de 
Moura. 

A proposito deste caso falámos 
f/ntem com aquele ilustre profes-
sor que nos íetciiu ur.i outro que 
foi ha anos relatado no Congresso 
Internacional de Medicina de Lis-
boa. Essa curiosíssima conversa 
seia «tmaniiã publicada na «Gazeta 
A* Coimbra», e para ela chamamos 

, , .. t IcitOffSj 
desde ja a a t e n v — 

— Ao contrario do visinho que 
diz sempre que as galinhas dos ou-
tros são melhores do que as dêle... 

— Exacto ! 
E continuando: 
— A Liga Tabuense, com sede 

em Lisboa, protestou contra a Ca-
mara. Um barulho, uma celeuma 
pasmosa ! E, no entanto, após mui-
tos e muitos ataques, e tendo a Li-
ga prometido enviar projectos, até 
hoje nada apareceu feito, ou se-
quer esboçado pelos inimigos da 
Camara! 

— E hoje? 
— A Câmara em virtude da re-

cusa dos concelhos de Santa Com-
ba e Carregal, porque não pode 
desde já explorar a queda de água 
de Tábua, resolveu abrir concurso 
público para o fornecimento de 
energia electrica ao concelho. 

— Já terminou ? 
— Já, mas só apareceu a pro-

posta da firma da Louzã, Padilha 
Rebelo & C." L.d" 

— Foi aceite? 
— Ainda não foi assinado o con-

tracto. 
— Quais as bases dessa propos-

ta? 
— A firma da Louzã baseia a 

sua proposta no seguinte: como a 
Câmara de Penacova vai ser sua 
cliente e como o cabo condutor da 
energia será construído até ali por 
aquele município, Tábua construi-
rá o seu cabo condutor dali á sede 
do concelho. Padilha liebelo, com-
promete-se a fornecer energia to-
do o ano, energia que em parte é 
da central da Louzã e parte do Lin-
doso. 

— E a Câmara ? 
— A Câmara já tem autorização 

do Govêrno para contrair na Caixa 
Geral de Depósitos um emprésti-
mo destinado á construção da rêde 
electrica. 

— E Oliveira do Hospital? 
— Vai também fazer a electrifi-

cação do concelho. 
— E a energia ? 
— Será fornecida pela Louzã. 

Oliveira do Hospital terá só de 
construir o cabo condutor de Tá-
bua á séde do seu concelho! 

E o sr. engenheiro Tavares, diz-
-nos: 

— E' êste o primeiro tempo da 
electrificação dos concelhos de Tá-
bua e Oliveira... 

— 1 Ia portanto um segundo tem-
po?. . . 

— Claro! Esse segundo tempo 
será consagrado á construção da 
Central Hidro-Electrica em Tábua, 
pois só então o consumo atingirá a 
soma precisa para garantir os en-
cargos dum novo empréstimo! 

E a terminar, diz-nos: 
— Diga na «Gazeta de Coim-

bra» que a campanha contra o sr. 
dr. Castanheira de Figueiredo foi 
absolutamente impertinente, para 
não a classificar como merece, pois 
ela foi, além de injustificada, de-
nunciadora da má vontade de mui-
tos que nada fazem e portanto na-
da deixam fazer! 

[1 ISÍPÕH 
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ALBERGARIA-A-VELHA, 11— 

Hoje, pelas 8 horas e meia, no pas^ 
so de nivel da populosa rua da Re-
volução, quando numa vagoneta 
seguiam alguns operários do Vale 
do Vouga em serviço de reparação, 
surgiu inesperadamente e sem dar 
o mais leve sinal, uma locomotiva 
que seguia para a Sarnada 11a mes-
ma direcção da vagoneta. 

Evitou um iminente e lamentá-
vel desastre a atitude arriscada e i 
corajosa do chefe dos operários 
que, de braços abertos se ppz em 
frente da loGomouya, gesticulando 
desesperadamente para que esta 
detivesse a sua marcha, o que con-
seguiu com dificuldade. 

Foi muito censurado o procedi-
mento do maquinista, por não ter 
dado sinal algum numa passagem 
tão frequentada e achandq-se dc 
mais i, muis a Itiília dçstmpedida, 
pois nem a guarda contava com n 
passagem da maquina. 

Esta falta dc sinal è basiame 
frequente, e só por milagre se não 
teem ali dado desastres. Para o caso 
chamamos a atenção de quem de 
direito. — C, 

' - - - «III -lliift-Mtt nv 1' 11 Uniu —-

PARIS, 12 — «Le Journal» pu-
blicou um telegrama de Moscou 
noticiando a lamentavel situação 
dos professores primários da Rús-
sia. Em media um professor pri-
mário recebe por mês cinco quilos 
de farinha de centeio. E' tão mó-
dico q seu salário que ele não pôde 
comprar carne e manteiga. Em 
Rybinsk, durante uma semana, os 
professores primários percorreram 
os campos á procura de batatas. 
Em muita^ regiões, assoladas pela 
miséria, os professores abandona-
ram as escolas. Este telegrama que 
causou a maior sensação em Paris, 
reúne a série de correspondências 
das províncias publicadas no jor-
nal soviético «Izvestia». — E 
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BO pori!jgu8ses detidos 
na íronieirs írancesa 

SAN SEBASTIAN, 1 2 - A polí-
cia deteve, em Irum, mais de 60 
portugueses que tentavam atraves-
sar a fronteira com passaportes 
falsos, que lhes hayiarrç sjdQ jorn i , 
fidos por agencias clandestinas de 
TU^, I lenauiu e La Guardia —E, 

CsEOis das tanferenr ias da w 
g s tropas b b m i pacns en-

tram em lerniorio Persa 
CONSTANTINOPLA, 12 — As 

tropas turcas invadiram o ttjrri; 
(«rio pe rsa g o^upaLaiii a ver-
tente úíieníal dg Mondarap, ne 
interior do paiz. 

S "Ml íi íi 
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P O S T A I S 0 0 P O R T O 
0 portuQiies de massachussetts 

Ha nos Estados Unidos da Amé-
rica do Norte um português senten-
ciado á morte. O seu crime, resu-
me-se numa história de amor em 
que Joaquim Pita Soares foi o prin-
cipal protagonista e uma linda rapa-
riga do Estado dc Massachussetts. 

Joaquim Pita Soares, como só 
sabem fazer os portugueses, amou 
aquela mulher com todo o seu ca-
rinho e com toda a devoção. Vivia 
alegre, supondo-se inteiramente fe-
liz. Assim decorreram mezes sem 
que a mais leve contrariedade o 
acometesse. E s c r e v i a á família 
amiudadas vezes, dando-lhe conta 
de tudo, dos seus trabalhos, dos 
seus propósitos, confiando cega-
mente no futuro. Ha tempos po-
rém, o Joaquim Pita deixou de es-
crever á sua mãe. A pobre vêlhi-
nha—uma mulher com mais de 70 
anos—começou dc scismar da falta 
de notícias. Que teria acontecido 
ao seu querido filho? Que nova 
desgraça viria pelo caminho ? 

Um dia, o correio de Darque, 
trazia uma carta. A mãe alegrou-se 
um pouco. Era a letra de seu filho. 
Conhecia-a bem, conhecia-a perfei-
tamente... Abriu-a pressurosa e 
leu. E Joaquim Pita Soares, bom 
moço, amigo de todos, amississimo 
da sua boa vèlhinha, começou por 
contar toda a sua tragédia... 

Havia cometido um crime de 
morte. Matára a tal rapariga que su-
puzera a princípio, ser sua amiga e 
fiel ao seu amor. Enganára-se. A 
mulher um dia atraiçoará-o e Joa-
quim Pita não resistiu á sua dòr. 
Jurara vingar-se. E uma tarde, 
quando ela passava próximo dele, 
feriu-a mortalmente a tiro. 

Num momento de loucura, de 
desespero, o português converte-
ra-se num criminoso! 

Joaquim Pita Soares, está agora 
encarcerado numa prisão em Mi-
dlessex, á espera da execução. A 
sua carta,—a ultima—dá conta dis-
so, e despede-se dos amigos e da 
família. Sabe que vai morrer. A Lei 
é severa! Nada mais lhe resta do 
que dizer adeus àqueles que sem-
pre lhe foram queridos e o trata-
ram bem. Os seus nada lhe podem 
.fazer. Apelam contudo para as en-
tidades oficiais á procura de um le-
nitivo para suavizar a desgraça 
àquêle infeliz. 

As possibilidades do perdão, são 
poucas, ou quasi nenhumas. Nos 
Estados Unidos, a Justiça é intran-
sigente, rectíssima! Nada a verga! 

E depois, qual será melhor--ser 
executado num instante, rapida-
mente ou viver eternamente en-
clausurado numa cela? Ha que 
ponderar. Falta também saber o 
que prefere o prisioneiro. Mas de 
todas as soluções, a Morte parece 
a mais razoável. 

Ernesto de Castro (Filho) 

Mm fie Turismo 
Já em tempos tive o prazer de 

me referir à bela obra efectuada 
pela Comissão de Turismo de Coim-
bra, que tem, incontestavelmente, 
realizado uma obra formidável e 
maravilhosa na encantadora e poé-
tica cidade do Mondego. 

Hoje ocupar-me hei da Comissão 
de Turismo de Cascais, constituída 
pelos srs. Claro da Rica, i.° tenente 
Humberto Leitão, tenente Cardoso, 
administrador do concelho, dr. Cam-
pos Figueira e Francisco Silvano, 
individualidades que com uma de-
dicação inegualável tem trabalhado 
carinhosa e activamente no embe-
lesamento de toda a linda Costa do 
Sol. 

A falta de espaço não nos per-
mite fazer o relato da obra monu-
mental levada a cabo, por esta sim-
pática Comissão, em todo o conce-
lho de Cascais e por isso limitar-
me hei, po(r hoje, a falar do Monte 
Estoril, â graciosa praia da socie-
dade elegante de Lisboa, que gosa 
de uma situação previlegiada não 
só pela rapidés das suas comuni-
cações com a capital, como tam-
bém pela amenidade do seu clima 
e pelas bôas e confortáveis instala-
ções dos seus hotéis. 

Nesta linda praia tão cheia de 
encanto e de belesa tem a Comis-
são de Turismo feito obra notável, 
digna de aplausos, salientando prin-
cipalmente o alcatroainento das 
ruas, a obra dispendiosa do maca-
dame da Avenida de S. Pedro, a 
instalação da estação do Correio e 
da sede da Comissão numa interes-
sante casa mobilada e decorada 
com gosto e de um grande con-
forto. 

Quantas e quantas cidades im-
portantes desejariam possuir uma 
casa destas para sede das suas co-
missões de turismo ? 

Mas a obra dêste grupo de von-
tades firmes não fica por aqui, vai 
mais longe e assim pensam dentro 
em breve da realização prática ao 
projecto do distinto arquitecto Norte 
Júnior, construindo umamagestosa 
escada de acesso à estação e fazer 
um jardim num terreno que fica 
situado junto do Grand Hotel d'Ita-
lie. 

Esta última ideia da Comissão é 
muito louvável porque o local esco-
lhido para o jardim, apresenta, 
actualmente, um aspecto desagra-
dável, principalmente aos domin-
gos, e por isso bem haja a Comis-
são em terminar, quanto antes, com 
aquele recinto mais próprio de fei-
ra de aldeia. 

Monte Estoril, vai-se transfor-
mando, modernizando-se à custa do 
grande esforço dispendido pela Co-
missão de Turismo de Cascais, que 
merece ser compreendida e auxi-
liada não só pelas entidades oficiais 
como também por todos aqueles 
que por ali vivem e desejam o en-

«grandecimento dêste cantinho En-
cantador e perfumado da C o s ^ "do 
Sol. . 

Jorge Larcher. 

COM TRÊS P A L I I A S A L U A S . 

B I I i M i ! D 

Uma rendosa industria... 

I I Í 8 Í É I S f i l l É S 

Há anos, apareceu ali nos Ca-
saes, um homemsinho que... fazia 
milagres. A' sua casa acorriam, dia 
e noite, pobres criaturas ingénuas, 
na ansia de curas milagrosas 011 de 
noticias de pessoas que estavam j 
longe... j 

O homemsinho, a quem chama-
vam o «Deus Novo», a todos saíisfa- • 
zia. De mãos erguidas e os olhos . 
em alvo, fazendo preces, tudo adi- : 
vinhava. I 

Este espantoso caso corria de I 
boca em boca, de aldeia em aldeia, ; 

e a clientela aumentava a olhos 
vistos... 

A sua fama atingiu tais propor- ; 
ções, que chegou até á Policia. E 
então, o homem foi chamado, e 
com ele. muitos daqueles que ado- i 
raram o «Deus Novo», que acredita- , 
ram e proclamaram os seus extra- I 
ordinários milagres!... 

Na policia passou-se o seguinte : j 
() funcionário policial encarre- ! 

gado do caso, na presença dos , 
adeptos do «Deus Novo», pregun- [ 
tou a êste : 

-E 've rdade q u e V. adivinha j 
tudo o que pensa, tudo o que se í 
vai fasor ? | 

— Tudo, meu senhor, reipon- • 
deu o «Deus Novo», j 

— Se assim é, V. vai dizer a es- j 
la gciite o que eu penso neste mo- j 
mento e o que vou fazer... 

O «Deus Novo» concentrou-se, 
elevou os olhos ao ceu, e disse de- j 
pois : " j 

— V. Ex.* está çu r ' 
levo dlnheivos a esta sw.ur-
me. eu lhr< restitua. * e 1 u e r 

da neçw a ~u> P o r e m . n a -
aquí)^ ..iguem, e só recebo 

. que me querem dar. 
Os circunstantes, adeptos do 

«Deus Nxvo», entreolharam-se com 
ar satisfeito e confirmaram as afir-
mativas do homemsinho. 

— Não é nada disso, volveu o 
funcionário, o que eu estou pen-
sando e o que penso fazer. V. des-
ta vez não adivinhou... O que eu 
estou pensando é que V. é um 
enormíssimo patife, que está intru-

| jando esta pobre gente, toda a gen-
j te da sua aldeia. E o que vou fazer 
! é mandá-lo imediatamente, sem 

perda dum momento, para a ca-
deia... 

i E assim aconteceu. Não foi pre-

ciso mais nada para convencer os 
papalvos que o «Deus Novo» não 
era, nem mais nem menos, do que 
um refinadíssimo intrujão. 

Ora, por aí fora, há muita gen-
te, homens e mulheres de virtude, 
que vivem explorando o povo. E' 
certo que, se não receitam mèzi-
nhas, dão, com as suas onzonices, 
cabo da mioleira a muita gente. 

E' indispensável, é urgente des-
mascarar toda essa canalha que 
por dinheiro, por dádivas, levam à 
desarmonia a muito lar. 

Com o que sabemos, com o au-
xilio dos nossos amigos e leitores^ 
vamos, dentro em breve, apon t i r 
ao zelo comprovado das nossas au-
toridades, todos esses antros de 
feiticeiras, benzedeiras, bruxas e 
«tutti quanti» vive de explora- a 
boa fé dos incautos e a crendice 
popular. 

Estamos desejosos de, ver toda 
essa fraudalagetn, lá eus cima nos: 
Pequenos IJelictos, sentados no 
banco dos reus, anciosos de vêr se 
eles são capazes de adivinhar a 
«talhada» que lhes será aplicar^ 
pçSt» meretissima julgador... 

E' perante a justiça -ou^ for)fK.. 
eles devem d e m o i í s t ^ 

t S r 6 3 — 
n l r l

E ' , ' á e ,m «irott que, nós gostare-
mos de v<V esse poder sobrenatu-
ral Yt!<ui'»estar.se : 

•< Com três palhas alhos 
E mais três maravalhas. 
Pelo Divino Sotvador. 
Diz me o que pensa, 
Diz me o que sente, 
O meu amor...» 

E a assistência boquiaberta, ató-
nita, ouvirá a resposta. 

E essa resposta, tão serena co-
mo concisa, será es ta : 

«Para não andar a intrujar os 
incautos, fica condenado em três 
meses de cadeia, 900 escudos de 
multa e 2.000 escudos de imposto 
de justiça ». 1 

Remédio santo, terapeutica efi-
caz, que só nos Pequenos Delict03 
pode ser aplicada... 

E ficam, desta arte, todos cura-* 
dos — os intrujões e os intrujados. 

- 1 
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&e jtisboa 
o nanem da lanra 

Como noticiaram já todos os 
jornais, o sr. ministro do Inte-
rior, nomeou uma Comissão que 
terá de estudar no mais curto 
praso as medidas de defesa con-
tra es§e horrível flagelo, que é 
a lepra. 

Preside a essa Comissão o sr. 
Machado Pinto, ilustre director 
geral da Assistência Publica e 
um homem de acção que muito 
tem honrado o lugar que ocupa. 
Um dos vogais é o eminente pro-
fessor da Faculdade de Medici-
na de Coimbra, o sr. dr. Rocha 
Brito, médico que faz da sua pro-
fissão um verdadeiro sacerdocio. 

Ao sr. dr. Rocha Brito se de-
ve em grande parte a campanha 
a favor do isolamento dos nume-
rosíssimos leprosos que há em 
Portugal. Nesta cruzada magnifi-
ca tem o ilustre professor posto 
o melhor do seu entusiasmo. 

Sabemos que o sr. ministro 
do Interior está animado do me-
lhor desejo de atacar de frente 
•êste magno problema e que se 
não poupará a esforços para que 
dentro de muito pouco tempo 
haja em Portugal uma leprosa-
ria. 

O mal alastra, muito embora 
exista quem sustente que a le-
pra não é contagiosa. A verdade 
é que esses desgraçados de car-
nes comidas, faces por vezes, 
monstruosas, ao passearem por 
essas ruas dão a toda a gente a 
certeza de que é Portugal o úni-
co país que os não isola. 

Mas isolá - los não significa 
prende-los em casarões sem con-
forto. O leproso é um homem a 
quem a doença mata lentamen-
te, razão forte para que a sua ha-
bitação forçada não seja um tu-
mulo, mas sim um logar onde ele 
se sinta rodeado de todo o con-
forto. ^ 

Onde param as libras ? 
O sr. Eduardo Rodrigus Correia, 

electricista, em serviço no caminho 
de ferro de Benguela, enviou no 
mês de Abril, por intermédio da 
Caixa Geral de Depósitos, uma or-
dem de pagamento de 45 libras pa-
ra ser recebida em Lisboa por sua 
mulher, D. Laura Sereijo. 

Pois até á data, e apesar das di-
ligencias que têm sido feitas por 
esta senhora, ainda não foi possível 
descobrir o paradèiro da famigera-
da ordem. 

As autoridades vão averiguar. 

concursos para Juízes ae Direito 
Pela pasta da Justiça, vai ser 

publicado um decreto fixando o 
mês de Novembro para a realização 
de um novo concurso para Juízes 
de Direito. 

industrias e comercio Agrícolas 
Tomou hoje posse do lugar de 

adjunto do inspector técnico das 
Indústrias e Comércio Agrícolas, o 
engenheiro agrónomo sr. dr. Auré-
lio^Marcos Pereira. 

A posse foi-lhe conferida pelo 
inspector, engenheiro agrónomo sr. 

1 2 d e A ú o s t o 

dr. Castelo Branco, tendo assistido 
ao acto numerosos funcionários. 

suDmarinos que regressam 
Depois de um cruzeiro de oito 

dias na costa norte do país, entra-
ram hoje no Tejo, principio da noi-
te, os submarinos «Hidra» e «Gol-
finho». 

lima m e d e desastres 
Na sala de obeservações do hos-

pital de S. José, deu entrada, cm 
estado grave, Joaquim Pedro Jú-
nior, de 39 anos, servente de pe-
dreiro, residente na rua de S. Se-
bastião da Pedreira, 22, r.", que nu-
ma obra, em Palhavã, caiu de um 
andaime, ficando muito contuso pe-
lo corpo. 

—Numa das enfermarias do hos-
pital de S. José, deu entrada Fran-
cisco António Pinheiro, de 58 anos 
assentador da C. P. que, ao preten-
der apagar um incêndio na estação 
de Cela, se queimou nos pés. 

—No Banco do mesmo hospital, 
recebeu curativo Aurelio Santos 
Ventura, de 27 anos, bombeiro n.° 
398, que na rua da Escola Polité-
cnica caiu dum electrico, tendo 
fracturado uma clavícula. 

—No hospital de S. José, deu 
entrada Guilhermina Baía, de 23 
anos, residente na Mourinhã, que 
ali deu uma queda, quebrando uma 
perna. 

—No mesmo hospital, deu en-
trada Narcizo das Dores, dè 48 
anos, morador na rua Marques da 
Siiva, 15, que na rua do Arsenal, 
foi colhido por um automovel, so-
frendo várias contusões no corpo. 

— Na rua da Barroca, 6, 2.0, uma 
criança de 7 anos de idade, chama-
da António Costa, andando a brin-
car, deu uma queda, ficando ferida 
na cabeça, pelo que teve de ser 
conduzida ao banco do I Iospital de 
S. José, onde foi pensada, reco-
lhendo a casa. 

Telefone entre Portugal e o 
Brasil 

O Govêrno encarregou o sr. 
Embaixador de Portugal em Madrid 
de interferir junto da Companhia 
Telefónica Nacional de Espanha, 
no sentido de obter autorização 
para o estabelecimento da ligação 
entre Portugal e Brasil, através dos 
circuitos que ligam Lisboa á capi-
tal espanhola. 

Visitas ministeriais 
Partem ámanhã no rápido para 

as Caldas de Moledo os srs. minis-
tros da Jnstiça, Negocios Estrangei-
ros, Comércio e Agricultura, que 
seguem no dia seguinte para a Ré-
gua, afim de assistirem a uma pa-
rada agrícola que ali se realiza. 

— O sr. ministro da Guerra, 
acompanhado do brigadeiro sr. Da-
niel de Sousa, governador interino 
de Lisboa, visita ámanhã as unida-
dades da Aeronautica em Alverca. 

Pilotos da Barra 00 Douro 
Foram aprovados os estatutos 

da Caixa de Pensões a Viuvas e 
Órfãos dos Pilotos da Barra do 
Douro e porto artificial de Leixões. 

EHPQSioao no Grémio Alentejano 
No Grémio Alentejano é inau-

gurado ámanhã, pelo Chefe do Es-
tado, uma exposição de tapetes de 
Arraiolos. 

Além dos que figuraram na ex-
posição de Sevilha, em numero de 
102, serão expostos mais 48 exem-
plares, quadros alentejanos do pin-
tor Dordio Gomes. 
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13 DE AGOSTO 

1516 — Morte de D. Pedro Ga-
vião, bispo da Guarda, Prior mór 
de Santa Cruz de Coimbra. 

No tempo de D. Pedro Gavião 
é que foi reedificada a igreja e o 
Claustro do Silencio. 

1556 — Estuquio de Sá derrota 
no Rio de Janeiro os piratas fran-
ceses que se haviam ligado com os 
selvagens para atacar a cidade. 

1833 — Sai de Coimbra, em di-
recção ao sul, uma das brigadas 
miguelistas que haviam chegado no 
dia 11. 

1837 — Sai de Coimbra, com 
destino a Lisboa, o Marechal Duque 
de Saldanha, com as forças que 
promoveram a restauração da Costa. 

1849 — Conclusão da guerra da 
Hungria. 

M e l h o r a m e n t o s l o c a i s 
O presidente da Junta da Fré-

guesia da Carapinheira, acompa-
nhado de um membro da Comissão 
das festas que ali vão realizar-se, 
veio convidar o sr. Goverdador Ci-
vil a assistir á inauguração da ca-
bine telefónica, que se efectua no 
dia 24 do corrente. S. Ex.» aceitou 
o eonvite. 

Dr. Rep Costa 
& t e t o m o u a c l i n i c a 

o perigo das armas 
SOBRAL MONTAGRÀSSO, 12. 

= Faleceu em Pêro. Negro, vítima 
de um desastre com uma arma ca-
çadeira, António Sales Machado, 
corretor da Bolsa de Lisboa. — E. 

Y i a c ã o p e r i g o s a 
COVILHÃ, 12. = A camioneta 

q li» .faz a carreira desta cidade pa-
ra Manteigas, voltou-se próximo de 
Teixoso. 

Ficaram muitos passageiros fe-
ridos, aíg"uns em estado grave.— E. 

Viação perigosa 
11 DE AGOSTO. — Silvestre 

Dias Pires, de 16 anos de idade, 
empregado no comercio, natural e 
residente em Lisboa, Rua Renato 
Baptista, 49, 1." D., veio do Cartaxo 
de visita a pessoas de sua família e 
ali, acompanhado de três indiví-
duos alugou um automovel de Ma-
nuel Fragoso, do Casal do Ouro, 
para dar um passeio até esta cida-
de, onde esteve na véspera na cêr-
ca do Liceu. 

Cêrca das três horas da madru-
gada, quando os efeitos do álcool 
se tornaram mais diabólicos em 
alguns dos indivíduos do carro, 
êste quando seguia na direcção do 
Cartaxo, foi chocar-se com um pos-
te da iluminação pública, fronteiro 
ao estabelecimento do sr. Cláudio 
Peste e, partindo-se o pára-brises 
os estilhaços retalharam a cara e 
cabeça do Pires. 

Conduzido ao hospital ali lhe 
suturaram os maiores ferimentos 
com 20 agraves. 

O « chauffeur » foi preso e só o 
soltaram á meia tarde de hoje. 

— O Pires, depois de pensado, 
seguiu com os companheiros para o 
Cartaxo, no carro de Miguel Bispo. 

Atropelamento 

O menor de 6 anos, de nome 
Nuno Parreira Neto, ao sair em 
correria de um estabelecimento de 
guitarreiro, foi atropelado por uma 
bicicleta do soldado n." 15 do Bata-
lhão de ciclistas n.° 2, de nome An-
tonio Soares da Silva, que nenhu-
ma culpa teve. 

O menor foi levado ao hospital, 
apresentando um ferimento de 5 
centímetros no parietal direito.—C. 

—.Vi, -

crise do Enio 
LOUSAN, 12. — Deviam ontem 

responder no Tribunal desta co-
marca, Fernando Maria Duarte e 
Antonio Barrote, êste ausente no 
Brasil, acusados do crime de homi-
cídio na pessoa de Adelino Madei-
ra, de Figueiró dos Vinhos. A au-
diência foi, porém, adiada, marcan-
do-se o dia 5=7 de Outubro proximo 
para o julgamento. —C» 

o poeta Goncalves Dias 
O sr. dr. Manuel de Sousa Pin-

to realizou ontem, pelas 15 horas, 
no Curso de Férias, uma conferen-
cia sôbre o poeta brasileiro Antó-
nio Gonçalves Dias, á qual assistiu 
o ilustre cônsul do Brasil nesta ci-
dade, sr. dr. Carlos Dias. 

O conferente, depois de se re-
ferir, de larga, aos ascendentes de 
Gonçalves Dias, João Manuel Gon-
çalves Dias, comerciante português, 
residente em Caxias, Maranhão, e 
natural de Celorico de Basto e uma 
«gafura», isto é, uma mulher des-
cendente de sangue indio e negro, 
entrou no pormenorizado relato da 
vida do poeta, como estudante de 
Coimbra, cheia de episódios inte-
ressantes. 

Gonçalves Dias nasceu em 1823, 
numa cabana, situada numa ílores-
ja, para onde sua mãe havia fugido. 

A sua primeira poesia recitou-a 
Gonçalves Dias nas festas come-
morativas da coroação de D. Pe-
dro II. 

Segundo o seu biógrafo, dr. 
Antonio Leal, escreveu um roman-
ce intitulado «Memórias de. Agapito 
Goyaba», que mais tarde queimou, 
e no qual descrevia toda a sua vida 
como estudante da nossa Univer-
sidade. 

Gonçalves Dias, que é não só 
um grande poeta da lingua portu-
guesa mas também um dos maiores 
poetas do Amor, legou-nos três 
obras, «Primeiros cantos», «Segun-
dos cantos» e «Últimos cantos». 

No final da sua brilhante confe-
rencia, o sr. dr. Manuel de Sousa 
Pinto foi muito felicitado. 

0 programa de Hoje 
9-10 — Português elementar — 

Licenciado J. Nunes de Figueiredo. 
9-10 — Curso prático de alemão 

— Prof. Dr. J. Piei. 
9-10 — Lingua e literatura ita-

liana— Prof. Guido Battelli. 
10-II — Lingua e literatura es-

panhola— Prof. Dr. Garcia Blanco. 
10-11 — Composição portuguesa 

= Prof. Dr. Ferrand P. de Almeida. 
10-11 — Conversação inglesa — 

Miss Talbot. 
11-12 — Lingua e literatura fran-

cesa—Prof." Mademoiselle J. Cham-
bord. 

11-12 — Português complemen-
tar — Prof. Dr. Providencia Costa 
e Licenciado J. Nunes de Figuei-
redo. 

11-12 — Fonética inglesa — Prof. 
Dr. Ferrand P. de Almeida. 

14-15 — Literatura alemã con-
temporânea, «Reiner Maria Rilke» 
— Prof. Dr. A. Beau. 

14-15—História dos descobri-
mentos e colonização dos Portu-
gueses — Prof. Licenciado Manuel 
Lopes de Almeida. 

15-16 — Composição inglesa — 
Prof. John Opie. 

I15-16—Conferencia sôbre «Poe-
sia modernissima do Brasil», pelo 
Dr. Manuel de Sousa Pinto. 

Rua das Paâeíras, @§ 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

* sK J 
A Gazeta óe Coimbra 

í vende-se em Santa Clara na 
í Sapataria Ferreira, Avenida 
] da Ponte. 

D0UÍ8P um-1 
usr-sioaoe m GyimUra 

Vítima dum desastre dc automo-
vel faleceu ontem em Londres o 
general sr. Smith Dorrien, uma das 
mais brilhantes figuras tio exército 
inglês. 

A morte de Smith Dorrien veio 
enlutar a Universidade de Coimbra 
pois o heroico general era dontor 
« honoris causa » 11a nossa Facul-
dade de Sciencias. 

Smith Dorrien visitou o nosso 
país em companhia do Marechal 
Joffre e Generalíssimo Diaz, quan-
do da trasladação para a Batalha 
dos restos do soldado desconheci-
do. As insígnias doutorais foram 
solenemente impostas aos três ilus-
tres Generais, numa das mais bri-
lhantes sessões que os anais uni-
versitários registam. 

Smith Dorrien, foi um dos he-
róis da guerra, sendo muito que-
rido do exercito e povo inglês. 

Extremamente afável contrasta-
va absolutamente com o ar reser- j 
vado e taciturno de Joffre. ; 

Morreu com 72 anos de edade. i 
O sr. Reitor da Universidade vai í 
telegrafar para Londres, a apresen- I 
tar pezames á família do extinto. 5 

VIENA, 12 O jornal «Reichs-
post» assinala que em fáce das de-
cisões da conferência de Sinala, a 
Áustria e a Hungria se sentem li-
gadas por interesses comuns. 

Os meios políticos húngaros dos 
mais sérios tem sondado recente-
mente o terreno em Viena 110 sen-
tido da unificação da politica agra-
ria da Áustria e da Hungria. No 
decorrer dos trabalhos de elabora-
^ação da lei austríaca sôbre o mo-
nopólio dos cereais as decisões, diz 
o mesmo jornal, serão tornados dc 
harmonia com a I lungria. • E. 

P M 
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â Mm entre es afriíis e as 
iroiiss M n i c s s 

LONDRES, 12.- Continua a ba-
talha, ás portas de Peshawar, entre 
os afritis e as tropas britanicas. 

Rrflfpn fln nina costureira bem ha-
L JKUÍÍTÚIÍJ bilitada. Paga-se bem na 
Alfaiataria Portugal,1 Rua Ferreira 
Borges. 3 

Agressão é facada 
No Banco do Hospital da Uni-

versidade recebeu tratamento, Ja-
cinto Alves, de 21 anos, pedreiro, 
da Povoa de S. Martinho do Bispo, 
que foi agredido á facada, sendo 
atingido na palpebra superior do 
olho esquerdo. 

Desastre 
Com fractura do colo do fémur 

esquerdo em virtude de queda, deu 
ontem entrada no Hospital da Uni-
versidade, Maria de Jesus, de 70 
anos, de Tentúgal. 

Convite 
Está sendo feito convite aos sol-

dados licenceados de cavalaria 8 
residentes na área do concelho de 
Coimbra para irem servir na coló-
nia de Moçambique nos termos do 
decreto n.° 13.309. Os que aceita-
rem devem dirigir as suas declara-
ções ao Comando da Polícia, até 24 
do corrente. 

Julgamentos sumários 
Na Directoria da P. I. C., res-

ponderam em processo sumário: 
Flenrique de Magalhães, de 32 

anos, sapateiro, residente em Coim-
bra, por ofensas corporais, absol-
vido; João Ribeiro dos Santos, de 
29 anos, amolador, natural de Vi-
seu e residente em Coimbra, por 
ofensas corporais com ferimentos, 
condenado em 90800 de multa, con-
vertida em 9 dias de prisão, por 
não ter pago; Custódio Amaral, de 
31. anos, quinquilheiro, de Oliveira 
de Azemeis, embriaguês com es-
candalo publico,' condenado em 
90800 de multa, convertida em 9 
dias de prisão; António Pereira da 
Silva, de 28 anos, «chauffeur», resi-
dente nos Casais, por desobediên-
cia e injúrias ao guarda captor, 
condenado em 150.800, que pagou. 

Presos em trânsito 
Vindos da comarca de Portale-

gre, deram ontem entrada na cadeia 
de Santa Cruz os presos Manuel 
Espírito Santo, o «Manuel do Ca-
valo», assassínio do banqueiro Du-
puy, condenado na pêna de 8 anos 
de prisão maior celular seguidos de 
12 anos de degrêdo, ou na alterna" 
tiva, 25 anos de degrêdo e Améri-
co Crespo Teixeira, enfermeiro, de 
40 anos, natural de Gafete e resi-
dente em Portalegre, condenado 
na pena de 4 anos de prisão maior 
celular seguidos de 4 anos de de-
grêdo, ou, na alternativa, 15 anos 
de degrêdo, pelo crime de viola-
ção. 

Os presos transitaram no cami-
nho de ferro, sob custódia duma 
patrulha da Guarda Nacional Repu-
blicana. Motivou a sua remoção pa-
ra esta cidade o facto da cadeia de 
Portalegre não oferecer condições 
de segurança. 

Fycursão 
Chegou ontem a Coimbra o Gru-

po Recreativo Viziensse «os 20 
amigos» que este ano realisa o seu 
passeio anual, em camionete de 
luxo, tendo saido de Vizeu no dia 
9 e partem hoje ao meio dia para 
a Curia e Bussaco. 

O Grupo excursionista fundado 
em 5 de Agosto de 1928, visitou 
vários pontos da 1 cidade, ficando 
agradávelmente impressionados. 
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-nos a flesessvolver ©s nossos serviços em LísSoa 
sle maneira a n ã o privarmos o p a t u s c o ã o ness® j o r n a l . 

Atendendo aos pedidos «jus iiis têm sifi® leitos, re-
solveu a administração da c a s e i a SE COIMBBA espaliiar 
peia cidade «Se Lisboa © nosso jornal, colocando-® nos 
principais estabelecimentos, a Sim de evitar S3Bcõmo«i©5 
aos nossos leitores que o desejam adquirir. 

Assim, a partir «lesíe numero, a GAZETA BE c©Sfí-
BRA enconíra-se á venda no líossj®, pe?©s vendedores 
des jornais do fteríe, e nos seslHinles esíaijetóclmenlíís--

MÓNACO, Praça de D. Pedro S¥, 2 1 ; 
CAFÉ BRASSLOSA, Praça B. Pe^ro IV; 
CAFE CHA¥E ©i£ ©USS®. Praça 0. Pedro 3?, 33; 
P r a ç a P e d r o V<J, 3 © ; 

conselho 112 ministros 
O Conselho de Ministros, reuni-

do hoje no ministério do Interior, 
ocupou-se dos seguintes assuntos: 

Pasta cio iníerior 
Continuou o estudo das bases 

do Código Administrativo ; aprovou 
os decretos determinando o inter-
namento dos tuberculosos existen-
tes nas enfermarias de medicina 
dos hospitais gerais no pavilhão do 
hospital Corrington Cabral; regu-
lando a arrecadação de receitas 
emolutares e sua distribuição pelos 
empregados da Direcção Geral de 
Saúde. 

d o C o m é r c i o 
Aprovou decretos remodelando 

o Conselho superior de minas e 
serviços geológicos; regulou a for-
nia do pagamento de despesas fei-
tas ccm a elaboração do plano da 
rêde electrica nacional, e aprovou 
vários avais. 

da r-larlsilia 
Aprovou o decreto regulamen-

do a exploração dos postos rádio 
telegráficos dos navios mercantes 
e a lota industrial de Setúbal. 

O conselho de ministros volta a 
reunir na próxima sexta-feira. 

i s r i llilcl 

w , 
TABACARIA SSAR3©SA, rua do ; 
CAFÉ CÍS1MM5, rua ©arreít; 
CAFÉ NAOSNAL, raa I.- de Beiesator®; 
Saa AM2|i2§í®, 585; 
CAFÉ SIAOA, raa Lo de Bezem&r®; 
S a a d e S ã o P e t í r © d e A l c a n t a r a ; 
TABACARIA €83C, P r a ç a dos R e s i a í s r a s o r e s ; 
t a b a c a r i a S.&NOBE5, P r á ç a ú m E f i s t s s r a s t e r e s , ? 8 ; ! 

Entrou hoje a barra, com ava-
rias nas máquinas, o vapor sueco 
«Oslo». 

Chegou a Lisboa o transporte 
de guerra «Patrão Lopes». 

3S® 
Foi nomeado encarregado do 

fabrico do cruzador Carvalho Arau-
jo, o Capitão de fragata sr. Joaquim 
Marques. 

m 
Assumiu interinamente o cargo 

_ de sub-director do hospital da Ma-
j rinha o Capítão-tenente médico sr. 
i dr. Ruwal Saavedra. 

eataino oe ^ a r r o l a 

Rua da Praia, 244. 
Brevemente a © M O A Wl C G H E U t A e ^ r a s í r a r -

á venda nost res e$ía&elec£3»ent®s da ciciade. 
íf; Usa 

t f ? f> v.* « K? « f «? V V? ' 

I f f i l ^ 
h í t : 

A benemérita confraria da Rai-
nha Santa vai inaugurar brevemen-
te, na Galeria dos Bem feitores, o 
retrato do saudoso professor Dr. 
Sousa Gomes, presidente que.foi 
da mesma confraria. 

Na mesma Galeria já se vêem 
os retratos dos ilustres prelados 
diocesanos, D. Manuel Coelho da 
Silva e D. António Antunes. 

os comunistas epoderoni se de 
CIiãOB-I0 

XANGAI, 12. — Os comunistas 
conseguiram apoderar-se da cidade 
dc Chang-To. — L. 

P I T U M f e i i ò f ^ F i r i P ' 
y t l W , Mi%W\ I ^ l M l c i 
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O sr. ministro da Guerra deter-
! minou que, por motivo di; eome-
j moração da batalha de Aljubarrota 
> se realizem na noite de 14 do cor-
j rente concertos nas praças publi-
* cas; determinou ainda que 110 mes-
f mo <lia pequenos contingentes das 
f unidades da guarnição de Lisboa 
j desfilem pelo Largo do Carmo, em 
' homenagem ao Condestável. 

I Êfôppeoaíio M Garraios infiel 
1 Foi assinado um decreto demi-
; tindo o carteiro da estação central 
I dos correios de Lisboa, Filipe da 
I Costa Silveira, por ler praticado os 
j crimes de roubo e falsificação. 

fícior Aoousio moio 
: 
| Foi acometido duma sincope, 
! não sendo felizmente grave o seu 

estado, o ilustre actor-ensaiador 
I Augusto Alelo, professor do Con-
1 servatório. 

Júi íSp iiú 

I P 1 E I 1 S K S P B E í ® 5 e 
& 4% <!» • H -â> <5i* 4'-' - 4 

= I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I ' . ' ! ! ; ; Í ; : Í I ! ; ; '''LÎ IIÍÍIMIIIIIIIIIIIIII;!!11''; :;:Í...:,..,ÍSI . , ^ 'IM 

( L Â I I S I I © R E I F I I N S I A I L F I F F 

| Vai ser enviado para o «Diário 
i do Governo » um decreto nomean-
S tio para vogais da comissão de ex-
1 plosivos os srs. tenente-coronel cie 
| artilharia Mário Guerra Temudo e 
j o engenheiro industrial Alvaro Al-
j meida Cruz. 

i Socado tejyiieeiíiQ amsri-
C8ÍI0 

j Pelo ministério da Guerra foi 
l condecorado com a Cruz de guerra, 
j de i." classe o soldado desconhe-

cido norte-americano. 
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Próximo de Espinho, a traineira 
S. Pedro, devido ao nevoeiro, em-
bateu com os rochedos, a poucos 
metros dapraia, sofrendo um gran-
de rombo. 

Fm seu socorro partiu a trai-
neira «Estrela do Mar», que reco-
lheu parte da tripulação, trazendo 
a traineira sinistrada, a reboque, 
até á praia de Sobreiras, onde a 
deixou encalhada. 

r a n ç a m e n s a l 
i i e s í r e 

o e mestre 
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I 
! Próximo do Senhor da Pedra e 
j também devido ao nevoeiro, emba-
I teu com os rochedos a traineira 
I «Triunfo», c|ue sofreu apenas um. 
| ligeiro rombo, 
t 

I Rsiioario a ofgpeogp ao sr . m-
\uã r j i j i i s ípB 

Por nova subscrição aberta en-
tre as câmaras de todo o país, vai 
ser colocada, dentro do relicário 
que vai ser oferecido ao sr. .Minis-
tro das Finanças, uma barra de ou-
ro, com a inscrição «Ouro de por-
tugueses a quem tão bem zeki s» 
oiro de Portugal.» 

— 

m m morte 
/v v " • 

vi-ií'. AÍj* .ik íL. . 
,)TS j «•.n.>~e Alcarraqúes e Adémia, 
dj"* í desta cidade, e prostra-

do numa berma da estrada apare-
' ceu morto esta noite, Alberto Fer-
j reira, o «Marau», de 23 anos de 
1 idade, natural da Ademia. 



GAZETA DE COIMBRA, DE 13 DE AGOSTO DE 1930 

Capitão Pisa le f o r a i s 
Pina de Morais, escritor que, 

pensamos nós, escreve com a 
pena emotiva da delicadeza se-
gundo a segundo embebendo o 
bico de sugestivo condão evoca-
tivo e impressionista no cristalino 
tinteiro do seu transparente cora-
ção— Pina de Morais, soldado 
da Grande Guerra e que da guer-
ra viveu os seus maiores mo-
mentos épicos ou a mais cruel e 
sangrenta amargura.. . 

Pina de Morais, acaba de ligar 
o seu nome glorioso de prosador 
distintíssimo aos dos mais consa-
grados nomes cl" autores da lite-
ratura da guerra, no concurso 
aberto pela Livraria Valois para 
classificação das mcMiofes doze 
obras sôbre a t remenda liuca-
tombe de 14. 

« A o Parapei to», do distinto 
poeta da prosa guerreira, ficou 
classificado no referido concur-
so, e o seu ilustre autor, que será 
traduzido em francês, ligado a 
um triunfo imperecível, ao qual 
o nome da sua Pátria se erguerá 
novamente no conceito universal, 
motivo de que todos os portu-
gueses se devem felicitar. 

Pela nossa parte, rejubilamos 
com o êxito do capitão Pina de 
Morais, endereçando ao valoroso 
soldado e admirável escritor, os 
nossos mais veementes protestos 
de admiração. 

N. S . 

Dor aeserlar 
Foi preso e entregue ao Quartel 

General, Alexandrino de Figueire-
do e Melo, da R. 9 de Julho, desta 
cidade, o qual havia desertado do 
14 de Infantaria, aquartelado em 
Vizeu. 

O Alexandrino já em 27 de Ou-
tubro de 1927, havia desertado da 
1." Companhia de Atiradores de 
Metralhadoras 2. 

Recolheu á Casa de Reclusão, 
para ser julgado em Conselho de 
Guerra . 

©r. José de Bragança 
Fsteve no Porto, o ilustre críti-

co de Arte e talentoso arqueólogo, 
dr. José de Bragança, irmão do nos-
so presado amigo Alfredo de Bra-
gança e do inditoso jornalista Afon-
so de Bragança, ha anos, infeliz-
mente , cortado do rol dos vivos. 

O dr. José de Bragança, embar-
cou hoje em Leixões, com destino 

vrg £<3 a g o s t o 

ao Brasil, tendo uma despedida 
muito afectuosa por parte dos seus 
inúmeros amigos e admiradôres. 

Mão é ssada . . . 
Um tal sr. Grace — que lindo 

nome ! gerente de uma Empresa 
siderúrgica americana, ganha um 
milhão e quinhentos mil dolars, ou 
sejam 57 mil contos, aproximada-
mente, da nossa moeda, ou, ainda, 
1230 contos mensais, a r redondando 
a conta! 

O sr. Grace é, como qualquer 
outro, um simples categorizado 
empregado da tal Empresa que, 
segundo os jornais, tem o ordena-
do maior do mundo ! 

E lembrar-se a gente que se ti-
véssemos uma décima parte do or-
denado, não anual mas mensal, do 
sr; Grace por ano.. . seriamos os 
homens mais felizes da terra ! 

Da terra. . . até de além da 
t e r r a : do Inferno, por exemplo, 
onde todos os diabos se julgariam 
honrados pela nos sa . . . bôlsa pró-
tíiga... ' 

Cass&oraeta qsse se vira, ma-
fâ iHí l© unia p ro fesso ra 
Como complemento da nossa 

noticia de ontem, recebida telegrá-
ficamente, recebemos de Monsão 
os seguintes informes sôbre o de-
sastre de camioneta que vitimou 
mortalmente a professora primária 
D. Rosalina Pere i ra e ocasionou 
ferimentos a outros passageiros. 

s emZãíim use agressão — &s-
sast® 
O sr. António Augusto Rodri-

gues, sargento reformado, da tra-
vessa de S. Paulo, queixou-se à po-
lícia contra Arnaldo de Moura, da 
rua Ramalde do Meio, por êste lhe 
ter feito uma espera tentando-o 
agredir á machadada. 

O Moura ao pressentir que vi-
nha gente a aproximar-se, deixou a 
machada de que ía munido. O sr. 
Rodrigues apresentou a referida 
machada à polícia. 

Ploríe sem assisíesscsa me-
dica 
A policia teve conhecimento, 

que, no prédio n.° 5, da rua do Ro-
sario, havia falecido sem assistên-
cia medica, um individuo de nome 
Antonio Gonçalves, que desde há 
muito tempo se achava ali grave-
mente doente. O cadaver, depois 
das formalidades legais, foi remo-
vido para o cemiterio de Agra-
monte. 

Pelo ls©s3líal 
Por ter sido acometida de doen-

ça súbita, foi levada ao hospital de 
Santo Antonio: Luiza de Freitas, 
da rua do Comercio do Porto, 199, 
recolhendo á enfermaria 14. 

llllllllllllllll.lllllllillllllllillillllllllllMlllllllM 

'Ecos da Sociedade 
.&E8ivers£ra®s 

Fazem anos, h o j e : 
Dr. Mário Ramos. 
O menino Antonio Maria Ma-

deira dos Santos. 
Rogério Fernando Rodrigues 

Geitoeira. 

p a r t i d a s e chegadas 
Partiu para o Gerez a sr." D. 

Inocência Nogueira Pinto. 
Para Penacova o sr. dr. Daniel 

cia Silva. 
Para Semide a sr." D. Adelaide 

Dias. 
Para Condeixa o sr. dr. Guilher-

me de Albuquerque. 
Para Vidago o sr. dr. Manuel 

José da Costa Soares. 
Para o Rojão Pequeno a sr." D. 

Ma?'ia Jacinta Corte Real. 
Para Arganil os srs. José Dias 

Martins Pere i ra e José da Fonseca 
Travassos. 

Para as termas de S. Pedro do 
Sul os srs. major Cesar Caldeira e 
,dr. Correia Soares. 

De Alvares para a I' igueira da 
jr0,v o sr. Antonio Barata Neves. 

Da Guarda para a Bemcanta o 
sr Anibal de Melo. 

De Lisboa para Samões o sr. 
dr Jorge de Morais (Xabregas). 

Do Monte Real o sr. Jose Pedro 
da Silva. 

Do £ f i í i ílsl 

10 I)E A G O S T O - -E ' êste um 
, dos logares, que no local onde se 
' encontra situado podia ter comu-
, nicação com a cidade, pela viação 
I alectrica, se concluíssem as estra-
! das projectadas no triangulo de tu-
f rismo. Calhabé-Chão do Bispo-Oli-
' vais, o que muito beneficiaria não 

só esta população como ainda os 
logares dos Tovins, estabelecen-
do-se carreiras de manhã e á noite, 
para os operários, como sucede em 
outras terras como Braga, e o nos-
so município prolongando as linhas 
da sua viação só tem a lucrar e 
nada a perder . 

Essa cidade, que dia a dia vê 
aumentar a sua área, e prefer indo 
os proprietários fazer as constru-
ções dos seus prédios na Estrada 
da Beira, Calhabé, Olivais, etc. de-
vido aos seus climas, achamos de 
justiça a nossa pretensão, cons-
truindo-se aqui um bairro de casas 
modestas para residencia dessa 
avalanche de operários que vivem, 
em parte, em verdadeiras pocilgas, 
como sucede em determinados 
pontos da parte baixa da cidade. 
- C. 

S e r á ve rdade ? 
AGOSTO, 7. — Dizem-nos que 

a c. A., no seu ultimo orçamento, 
num g^s to digno de todos os elo-
gios, vot'^11 a quantia de 20 contos, 
para me lhoramentos a introduzir 
nas escolas g o m a r i a s . Até aqui tu-
do está muito certo. Mas dizem-
nos agora, que- apesar do estado 
miserável em ^ u e se encontram 
quasi todas as escotas do concelho, 
a C. A. desviou daquela verba, a 
quantia de 15 cot.rlos para a cons-
trução dum chafar iz na freguesia 
da Amoreira. Será v.erdade ?.. . . 

E s c o l a s 

A Comissão Administrat iva re-
solveu, em sua ul t ima sessão, con-
ceder a quantia de 400800, para 
melhoramentos a introduzir na es-
cola de Leomil. 

P r a d o Munic ipa l 

E' o nome que m e r e c e a Praça 
-da Republica, tal como está. Por-
que se não ordena a sua limpeza ? 
Aqui çteixamos esta interrogação, 
certos de que o zelador municipal 
nos vai atender. 

l9 l V a r i a s 
Realiza-se amanhã « mercado 

mensal. 
- - V i n d o da Guarcfa, encontra-

se entre nós o es tudante Francisco 
Cardoso, Guerra, que 110 Liceu da-
que la cidade concluiu o curso com-
plementar de sciencias. As nossas 
felicitações. 

--—Também já aqui se encontra 
o estudante da Faculdade de Scien-
cias dessa Universidade, Antonio 
Monteiro Lima da Fonseca. — C. 

MONÇÃO, TO. — Hoje, de tarde, 
partiu desta vila em direcção a 
^ 'elgaço, uma camioneta repleta de 
passagC' r 9 s e com carga varia, con-
duzida por u'.7> Profissional experi-
mentado, o Luís «chauffeur» que 
há perto de 20 anos rodava sôbre a 
estrada, sem um acidente ou mcV 
dente que o fizesse duvidar da se-
gurança das suas mãos. 

Ao quilómetro 16, fez uma cur-
va apertada, mas ao fim desta, a 
direcção do carro não obedeceu 
ao condutor, despenhando-se o car-
ro por uma ribanceira marginal, e 
resultando a morte instantanea da 
professora primaria da frèguesia 
de Peso, Melgaço, D. Rosalina 
Pereira, que ficou com o craneo 
esmagado, e fer imentos mais ou 
menos graves no chauffeur, aju-
dante e dois passâgeiros. 

Como a ocorrência se tivesse 
dado dentro do concelho de Mel-
gaço, os íeridos foram transporta-
dos para o hospital daquela vila, 
onde foram internados, socorren-
do-os dois médicos que se encon-
tram na estancia do Peso e dois fa-
cultativos desta vila que para ali 
correram ás primeiras novas do 
desastre, os Professores Marck 
Atinas e Carlos de Lima e os Drs. 
Alvaro Pimenta e Cascão Gomes, 
comparecendo também os médi-
cos melgacenses Drs. Vitorino, Es-
teves e Rocha e Sá. 

Entre os feridos conta-se um 
monçanense, o sr. Antonio Barbo-
sa, negociante, de Padreiro, Bar-
beita, que teve uma fractura de 
costela. 

O estado dos feridos não é de-
sanimador, embora os curativos ti-
vessem de fazer-se em condições 
bastante precarias, por falta de 
adequada instalação e aparelhagem 
hospitalar. — C. 

D e % m í m 
OUVERTURE 

Por deferente amabilidade do 
amigo Diamantino Arrobas, aceite 
o brilhante diário de seu Pai, a 
minha humilde e despretenciosa 
colaboração, que prometo reves-
tir, sempre, de uma franca e leal 
imparcialidade, para não fugir às 
praxes da «Gazeta de Coimbra», 
brilhante paladino do meu dis-
trito, bem assim para não descar-
rilar daquela linha de boa con-
duta com que sempre procuro 
nortear o meu caracter e que nos 
meus 32 anos de existencia me 
não tem, felizmente acarretado 
dissabores. 

Não possuo a estulta veleida-
de — nem sequer de pensamen-
t o . . . - - , de vir enr iquecer com a 
minha prosa descolorida e pobre 
as colunas brilhantes e ricas da 
« nossa » « Gazeta de Coimbra ». 
Nada disso. Escrever , é fácil. 
Saber escrever , é difícil. Estou 
110 último dos casos: não sei es-
crever . 

Nunca tive outra Universidade 
que o templo de Guttenberg, on-
de ha 22 anos procuro cultivar, 
na inteligência dos outros, a mi-
nha obscura e pouco liapidada 
« intelectualidade »... 

Os « linguados » que na tipo-
grafia pelas mãos me teem pas-
sado é quem deram, francamen-
te, vida aos meus olhos e clari-
dade ao meu cérebro — que jus-
tamente as considéra folhas que-
ridas de livros de oiro em que 
mergulho carinhosamente todo o 
me LI interesse em triunfar na vi-
da, em ser útil à sociedade, em 
ser proveitoso aos meus.. . 

E' pois, para os Mestres que 
me dirijo agora, suplieando-lhes 
benevolencia em tudo quanto ve-
nha a escrever na « nossa » « Ga-
zeta de Coimbra » e, saúdando-os. 
felicito com o maior carinho a 
familia Arrobas, o corpo redacto-
rial e leitores do seu jornal, com 
votos sinceros para que ao órgão 
que tem por divisa — « Por Coim-
bra — Pelas Beiras » —, esteja 
reservado, no futuro um lugar 
compensador ao esforço altruísta 
de quem tem sabido tão inteli-
gentemente triunfar no Trabalho. 

São estes os desejos veemen-
tes de um figueirense que ha 4 
anos por aqui vai vivendo — a 
trabalhar. . . 

Sintra, 8-8-930. 
A. MEDINA JÚNIOR. 

Concurso hipico 
No Gampo de Seteais, gentil-

mente cedido pelo sr. Conde de 
Sucena, tem nos proximos dias 16 
e 17, lugar uma «poule» hipica, 
para a qual se conta com a inscri-
ção dos nossos melhores cavalei-
ros militares e civis. 

Foi organizado por uma Comis-
são de devotados amigos de Sintra, 
e o produto das entradas rever te a 
favor da Associação de Caridade, 
Bombeiros Voluntários (1." Secção) 
e Hospital da Misericórdia, o que 
torna esta festa mais digna ds cari-
nho popular. 

As provas e prémios são tenta-
dores. Assim, para o dia 16, temos : 

— 3 provas : Debutantes, Ama-
zonas e Omnium, para a disputa de 
uma rica Taça de Prata, dois artís-
ticos objectos de arte, laços e 2.200 
escudos. 

Para o dia 17 : 
— 3 p rovas : Taça Nita Calado, 

Prova de Sintra e Taça Seteais, dis-
putando-se três valiosos objectos 
de artte, laços e 5.100 escudos. 

A Taça Seteais, que é um lindo 
e valioso objecto de arte, foi ofe-
recida pelo sr. Conde de Sucena. 

Os hotéis oferecem aos con-
correntes um desconto de 15"!.. 

Abrilhantará a excelente Banda 
Sociedade União Sintrense. 

O Comité de Honra é constituí-
do pelos srs. : ministros da Guerra 
e da Agricultura, Director da Arma 
de Cavalaria, Governador Civil de 
Lisboa, Presidente da Federação 
Equestre Portuguesa, Presidente 
da Sociedade Hipica Portuguesa, 
Presidente da Camara Municipal, 
da Comissão de Iniciativa de Tu-
rismo, Conde de Sucena e Coman-
dante da Escola da Aviação de Sin-
tra. 

Do juri, presidido pelo sr. coro-
nel Manuel Latino, fazem parte in-
dividualidades de destaque na so-
ciedade portuguesa. 

Há muito interesse por esta 
grande prova, que promete ser 
concorridissima. 

Excursão 
Tenho ua «forja» uma excursão 

á minha Figueira e a Coimbra. 
A Companhia Portuguesa, po-

rém, ê que não está a favorecer 
em nada a grande vontade que me 
anima em converter num facto os 
meus desejos, pois exige o cum-
primento de umas condições tão 
exageradas, que parece serem di-
tadas para pessoas de além fron-
teiras cumprirem.. . 

Nem com a «bicharada» das ca-
mionagens que por toda a parte se 
desenvolve, ela quer «abrandar», 
mas talvez se... arrependa. . . 

— Í í ? - ^ * * - — * " - ' 

filizo ( ! r i M 2 l 
Ju lgamentos 

No tribunal do Juizo Criminal 
desta cidade efectuaram-se onU-m 
os seguintes julgamentos: 

Gil Baptista, por transgressão,, 
condenado em 50800 de _ multa e 
100800 de imposto de justiça; Joa-
quim Rodrigues Martins, por ofen-
sas corporais, absolvido; Maria Ca-
cilda de Oliveira, dé Sazes, Pena-
cova, por ofensas corporais, con-
denada na pena de 20 dias de pri-
são correcional, suspensa por 2 
anos e 300800 de imposto de justi-
ça; Francisco de Oliveira, por ofen-
sas corporais, condenado na pena 
de 20 dias de prisão correcional, 
suspensa por 3 anos e 300S00 de 
imposto de justiça; Maria Estrela, 
enfermeira, por ofensas corporais, 
condenada na pena de 3 dias de 
prisão correcional, suspensa por 2 
anos e 3 0 0 8 0 a de irnposio de jus-
tiça, e Joaquim Peixeiro, de Telha-
da, Sernache, por ofensas corpo-
rais, absolvido. 

D a O j j g j f f i j 
AGOSTO, 8 .—De visita á Serra 

da Estrela, passou nesta cidade o 
grupo excursionista denominado 
«Os 6». 

— O sr. Amândio Paraizo acaba 
de montar uma carreira de camio-
neats entre esta cidade e Vizeu. 

Sai desta cidade ás 4 horas, che-
ga a Vizeu ás 9 ; sai, de regresso, 
ás 15 e chega aqui ás 20. 

Por enquanto só se realiza ás 
quintas-feiras. 

— Os srs. João Augusto dos 
Santos e José Prudente de Olivei-
ra, que em 1 do corrente tinham 
começado a fornecer carne de va-
ca nos talhos da Camara, cujo for-
necimento lhe tinha sido adjudica-
do em arrematação, desistiram do 
contracto, pelo que perderam a 
caução provisoria de 4.000800, vol-
tando a serem fornecedores, por 
administração directa e sem adju-
dicações os antigos marchantes An-
tonio Pinto, Anlonio Pinto Corta-
dor, Francisco Miguel e A. .Coelho, 
voltando por isso a carne a custar : 
vaca e vitela, 1.", sem osso, 11800: 
vaca e vitela, 1.", com osso, 9800 ; 
vaca e vitela, 2.", com osso, 6800; 
vaca e vitela, 3.", com osso, 4800. 

— Com sua ex.~ esposa e filhos 
veio á Guarda, sendo hospede do 
sr. dr. Paul, o sr. dr. Francisco Va-
rela Pimentel , de Aguiar da Beira, 
antigo Governador Civil do dis-
trito. 

— T e m estado na cidade o sr. 
dr. Lino Neves, abalizado medico 
em Lisboa, e desta terra filho. — C. 

De PCiMCHWa 
Var i a s noticias 

AGOSTO, i r . — Uma patrulha 
da G. N. R. do posto desta vila, sur-
preendeu hoje, a caçar, Antonio do 
Espirito Santo Antunes, casado, de 
Vale de Maior, frèguesia de Friu-
mes, dêste concelho, a quem apreen-
deu a arma com que caçava e dois 
coelhos que já havia morto. 

O caçador foi entregue em juizo. 
— Deu á luz uma criança do 

sexo feminino a esposa do sr. Fili-
pe Mendes da Cunha, aspirante de 
Finanças neste concelho. 

— Até que enfim chegou o ca-
lor, que há três dias é torrificante. 

O que nos vale é a brisa da tar-
de, que nestas paragens é agrada-
bilíssima. Ou não fôsse Penacova 
o melhor recanto do mundo, jar-
dim de promissão á beira rio plan-
tado, verdadeiro «eden» onde as 
almas e os corpos se purificam e 
fortalecem, absoçvendo as essen-
cias divinas das suas flores de tode 
o ano.. . — C. 

10 DE A G O S T O — A Junta de 
Freguesia de Nandufe, uma das 
mais laboriosas dêste concelho, 
está empregando todos os esforços 
no sentido de conseguir a ilumina-
ção electrica. Situado a meia en-
costa da margem do Dinha e á dis-
tancia de 2,5 quilómetros de Ton-
dela, r eúne um conjunto de atrac-
tivos, pouco vulgares em muitas 
povoações, que fazem com que 
nesta época preferida por muitas 
pessoas de fora. E1 justa essa aspi-
ração dos nandufenses e oxalá que 
seja realizada quanto antes, tanto 
mais que a Central Hidro-Electriea 
dos Pisões, que actualmente for-
nece energia para Tondela, fica si-
tuada em Nandufe. 

— Para Espinho, onde vão pas-
sar um mês com sua filhinha, saí-
ram ha dias os srs. Ramiro da Cos-
ta Furtado e esposa, distintos pro-
fessores em Mosteiro de Fráguas e 
Nandufe. — C. 

è Seixo ia Beira 
AGOSTO, 8—E' inegavelmente 

linda e pitoresca a nessa vila o 
que se verifica num passeio aos 
penedos brancos, donde se disfru-
tam panoramas deslumbrantes. 

Depois duma tarde de verão, só 
nesse pequeno monte se sente a 
gente bem, contemplando as obras 
maravilhosas da natureza e respi-
rando o ar puro. Aquelas paisa-
gens tão encantadoras que dali se 
avistam, mostram bem quão gran-
de deve ser o poder arquitectónico 
do autor de todas as coisas. Em 
frente de quadros tão artísticos, pa-
rece sermos levados naturalmente 
a cair no realismo. 

Seixo da Beira, visto de longe, 
por entre os pinheirais, dá aos vi-
sitantes um aspecto verde-negro o 
que caracteriza todas as ter ras des-
tes sítios. Deixemo-nos de divaga-
ções e vamos a factores reais, pois 
que para apreciar a befcsa, reque 
re-se certas qualidades estéticas 
que eu não possuo. Encarando a 
nossa terra sob o ponto de vista 
histórico, outras há menos dignas 
de nota. Não posso determinar dum 
modo preciso a sua fundação, visto 
não haver dados suficientes para 
isso. 

Sei apenas que foi vila e teve 
foral dado por D. Manuel I em Lis-
boa a 9 de Fevereiro de 1514. A 
partir de 1860, deixou de ser vila 
até que pelo decreto 1505 de 7 de 
Fevere i ro de 1928, foi de novo ele 
vada á sua antiga categoria. 

A demonstrar a sua antiguidade 
estão os dolmens; estes, segundo 
o parecer de alguns arqueólogos 
abalizados, são antigas sepulturas 
dos celtas e iberos. Segundo ou-
tros, eram apenas uma espécie de 
altares, onde' emolavam as suas vi-
timas. 

Porém, depois de se ter proce-
dido a algumas escavações, verifi-
cou-se que a opinião dos primeiros 
era mais concludente, pelo facto 
de se te rem encontrado algumas 
ossadas. 

No próximo artigo continuarei a 
falar noutros monumentos não me-
nos importantes, — C. 

1 —— 

\ " B i i f â d e C o i i 

a agitação constante com que nos atormenta 
a vida moderna, sem sêr victima, não raras 
vezes, de dores intensas de cabeça ou de ner-
vosismo excessivo. Para restabelecer rapida-
mente um bem estar perfeito que permita 
continuar a luía quotidiana de trabalho nada 
ha de tanto valor como o 

Veramcn 
da casa Schering de Berlim, antidoloroso que 
faz desaparecer rápidamente as dores de ca-
baça,'de dentes e o mal estar propnoda mul-
her. Não ataca o coração nem provoca sen* 
sacão de cansaço ou de caier. 

P r o f e s s o r a d o pr imár io 

AGOSTO, 9 — Conforme havía-
mos noticiado, realizou-se no dia 7 
o jantar de confraternização dos 
professores primários dêste con-
celho. 

Seriam 12 horas quando na vila 
do Espinhal passaram os automó-
veis que conduziam aqueles obrei-
ros da instrução popular ao lindo 
e aprazível logar das Relvas, onde 
debaixo de frondosos castanheiros 
e á beira de uma ribeira de finíssi-
ma água, foram servidas finas e va-
riadas iguarias. 

Recorda-nos ter visto lá os srs . : 
dr. Falcão Ribeiro, antigo profes-
sor da Escola N. Primária de Coim-
bra, dr. Simões Dias, médico mu-
nicipal de Penela, José Maria da 
Silva e sua esposa D. Izabel do 
Carmo Serra, José de Almeida Ma-
chado e sua filha D. Maria de Lour-
des, Aires Serra, José Ribeiro e 
Daniel Pinheiro de Almeida. 

Terminado o banquete que de-
correu na maior alegria e íntima 
familiaridade profissional, foram os 
convivas fotografados pelo sr. dr. 
Simões Dias, subindo todos em se-
guida, até á parte superior da serra 
do Espinhal, sôbre a qual se encon-
tra edificada a capelinha chamada 
de S. João do Deserto, donde se 
disfrutam soberbas vistas panorâ-
micas como não há outras iguais 
naqueles sitios. 

Realmente aquela linda serra 
tornar-se ia uma deliciosa mansão 
se alguém cuidasse a sério de a 
mandar arborizar. 

Romar ia 
Como nos anos anteriores, co-

meçam no próximo dia 13 e termi-
nam no dia 15, na vizinha vila de 
Penela, os festejos de N. S. da Na-
zaré para o que já se encontram 
concluídos os trabalhos da orna-
mentação das ruas. 

O rancho das tricanas de que é 
exímio ensaiador o sr. Raúl Mes-
quita, dessa cidade, faz a sua pri-
meira exibição no dia 13 ás 22 ho-
ras no seu lindo pavilhão situado 
na Praça da República. — C. 

0 2 l e r g a M É í i 
Viação pe r igosa 

ALBERGARIA - A - VELI IA, 11 
— Ontem de madrugada, uma ca-
mioneta carregada de sardinha, que 
de Aveiro seguia para Vizeu, ao 
chegar a Santa Cruz, á entrada des-
ta vila, tendo-se-lhe partido uma 
das rodas da frente resvalou para 
uma valeta, voltando-se e ficando 
bastante danificada. Arrastada para 
o largo adjacente com o auxilio de 
uma junta de bois, depois de demo-
radas e indispensáveis reparações 
seguiu o seu destino. 

Parte da sardinha ficou inutili-
zada. Não houve desastres pessoais. 

D e s a s t r e 
Ante-ontem, na Fundição Alber-

garinse, ao ser transportada por al-
guns operários um blóco de fer ro 
fundido, do peso aproximado de 50 
quilos, caiu de raspão sôbre o pé 
direito de Alberico Terceiro , es-
magando-lhe dois dedos. Transpor-
tado em automóvel para uma far-
mácia ali lhe foram prestados os 
primeiros socorros. 

P romoção 
O nosso ilustre conterrâneo sr. 

dr. Jaime Inácio Ferreira, juís de 
Direito em Moimenta da Beira, aca-
ba de ser promovido á 2." classe e 
colocado na comarca de Idanha-a-
Nova. Felicitamos s. ex." pela pro-
moção. - - C. 

D E S P O R T O S 

Nossa S e n h o r a do S o c o r r o 
ALBERGARIA-A-VELHA, 11— 

Realiza-se nos proximos dias 16 a 
18, no Bico do Monte, sobranceiro 
a esta vila, a tradicional romaria de 
Nossa Senhora do Socorro, uma 
das mais concorridas desta região, 
não só pela fama dos milagres que 
por intercessão da gloriosa Virgem 
do Socorro se tem operado, mas 
também pela belesa do local, donde 
se disfruta um dos mais grandio-
sos, vastos e surpreendentes pano-
ramas.—C. 

Nossa S e n h o r a de San tana 
VIL DE MATOS, 12 — Realiza-

se no próximo domingo e segunda-
feira, dias 17 e 18 do corrente, as 
festas de Nossa Senhora de San-
tana, na freguesia de Vil de Matos 
que consta do seguinte: 

Dia 17 — Alvorada pela filar-
mónica Ançanense, a qual percor-
rerá todas as povoações da fre-
guesia. 

A's 11 horas, sairá a procissão 
da Igreja Matriz, com destino á ca-
pela de Nossa Senhora de Santana. 

A's 12 horas, missa cantada. 
A's 14 horas, sermão pelo gran-

de orador, padre da freguesia de 
Barcouço, saindo em seguida a proi 
cissão que percorrerá as ruas da 
povoação. 

A' tarde arraial, arrematação de 
fogaças, ranchos, etc. 

A's 24 horas, haverá um des-
lumbrante fogo de artificio dos pi-
rotécnicos da Povoa do Bispo, onde 
toma paj te a mesma filarmónica e 
o afamado «Zé Pereira». 

Dia 18 — Alvorada pela mesma 
filarmónica. 

A's 12 horas, missa na capela de 
Nossa Senhora de Santana. 

A's 14 horas, regresso da pro-
cissão da capela para a igreja ma-
triz. 

A' tarde, cantinuação do arraial 
icom ranchos populares. 

Si Associativa 
| Assoc iação dos Art is tas 
í Balancete do 2,° tr imestre dêste 
jano da Associação de Socorros 
Mutuos dos Artistas dp Coimbra: 

R e c e i t a , 14.959895; despesa, 
11.900867. Saldo positivo, 3.059828. 
Fundos cm 31 de Março de 1930, 
97.671^37,5; Fundos em 30 de Ju-
nho de 1930, 100430865,5, 

Vai aí um entusiásmo grande' 
pela próxima abertura da caça. 

Não sabemos ainda, á hora que 
escrevemos, quando ela terá o seu 
inicio 

Em 15 de Agosto ás rolas e co-
dernizes ? 

Não concordamos e já aqui o 
dissemos. 

E' cedo para caçar codornizes, 
estava certo para caçar rolas, mas 
os abusos de muitos caçadores, não 
deve permitir a abertura antes de 
1 de Setembro. 

A caça ás perdizes, coelhos e 
lebres, em 15 de Setembro em to-
do o país? Embora não concorde-
mos com duas datas de abertura, 
transigimos com a resolução do 
congresso, realizado em Lisboa, 
em 1928. 

Sabemos que na nova lei da ca-
ça, não é eliminada a responsabili-
dade dos caçadores, que a antiga 
lei de 7 de Julho de 1913, também 
tinha, de pagarem os prejuízos que 
porventura causem aos proprietá-
rios. 

E isto vem a-propósito de um 
aviso aos srs. caçadores, qúe foi 
extemporâneo, e que o seu autor 
não o assinou, mas escondeu-se 
atráz dos proprietários e rendeiros 
da sua freguesia, para o publicar. 

Apraz-nos dizer que, alguns 
proprietários e rendeiros que teem 
sido consultados, todos se mostram 
estranhos a tal aviso, que contém 
ameaças, graves, mas que se pre-
sume de pu;-Mi são. 

Não é a primeira vez que a proi-
bição, cio régulo de S. Martinho, 
vem desafiar os ci.ç.idores. 

Calculamos muito bem, quem ê 
o autor de tal disparate, mas dei-
xemos dár largas á sua ambição, 
porque é caçador que só queria a 
caça «dos seus domínios» para si. 

Tenha o amigo.... (ia-mos a di-
zçr-lho o nome), paciência, o tem-
po dos sobars passou. 

Chamamos-lhe amigo, porque o 
conhecemos ha muito ano e até 
nos lembra de que, por causa da 
sua mania de proibir a «teaÇa nós 
seus dorniaiosH, i s s a lhes deu ar-
relias e prometeu não reincidir. 

Parece que já se esqueceu, mas 
nós é que não nos esquecemos de 
ir recomendar á Comissão Regio-
nal do Centro, certo «caçarreta» 
que continua caçar coelhos, no de-
feso, em Valongo. 

E não se dá conhecimento à 
concelhia, porque já cá está no de-
creto novo, que esias desaparecem 
em Lisboa, Porto e Coimbra. 

Ora aqui está porque certas 
creaturas faziam melhor figura, es-
tando caladas. 

Bem sabemos que ha «figurões» 
que ficam arreliados oitancío nào 
lhes passam l i c e n ç a para matar 
raposas. 

ou não será assim? 
Os caçadores teem o dever de 

respeitar os proprietários e quando 
o não façam teem estes a lei por 
si. 

Não é com ameaças sr. ( e cá 
estávamos outra vez para lhe dizer 

o nome ) que se consegue o que 
pretende. . . a caça só para si. 

Isso é que não consegue. 
O sol quando nasce.. . j 
E ficamos por aqui. ) 

G. D. 
Tiro 

MORTÁGUA, 10.—Está a apro-
ximar-se o dia da grande prova de 
Tiro Nacional, a maior e mais im-
portante que tem lugar na provín-
cia. 

E' no próximo dia 24 que os me-
lhores atiradores do país se defron-
tarão numa luta leal mas renhida e 
cheia de coragem, para a disputa 
do valioso trofeu que é a Taça 
Portugal-América. 

E' na realidade uma prova im-
portante, tanto pelo trofeu como 
pelos prémios a distribuir, que so-
mente em torneio de tiro aos pom-
bos se pode encontrar igual. 

A prova é fácil, apenas terá a 
dificultá-la a qualidade dos atirado-
res, que têm uma vantagem, que é 
a de cada um trabalhar para si As 
comunicações com Mortágua são 
fáceis e óptimas. 

Os atiradores do Porto utilizam 
o comboio 18 ( com o de Lisboa ) 
que tem ligação imediata na Pam-
pilhosa, chegando a Mortágua por 
volta das 10 e meia. 

Os atiradores do Sul, utilizarão 
o comboio da Figueira que também 
tem logo ligação. Os de Vizeu o 
seu correio que também tem liga-
ção em Santa-Comba. Os de Lis-
boa, poderão utilizar os comboios 
15 e 51 ambos com ligação imedia-
ta na Pampilhosa. 

Para regresso ha igualmente 
comboios bons de boas ligações e 
boa hora de chegada ao seu des-
tino. 

Aconselhamos aos a t i tadores 
que se utilizem do comboio 31 da 
Beira Alta, a desembarcarem 110 
apeadeiro de Monte de Lobos, que 
dista da carreira de tiro apenas 15 
minutos. 

Ha também na localidade uma 
pensão que serve bem, havendo 
contudo vantagem em a mesma ser 
prevenida. Tanto a direcção da Car-
reira de Tiro como da Sociedade 
de Tiro, estão ao dispor dos atira-
dores, sendo com o maior prazer 
que receberão as suas ordens. 

Estão estas entidades empenha-
das em dar todas as facilidades ao 
seu alcance. 

Ha também grande conveniên-
cia em não se guardar para a últi-
ma hora a inscrição. — C. 

Jitíetismo 
O II Torneio de Atletismo da Fi* 

gue i ra da Foz 
Em virtude de á ultima hora, 

se verificar a impossibilidade de 
organizar as provas de «seniors» 
do II Torneio do Sporting, este 
club resolveu efectuá-lo apenas na 
categoria de «juniors.» nos dias 16 
e 17 do corrente mês. 

Alem das Taças para a classifi-
cação geral, corridas e saltos e lan-
çamentos, serão distribuída^ meda-
lhas pelos primeiros classificados 
de cada prova. 

O Torneio será dirigido por um 
juiz-arbitro da F. P. A. 

Os clubs inscritos são os se-
guintes: 

Académico Foot-ball Club, do 
Porto; Associação Académica e 
Sport Club Conimbrincense, de 
Coimbra; EsDola de Educação Físi-
ca, de Alcobaça; Associação Naval 
1." de Maio, Ginásio Club Figuei-
rense; e Sport Club Figueirense, 
da Figueira da Foz. 

a s É gfii 
Durante a presente semana es-

tão de serviço -as seguintes farmá-
cias : 

1." turno — Victor Feitor, Praça 
do Comércio. — Telefone 238, 

Pais Mamede & Irmão, Praça 
da República. — Telef. 102. 

Nazaré, Santa Clara. 

i s n i m iis 
M i l i a á E l i a 

i i i l i i P i i m e p ! -
m í b t i r i u U L i c e u 
Por um grupo de professores 

especializados de Ensino do Estado. 
Informações dão-se todos os 

dias úteis, das 9 ás 12 e das 13 ás 
16, na Rua Alexandre Herculano, 1, 
onde estes cursos se encontram já 
a funcionar. 

c a factos... 
Para o efeito de restituir 

sos Cfb;*lo« brancos a juven-
tude, r>s ! b iraíórios de todo 
o mundo té >:<-se esforçado em 
ej<perienciss e, lançado nos 
mercados inúmeros prepara-
dos, tinturas e regeneradores,, 
alguns dos quais apenas são 
conhecidos e usados nas paí-
ses de origem. 

O produto português. Azei-
te vegetal peifamaôo, Aso, 
desde o seu aparecimento 
conquistou qua*i todos os 
países da Europa, Asm, Afri-
ca, America e Oceama. 

P o r q u ê ? 
Porque é o único alimen-

to dos cabelos brancos a côr 
que tiveram na juventude, loi-
ros, castanhos ou pretos, evi-
tando a '-.ua queda, porque 
elimina a caspa, 

A' venda ria» principais 
casas a 35$00, Sociedade de 
Produtos Farmacêuticos, Ltd., 
Rua do Jardim do Regedor, 
21—Lisboa; L. Bermudez, 85, 
Bd. Dd Davout.— Pgris. 



GAZETA DE COIMBRA, d© 12 de Agosto de 1930 
«n rez do chão, com 10 d\-
ÒB visões, casa de banho, 

grande terraço, loja, galinheiro, la-
vandaria, electrico á porta, na Vila 
União, casa A. M. 

Duas cases independentes acaba-
das de construir, com o mesma nu-
mero de divisões, quintal e garage. 

Trata-se no primeiro andar da ca-
sa A. M. da Vila União e na Mercea-
ria ROJÍO, Estrada da Beira. 

Também se arrenda boa loja para 
negócio. 

Tratar, com o sr. Américo Ma-
chado, na rua Visconde da Luz, 58 e 
na Alíaiataria Aurélio. 320-?t 
fnrn independente, com 8 a 12 divi-
luuU sões e quintal, nos Bairros de 
Montarroio, Penedo da Saudade ou 
estrada de S. José, pretende arren-
dar de princípios a fins de Outubro 
em diante. 

Dirigir-se a esta redacção. X 
rn«n com quintal, independente, de 
IQÍQ socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S„ indicando 
condição, situação e preço. X 
r . . , , vendem-se de rendimento ac-
IfldUa tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz, 65. X 

f h j l í í arrenda-se um bonito chalet 
Uldlbl com quintal, luz electrica e 
agua, á entrada de Celas, na estrada 
que vai para o Penedo da Meditação. 
A tratar, com José Vitorino, B. dos 
Santos, rua das Flores, 19 — Coim-
bra. X-2T9 

b a i l a pratas uma mesa de talhar 
e uma porta de vidro com a palavra 
atelier, vendem se. 

Nesta redacção se diz. X 
alugam-se com mobília ou 
sem ela. Tem electrici-

dade. 
Couraça de Lisboa, 95. q-ç-d-266 

5baratos para pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 
| n andar, no centro da baijca, 9 di-
i.U visões, própria para grande ar-
mazém, renda mensal, 500 escudos, 
trespassa-se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

Auto 
E u r o p e u , modelo 1929 

aberto, cinco lugares, muito 
economico, vende-se, motivo 
de retirada do seu proprietá-
rio. Informa Antoninio Si-
mões Júnior, Travessa da 
Trindade, 11—Coimbra. 3 

Loja i m i l i i í 
Arrenda-se para qualquer 

negocio. 
Praça do Comercio, 43-45. 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 

D a n a u i 
Venda por junto. — Rua da 

Sofia. 164 — COIMBRA 
349-JJ Telefone 88 

Agua das nascentes M o 
é SÓ a que no rútulo apre-
senta o i í f i o Paiace Hotel 

FIXE BEM O ROTULO 
Primiaóo com 

Grani! Prix 
na Exposição de Sevilíia 

T r e s p s s a - s e 
Uma casa de pasto, bem 

afreguezada, na Rua da Sota, 
n.o 23. Tratar, com o proprie-
rário. na rnesma. 5 

Precisa-se de uma pentea-
deira e de uma aprendiza com 
alguma pratica, pegando se 
bem, na Sapataria Elite, em 
Santa Clara. 

C 0 § ã 
VENDE-SE. Compõe-se de 

loja, dois andares e sotão, na 
rua Bordalo Pinheiro, n.o 104. 

Quem pretender dirija-se 
ao advogado, dr. Antonio Lo-
pes Quaresma, rua da Sofia, 
n.o 70. l.o— D.to. ^ 

"€fzwreit:e.is r e 2 S ? M 2 « i z * e s wmevnmvis emtve 
a H í e í e ó p o l e , WeveMes, S m i n é , 

Jim&ota c yiKoçam&itiWMc 

I M H c a s acomodações para psseoelrss do todas 
as clisses 

Paauefes la carreira de Africa 
MOUZINHO 
COLONIAL 
JOÃO BELO 
LOANDA 
GUINE' 
AMBOIM 

8.500 T: 
8.000 T. 
7.680 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4 910 T, 

Todos estes paquetes possuem salões de mú-
sica, cinema e instalações de 3.a classe com as mais 
modernas comodidades. 

Fornecem esclarecimeisios ©s Agentes de passa-
gens e os escritórios tía companhia: 

LISBOA: S i l o i É V i r i l U t a f c l i . 
P O i i O : $ m M u d a Silveira, 13-2.9 

Enflerceo t e l e g r á f i c o m t m e n s 

Arrcadai-se 
Dois andares duma casa 

muito bem situada no centro 
da Baij«a, em conjunto ou se-
parado. tendo cada uma no-
ve divisões. 

Trata se no L-irgo da For-
nalhinha. n.o 2. X-c ç-d 

A r M - s e 
Casa na Rua Ferreira Bor-

ges n.o 155. 2.o e 3.0 andares, 
com 16 divisões podendo ser-
vir para uma boa pensão. In-
forma na mesma casa o sr, 
Francisco Alves Correia, n.o 
161. qua-s-d 

Qiilntada Boavista 
Arrenda-se com casa de 

habitação, casa para caseiro 
e celeiro. 

Tem um grande pomar de 
larangei as, outras arvores de 
fruto, dezenas de oliveiras e 
aguei nat iva. 

Pa? a t ra ta r , com Joaquim 
de Almeida , na T e s o u r a r i a da 
C a m a r a Munic ipa l . c-s-d 

"A (fwevi 

o s t r u m e n t o s m ú s i c o s 
Vende-se uma trompete, 

um saxofone soprano e uma 
flauta mibemol, assim como 
musicas para filarmónicas. 

Trata-:?© n a r u a do Gor-
reio, 42. x 

J t . tf. J W . 

que sem grande gravame no vosso orçamento, assegura o futuro dos 
vossos, pois lhes garante um subsidio de sobrevivência de 10 contos 
por cada mil sócios, ou sejam 100 contos, quando, possivelmente 

muito em breve, atinja dez mil sócios 

Entrada para ambos os se^os dos 21 aos 55 anos 
Cotisações variaveis conforme as idades de inscrição. 

Pecam propostas e esclarecimentos: 
Séde provisória: Rua Passos Manuel, 21-2.o — Porto 

Telefone, 4750. 

Agente em COimtsra: losé Sebastião de Almeida 
Largo Miguel Bombarda, 35 e 37 — Telefone, 251 

C o m e r c i a l d e P o r t u g a l á V e n d a 

e d i ç ã o 

1 9 3 0 
P e d i d o s a o d e p o s i t á r i o 
Coimbra Editora L,da —Rua Ferreira Borges, 75 —Coimbra 

ConsÉUia 
l.a Vara 

2.a publicação 
No Juizo de Direito da pri-

meira vara da comarca de 
Coimbra e cartorio do escri-
vão do segundo oficio, Faria, 
correm éditos de trinta dias. 
a contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio, ci-
tando o reu Jose Msrtins Ca-
leiras, solteiro, carreiro, do lo-
gar de Gondelim, freguesia e 
concelho de Penacova, desta 
comarca, e actualmente au-
sente em parte incerta dos 
Estados Unidos do Brasil, pa-
ra, no prazo de dez dias pos-
terior àquele praso, impu-
gnar, querendo, o pedido na 
acção eivei sumária, que lhe 
movem Maria do Rozario Ri-
beiro, viuva de Jo^é Ribeiro, 
proprietário, moradora em Cá-
cemes, desta mesma comarca, 
por si e como representante 
de seus filhos menores Bea-
triz do Rozario Ribeiro, Lau-
rindo Ribeiro. Maria Soléne 
do Rozario Ribeiro e Maria 
Arménia do Rozario Ribeiro, 
na qual êstes pedem ao reu a 
quantia de dois mil e qui-
nhentos escudos, que o mes-
mo por documento de quatro 
de Abril de mil novecentos e 
vinte e oito, se confessou de-
vedor ao referido José Ribei-
ro, marido da autora Maria 
do Rozario Ribeiro e pai dos 
restantes autores, já falecido, 
que se obrigou a pagar pas-
sado um ano, e bem assim 
pedem os juros de dez por 
cento ao ano desde quatro de 
Abril de mil novecentos e 
vinte e oito, até completo re-
embolso, caDitalisando-se os 
juros a partir de trinta e um 
de Dezembro do mesmo ano 
de mil novecentos e vinte e 
oito, e honorários de advoga-
do, na importância de qui-
nhentos escudos, tudo confor-
me foi estipulado no aludido 
documento, sob pena de não 
impugnando dentro daquele 
praso, ser condenado no pe-
dido, custas e selos dos au-
tos. 

O escrivão do 2.o oficio da 
l.a Vara, Joaquim Alves òe 
Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da i.a 

Vara, J. Miranôa. 

Tabacaria, papelaria e artigos «Se escritório. 
Novidades para brindes. 

Completo sortido de todos os arfláos para desenho, pintura a óleo, 
aguarela e Arte aplicada. 

Perfumarias das mais Sinas qualidades e objectos de "toillete,,. 
Carteiras e malas de viagem. 

Artigos fotográficos e de Spoit. 
MoSduras para quadros e estampas. 

Brinquedos para crianças, etc. 

! 8 S M B R S J K - . Stfl .'̂ Tt -' 

uma casa com 6 divi-
sões, agua e quintal, por 

rooSoo mensais, Quinta de S. Do-
mingos, Conchada. x~348 
fnnn boa moradia ou pensão no 
LdtfU largo da rua do Borralho, 
perto da Universidade. Chave na 
mesma, e no Acácio sapateiro, rua 
dos Anjos. X-quart-d 

admissão á Kscola de di 
Magistério Primário. Expli-M m i 

cam-se as cadeiras: Fisíca, Quími-
ca, Matemática e Desenho. Tratar, 
P. do Comercio, 58, das 15 as 17 
horas. x-349 

D li COSTURA, vende-se 
quasi nova. Tem 3 gave-

as. Nesta redacção se diz. 2 
Alugam-se sendo um inde-
pendente, com ou sem mo-

bília. Rua Quebra Costas, LI. X 

l í 

to-

rrem atação 
2.o anuncio 

No dia 19 de Outubro pró 
jrimo, por 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial da Co-
marca de Coimbra, sito no 
Palacio da Justiça, á Rua da 
Sofia, desta cidade, vão á 
praça pêra serem arremata-
dos pelo maior lanço ofereci-
do sobre o valor da avaliação, 
os seguintes prédios penhora-
dos á ey cutada, firma Cera-
mica. Limitada, com séde em 
Coimbra, na execução hipote-
cária em que é exequente a 
Companhia das Fabricas Ce-
ramica Lusitania, com séde 
em Lisboa, a saber: 

l.o 

Uma terra de semeadura 
e olival com uma casa de an-
dar terreo, no íitio do Loreto, 
freguesia de Eiras, descrita 
na Consçrvatoria desta co-
marca, a folhas 168, do Livro 
B 98. sob o numero 38.752 
avaliada em 10.000$00. 

2.0 

Uma terra no sitio do Va-
le de Covo, freguesia de Trou-
jcemil, descrita na Conserva-
tória desta comarca, a folhas 
167 verso, do Livro B 98, sob 
o numero 38.751, avaliada em 
1 .000$00 . 

3.0 

Uma leira de teira nos Bar-
ros, limite e freguesia de Trou-
jcemil, descrita ria Conservató-
ria desta comarca, a folhas l 
137 verso, do livro B 87. sob 
o numero 34.366, avaliada esn 
500S00. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 7 de Agosto de 
1930. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mameôe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2í> 

Vara, Luis Osorio, 

um fogão de cosinha, uma 
mobília em malaca para 

casa de costura, tudo novo. Bom 
preço. Tratar, na Rua Visconde da 
Luz, n." 34, I .". r 

1 çg o Casal das Nogueiras, 
IÍÍG tfB próximo das Sete Fontes, 

junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.°. x-346 

Ultimo Floreio 

1 l u g a r e s 
GRANDE LRiXO 

«a 

SJnMit to uma leira dc terra> cm 

ÍÍ3S!ilB"iB frente da Pedrulha do 
Campo, junto da Vala do Norte. 

Uma vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junto á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, r."e2.° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

Emprestam-se sobre hi-
poteca. Nesta redacção 

x-345 
E 

.se diz. 

i g p M i f g 
A melhor das aguas minerais 

Primiada com 
H e d a í b a d e O u r o 

na 
EXPOSIÇÃO DE SEVILHA 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua ji 
da Sofia, 164 Telefone 880 7] 

COIMBRA « 

Q u i n t a 
Vende-se nas proximida-

des da cidade, cêrca de 3 he-
ctares de magnifico teri^Vio 
com vinha, oliveiras e arvores 
de fruto. Tem casas de mora-
dia, lugar salubre. Informa-
se, Praça 8 de Msjio, 19, com 
o sr. Alberto Fonseca. X-278 

Afonso!de Melo 

Í W k i I í l L i 
NA CASA DE 

Julio da Contia Pista & F i o 
AVENIDA NAVARRO-COIMBRA 
Bilhetes e fracções â veiida 

para os 400 contos 
A 13 de Agosto 

p p i i n w i i w ••.«.ti 1 sjsjjh^ >•'• l l i N H f c B f t l S ^ 

0 REI DOS iliSECT 
TUDO M 0 F R E III / a 

F O R M I 6 A S ( m 
BARATAS y ^ M } 

P E R C E V E J O S 6 1 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T P ; O S MZr, 

A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho & 
C.", Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Farmacia e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

(Í.a publicação) 
Pelas 12 horas do dia 19 

de Outubro próximo, á porta 
do tribunal judicial da comar-
ca de Coimbra, sito á rua da 
Sofia, pelo processo de execu-
ção de letra requerida por 
Antonio Augusto Machado-, 
casado, comerciante, cor.trg 
D.M aria da Conceição Figuei-
redo Temido, viuva, prop»r'ie-
taria, ambos de Coimbra, vão 
á praça para se arrematarem 
e entregarem a quem mais 
oferecer acima do valôv aqui 
indicado, os seguintes bens : 

Uma casa de habitação 
com loja P trés andares, sita 
na Rua Direita desita cidedf. 
com os números de polícia, 56 
e 58, que vai á praça no va-
lor de dois mi) e quinhentos 
escudos, (2.50P$00). 

Uma fazenda com oliveiras 
no logar da Gandara do Es-
pirito Santo, freguesia de An-
tanhol, que vai á praça na 
valôr de dois mil r quinhen-
tos escudos, (2:5G0$00). 

Pelo presente se citam 
quaisquer credores incertos. 

Coimbra, 11 de Agosto de* 
1930. 

O escrivão. Albano Cor-
reia Morais óe Carvalho. 

V e r i f i q u e i . 
O Juiz àe Direito da 2.a 

Vara, Luís Osório. 

H li f. Pi 

C a m i o n e l t e P i e H a r i 
Carga de 2.500 quilos, ven-

de António Maia. X-282 

(Horário óos Comboios) — l. o adi-
tamento ao Cartaz hoccirio I). 
207-3. — Linha óa Lo'azã. 

Por motivo da abert u r a g e v p i o . 
raçao, em 10 do ca r rente, do troço 
da linha Louza-Serpu . s são. a partir 
daquela data modi f icadas como a 
seguir se indica, as marchas dos 
comboios n.os '2161, 2263 mercado-
rias e Tmjitrj q u e c i r c u ! a m n a 

nha de Louzã, com l.a 2 a e 3.a clac-
ses -Coimbra B P. 5-30, 12-10; Coim 
bra P. 5-l-A. 12 24, 13 05; Carvalho-, 
sas (ap.) p. 5 57, i2-37, ]8 1 7 . c ... 
ra P- 6 07. 12-53, 18-24; Trêmo-i 
(«PO P. 6-18, 13-04, 18-34; Alm -V-
0Uf;z (ap. P. 6 ÓO, 13-16, 18 45 • Mi-
randa do Corvo P. 6 50,13 36 18 56-
<'adrão(ap.) P. 7-00. 13 40 19 05 : 

Arneiro (ap.) P. 7 04. 13-50. 19 09 -
Louzã A (ap ) P. 7-11.13-57 19 16-
Louzã P. 7-26. 14 12. 19-24- Sernins 
C. 7-40, 14-26, 19-37. ^ e rP'ns-

Também foram modificadas as 
marchas dos comboios n.os 402 miv-
to, 2262 a 2264 mercadoria. r l ^ Z 
tivamente com La 2.a e 3.a classes : 
m Serpins P. 8-00, 14-50 19 50-
Louzã P. 8-20. 15-23 20-16 R - A 
(ap) P. 8 24. 15 27 20-20 ' a" 
(ap.) P. 8-30, 15-33. 20-26 - Pad ão 
(-PO P. 8-35. 15 38, 20 30 ^Miranda 
do Corvo P. 8 44, 15-57, 20 43 Al 
malaguez (ap.) P. 8-56, 16-10 20 5a-
1 rémoa (ap.) P, Q-03, 16-17* 21-00 •'• 
Ceira P. 9-11. 16 31. 21-16 c l v 
lbosa (ap.) P. 9-17 • Coimbra C B, 

22-00; Coimbra B C, 17 • ̂  

(1) Estes comboios fazem 
ço nas condições das Obs- " 3 e s 
do respectivo cartaz. ovações 

O primeiro comboio „ 
novo troço é o n.o 226 j ! no 

Lisboa 1 ds Agof . f o " d e 1 9 3 0 
O Engenheiro . Sub-Director, 

Uma 'ienriques. 

8 i i s i i i i l i n n t e l í á l i i l i a 
11 lâOPica mais importante i acrenaia dg ogii isra ^ i 

Rua da Manuietiçáo Militar, 3. — Coimbra. 

l í i s : \ m i m : e t eus Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar * ^ 

e Estranjeiro 

A melhor qualidade e ao 
melhor preço. 283 

Aviso ao Publico (lo Aditamento 
«o Aviso ao Publico A. n.o 179) 
liJranxPOr 'e, ÓC ma""ores nas 
Imkasjo Sul e Sueste e Minho 

A partir de 10 de Agosto de 1930 
pelos transportes de mármore quer 
forem apresem ados para liquidação 
nas condições do Aviso ao Publica 

de n* J / < Í 0 n s t e n l de blocos de peso ind.v.sivel superior a 3 000 
quilogramas, além das bonificaçSe" 
concedidas pelo referido Aviso ^ o 
Pubheo cor respondentes á parte prin-
cipal da ta-,a de transporte, es,a Com-
panhia r eembolsa rá mais o q u e a 
mulo de majorações, tiver sido do-
brado de. harmonia com a condição 
J.«» d c . C a p i t u I o I d a Tarifa Especial 
n.o t dc. pequena velocidade 
vion n , I t"U , 'V i rm t L 'd o ° em 
v.gov condições do citado A v f ™ 
ao PH-,',.co A. n.o 179 de 25 A* I if 

1928. ° d e 

Lisboa, 30 de Julho de 1930. 
U Uirecror Geral da Comr, u-

Ferreira óe Mesquita. P anhl8' 

A A 

Vende Franei ' ^ p 
^ Maia, Lda , W f ? F , C / r e ' r a 
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Pelas Beiras 

0EK1NAS PE COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 

P á t i o da I n q u i s i ç ã o , 2? E 2T-A 

LEI DA CAÇA 
i ) e » e s e s f t o j e p u & I í c a d a no - 3>iasit> i&Ò &í>È>eiitO'*;' a 

n o v a 2 e i d a c a ç a . 

O u i o t a - f e , 14 de Agosto 
ADO xx 1 9 3 0 HZ 2548 

O dia 14 de Agosto é um dia que 
todos os portugueses teem por de-
Yer recordar e venerar, pois repre-
senta uma data histórica, grande 
entre as grandes, evocatica entre 
as maiores que falam á nossa sen-
sibilidade, representativa do esfor-
ço titânico dum povo que soubera 
tornar-se indedendente, e que sem. 
gargalheira ou jugo estrangeiro 
queria morrer. 

Faz hoje quinhentos e quarenta 
e cinco anos que portugueses luta-
ram com denodo, esculpindo a gol-
pes de'espada uma pagina no livro 
imortal dos nossos feitos, colocan-
do a corôa na cabeça dum rei filho 
doutro rei, que vivia para a Patria, 
que lutava por' ela, e que tinha a 
apoia-lo a espada victoriosa do fu-
turo Frei Nuno de Santa Maria. 

Pairava sôbre a Patria um vento 
de ódio e ambição. 

Ha dois anos, D. Fernando, o 
rei formoso que esquecia a sua 
dignidade nos braços de Leonor Te-
les, fechara os olhos sem sucessor 
varão e I). Beatriz, esposa do rei 
de Castela, preparou-se para ser 
aclamada rainha e unir, consequen-
temente, as duas coroas. 

Os Estados de Portugal, chefia-
dos por D. Nuno Alvares Pereira, 
cortaram cerce as suas ambições e 
Aclamaram Rei o mestre de Aviz 
em 6 de Abril de 1385. 

Quatro meses, depois, travava-.se 
a Batalha de Aljubarrota, o desen-
lace duma série de factos culmi-
nantes para a nossa vida, o ultimo 
esforço tendente a firmar em ter-
reno sólido a nossa independencia, 
afastando para longe um intruso 
que pretendia ocupar o trono dos 
nossos maiores, e encetando uma 
época que se tonaria célebre. 

Aljubarrota não vale só como 
uma batalha ganha com heroicida-
de ! Representa o brio da grei; o 
valor intemerato da gente portu-
guesa que se conservava fiel á sua 
terra, cerrando fileiras em torno da 
sua bandeira; desprezando o ouro 
do castelhano que tantas consciên-
cias comprara; lutando cara a cara 
com um inimigo numericamente 
superior; sabendo reagir contra os 
tròns, esses engenhos que não 
conseguiam descorar a plebe des-
calça que se batia com fome e qua-
si sem armas, precursora dessa 
gloriosa arma da infantaria. 

O que João das Regras comple-
taria pela palavra, era começado já 
pelo Condestavel, pela Ala dos Na-
morados, pelo povo, por um Ínfimo 
grupo de fidalgos honrados e pela 
coragem do Mestre de Aviz. 

Lutava-se encarniçadamente. Os 
homens cresciam um palmo em 
cada minuto que passava; erguiam-
-se transfigurados e quasi razavam 
o Ceu. 

Os ginetes do rei de Castela não 
conseguiam abrir brecha nos feitos 
portugueses; aos golpes respon-
diam golpes; aos agravos, agravos; 
aos insultos, insultos, e caía a tarde 
quando o rei ambicioso se poz em 
fuga, deixando o campo cheio de 
cadáveres e despojos. 

Ergueu-se um cântico de triun-
fo de todos os corações que viam, 
finalmente, a sua terra liberta. 

Olharam as nuvens de poeira 
que se sumiam no horisonte e que 
eram levantadas por um exército 
que se mordia de raiva e impotên-
cia por não conseguir esmagar um 
povo tão pequeno. 

Atentaram então no esforço pro-
duzido e caíram nos braços uns dos 
outros, abraçando-se e beijando-se, 
com as lagrimas a regarem o sólo 
empapaçado ainda do sangue fres-
co, o novo rei, nobres e plebeus, 
enquanto 1). Nuno Alvares Pereira 
entregava a espada ao seu escudei-
ro e ajoelhava a dar graças a Deus 
pela victoria. 

Perdemos, ainda a independen-
cia mais uma vez. 

P e r d e m o s , não. Fizeram-nos 
perder aqueles que renegavam a 
Pátria e saudavam o rei de Espa-
nha; aqueles que punham a cons-
ciência em leilão e a cabeça dos 
adversários a prémio; que rene-
gavam este torrão abençoado onde 
abrimos os olhos e onde uns pal-
mos de terra nos hão-de cingir num 
último afago; que victoriavam D. 
Filipe como já se tinham rendido 
aos dobrões de D. João de Castela, 
numa repetição de impudor, trai-
ção e falta de patriotismo. 

Ergueu-se a Pátria transfigurada, 
sem algemas, ressurgindo das pró-
prias cinzas como a Phenix da 
lenda. 

A raça portuguesa lutou e ba-
teu-sc, de novo, pelo Ideal bendito, 

E tantos anos decorridos, agora 
que se apagaram os ódios entre os 
dois povos, sabe-nos bem recordar 
essa época distante em que tantos 
dos nossos caíram em holocausto á 
nossa Terra, beijando o sólo no ex-
terior da morte, regando o chão 
que pés inimigos nunca consegui-
riam calcar, lançando a semente 
para a árvore da Independencia, e 
firmando á face do mundo inteiro 
a nossa reputação de povo heroico 
e audaz. 

Eduardo de Faria. 

N m t a m i l 
i M p i l 

IM sauda;aa ÍÕ nasso jornal 
Foi ontem inaugurada e aberta 

ao serviço público a nova cabine 
telefónica da freguesia de Mouro-
nho, Arganil. 

Ao s-er inaugurado tão impor-
tante melhoramento, o povo daque-
la localidade teve a gentilesa de 
fazer para o nosso jornal a primei-
ra ligação, saudando a « Gazeta de 
Coimbra», por intermédio do sr. 
Adelino Dias Nogueira, chefe da 
secretaria da Camara Municipal de 
Arganil, tendo tido para com o nos-
so diário palavras deveras elogio-
sas, afirmando que o consideravam 
paladino das Beiras, defensor de 
todos os seus justos interesses. 

O povo de Mouronho pediu-nos 
também para transmitirmos os seus 
agradecimentos a todos aqueles 
que se interessaram pela criação e 
instalação da cabine telefónica, so-
bretudo o ilustre magistrado dr. 
Francisco Taborda e o sr. Alves 
Ribeiro, director dos serviços telé-
grafo-postais de Coimbra. 

A « Gazeta de Coimbra », agra-
dece a atenção especial do povo de 
Mouronho efelicita-o por tão impor-
tante melhoramento. 

Visitantes ilustras 
Estiveram ontem em Coimbrãos 

srs. Ministro da Polónia e.m Lisboa 
e dr. Venceslos Plocck, do Minis-
tério da Instrução do mesmo país. 

lÉtfflS l l i l í 
A Camara Municipal da Pampi-

lhosa da Serra representou ao Mi-
nistério do Comércio, por intermé-
dio do Governo Civil, pedindo a li 
gação telefónica daquele concelho 
eom os da Lousan e Oleiros, e o 
restabelecimento de alguns giros 
postais. 

Deve vir brevemente a esta ci-
dade, para conferenciar com a Co-
missão de Turismo sôbre assuntos 
turísticos e outros, que muito inte-
ressam a Coimbra, o sr. engenhei-
ro Vasconcelos e Sá, ilustre direc-
tor da Companhia do Caminho de 
Ferro do Vale do Mondego que, 
na próxima semana, partirá para 
Barcelona. 

- Também nos consta que visi-
tará brevemente Coimbra um capi-
talista belga, representante de uma 
grande empresa internacional de 
turismo, o qual parece que irá a 
Vale de Canas, acompanhado de 
um engenheiro da mesma naciona-
lidade. 

— Chega hoje a esta cidade o 
sr. Jacinto de Matos, que vem to-
mar eonhecimento do andamento 
dos trabalhos do Penedo da Sau-
dade e de Vale de Canas, c dar no-
vas instruções sôbre os trabalhos 
a realizar de futuro nos dois pon-
tos mencionados. 

Consta-nos que o distinto pai-
sagista e floricultor é portador dos 
projectos de duas novas obras da 
Comissão de Turismo. 

> M M C T I I I I 

i l W i S É O 
li i í i i Sina 

Segundo noticias recebidas de 
fonte autorizada e certa, sabemos 
que o Asilo de Covões, construído 
a expensas da colonia portuguesa 
do Rio de Janeiro, começa a fun-
cionar dentro dc poucos meses. Os 
primeiros órfãos, perto de duas 
centenas de filhos daqueles que se 
bateram pela Justiça e por Portu-
gal, dão entrada no Asilo no proxi-
mo mês de Outubro, por ocasião 
do li Congresso dos Combatentes 
da Grande Guerra que, como noti-
ciamos, se realiza, nessa altura, em 
Coimbra. 

D A 

BRIKAAAASSÍIU» 

um caso 
s e m 

q u a l q u e r 
interesse ? 

Alzira Franco, a doente que es-
peta agulhas no corpo tem dado 
que falar em Coimbra. 

Calculem os leitores que até 
houve quem pensasse explora-la 
na convicção de que ela tinha as 
agulhas precisas para que certos 
indivíduos constituídos em socie-
dade anónima, podessem enrique-
cer! 

Calculem os leitores! Era de 
facto um belo negocio, um nego-
cio de costa arriba que dentro em 
breve transformaria em novos cre-
sus esses audaciosos industriais... 

E logo foram a correr a falar 
com um dos mais distintos clínicos 
dos Hospitais, o qual lhes disse 
textualmente o seguinte: 

«Trata-se apenas duma doente 
com ataques de histeria, que apre-
senta um simples e superficial tra-
jecto fistuloso na região super-um-
bilical, sem quaisquer agulhas em 
qualquer parte». 

Os homenzinhos ficaram deso-
lados. A Alzira não tinha agulhas!... 

E lá se foram os sonhos de ri-
queza, os palacios maravilhosos, o 
predomínio na politica e na finan-
ça!... 

E eles que até sonharam com 
dedais!... 

O distinto clinico, vendo o ar 
triste dos interpelantes e verifican-
do que entres eles se encontrava 
um profissional da pêna, disse ainda: 

«E' um caso banal de histeria, 
sem interesse, sem curiosidade e 
sem novidade alguma». 

Olimpicamente, um meigo sori-
so a cada um dos desolados cava-
lheiros, o distinto clinico, despe-
de-se para ir ao seu labor conti-
nuo e exaustivo... 

Duas reflexões apenas... 
A Alzira não tinha agulhas por-

que lhas tiraram, mas continuará 
a tê-las se a não vigiarem! 

A nossa notícia era absoluta-
mente verdadeira e não pode so-
frer qualquer desmentido. 

Se a publicámos foi porque ca-
sos desta natureza são relativamen-
te raros. 

Um caso de histeria é na reali-
dade um caso banal. O caso da Al-
zira, histérica não é um caso ba-
nal, mas sim um caso tão raro que 
podemos afirmar sem .teceio de 
contestação, que nunca caso seme-
lhante entrou nos Hospitais de 
Coimbra. 

Sem interesse? Mas, — Santo 
Deus! — tudo é relativo no mundo 
e por isso o que a nós nos parece 
interessante poderá ser para quem 
quer uma coisa que não merece 
importancia... 

Sem novidade alguma? 
O caso da Alzira é absolutamen-

te interessante ! 
Nada é novo sobre a Terra, diz 

o aforismo, e, pelo contrário, atra-
vez as idades os factos represen-
tam-se sem que qualquer novidade 
o tempo nos traga!... 

E', em resumo, um caso rarís-
simo e portanto absolutamente in-
teressante! 

Que nos importa a opinião de 
qualquer anonimo se alguém de 
absoluta competencia nos diz o 
contrário ? 

A informação colhida no hospi-
tal e ontem publicada noutro diá-
rio carece em absoluto de funda-
mento. A pessoa que a forneceu 
não pode ser médico, mas sim al-
guém que de medicina sabe tanto 
como nós de grego 

Resta-nos afirmar o seguinte: 
Todas as noticias publicadas na 

«Gazeta de Coimbra» são colhidas 
na melhor fonte e por isso não te-
memos desmentidos seja de quem 
fôr._ 

Àqueles que desmentem pelo 
prazer de desmentir 011 porque daí 
lhes vem qualquer lucro ou récla-
me... 

... Não vale a pêna gastar cèra 
com ruins defuntos!... 

a enirouisia com o sr . Dr. Elí-
sio se ííloura 

Ontem, casualmente, encontra-
mos o sr. Prof. Elísio de Moura a 
quem participámos que publica-
ríamos hoje a conversa que com 
s. ex.a havíamos tido a propósito do 
curiosíssimo caso de doença simu-
lada por uma mitomaniaca. 

O sábio Prof. porém, prometeu-
-nos fazer ele mesmo esse relato, 
porquanto assunto tão especializa-
do não pode ser transmitido aos 
leitores da «Gazeta de Coimbra» 
de animo leve. E assim, dentro de 
poucos dias, o nosso jornal publi-
cará na integra o relato feito pelo 
sr. Dr. Elísio de Moura, motivo 
porque devemos felicitar os nos-
sos leitores. 

O primeiro 
Os jornais vêem-se em sérios 

apuros para trazer em óia a sec-
ção ôos « Ecos àa Socieóaòe» ou 
« Notas mundanas ». 

Ontem foi o notável sábio que 
partiu para o estrangeiro a inqui-
rir nas águas afamadas óe certa 
estancia termal; na óelicosa praia 
óe Bianitz ou na buliçosa Paris, 
os progressos óa sciencia e os mé 
toóos óe ensino mais aplicáveis 
às nossas escolas e escolares. 

Hoje é o abastado capitalista, e 
distinto académico que parte para 
goso óe férias e óescanso óe in-
coláveis faóigas, para o veraneio 
nalgum recanto óa provinda. 

Amanhã será o honesto comer-
ciante, o óistinto funcionário públi-
co. etc, que parte e mais a «suculen-
ta» família para uso óe águas, que 
com êste calor bem se poóeriam 
chamar aróentes, para junto óas 
« salsas» ás « imanações cloreta-
óas» ou para o píncaro óe uma 
Serra na desinfecção óa rêóe pui 
monar... 

E os jornais, qual arguto agente 
policial, a terem de saber os pas-
sos qae dá o sr. Fulano e sua eji wa 
Fami/ia, da sua saída a férias, para 
não ocorrerem em falta... de con-
sióeração. 

E quando é que a « Gazeta óe 
Coimbra » também registará a nos-
sa partida, sequer ao menos, para 
a Praia da Carioca ? 

Os cestos 
Quem viajar nos electricos pela 

volta óas 11 horas, sofre grande 
risco óe aparecer ao hm óo per-
curso transformado numa autêntica 
alface, carne para bifes ou cara-
pau da areia. 

Pela certa se fôr a ocupar um 
lugar na plataforma da frente... 

E que as « senhoras criadas » 
do Bairro Alto, Montes Claros, Ce-
las ou Olivais, já não podem fazer 
o percurso para casa óas patroas, 
óe cêsto no braço, à cabeça, ou 
de qualquer fótma, indo pelo seu 
pèlinho até á cosinha para fazer o 
almoço. 

No electrico é mais cómodo ir 
e levar o cesto e, sobretudo, mais 
dispendioso... 

As plataformas óêsses electri-
cos, parecem, àquelas horas, ver-
óaóeiras carreiras Ou ruelas óo 
Mercaóo D. Peóro V. 

Mas não serão os electricos 
unicamente destinados ao trans-
porte de passageiros ? 

MQVOS discos 
Isto vai só como registo óe uma 

extraordinária invenção e sem o 
intuito óe um reclame... «óe borla~». 

Vimos e ouvimos uns novos óis-
cos gramofónicos que veem revo-
lucionar completamente o que até 
aqui servia paru nos óeleitar com 
a boa músisa. 

São em celuloióe, o que equi-
vale a dizer que se não partem co-
mo os outros de massa; não estão 
sujeitos a qualquer acranhaóura 
que óestroi a gravação, e uma agu-
lha a ser-lhes aplicaóa, pode ser-
vir infinitamente, quási, pois até o 
seu bico precisa óe ser tornaóo 
rombo. 

A sonorióaóe é perfeita. 
E' claro que este novo invento 

vai deitar por terra o que ontem 
era maravilha e já hoje se consióe-
ra — passaóo. 

Quási se poóerá óizer também 
— « ceci tuera cela ». 

O ultimo 
Observação óe alguém que leu 

a sensacional noticia, óa « Gazeta 
óe Coimbra », óe estar no hospital 
uma óoente com agulhas em vá-
rias partes óo corpo: 

— Mas isso não é uma mulher., 
é um agulheiro /... 

Previdências 
Alguns indivíduos, sem qual-

quer respeito pela moral pública, 
teem por costume, nesta época cal-
mosa, irem banhar-se no sitio de-
nominado o Pégo, da vala do Nor-
te, próximo da Pedrulha. 

Chamamos a atenção das auto-
ridades para êstes... cultorós do 
nudismo. 

pr. António da Silva Gaio 
Faz hoje cem anos que 
nasceu o autor do "Mário,, 

S. PAULO, 13— Anuncia-se que 
a cidade Princesa, centro revolu-
cionário foi tomada pelas tropas 
governamentais. —A. 

As táboas dum ataúde não en-
cerram todo o ser do homem, nem 
a pedra do sepulcro finaliza com o 
seu destino. No ataúde e no se-
pulcro jázem os despojos da mor-
te; e a morte que extermina o cor-
po, não extermina o homem, por-
que, nem apaga o espirito, nem 
aniquila a vida. 

O dr. Antonio de Oliveira Silva 
Gaio, ainda vive... Vive no cora-
ção e na saudade de todos quantos 
nesta terra portuguesa, amam a 
Sciencia, a Arte e a Liberdade. 
E vive comnosco o Seu espirito 
gentil. E não ha nada de mais ex-
celso e mais sublimado que o espi-
rito. 

A morte não apaga a existencia, 
reacende-a, reburiza-a. Com a sau-
dade traz para mais perto de nós o 
espirito de Aquele que admiramos, 
e, cujo espirito mais se aproxima 
de nós. 

Por isso, sem receios podemos 
dizer que o dr. António de Oliveira 
Silva Gaio, apezar da morte o afas-
tar de nós, vive e viverá eterna-
mente na nossa memória e no nos-
so coração. 

Faz hoje cem anos que em Vi-
zeu nasceu o dr. Silva Gaio, como 
no dia 8 último passou a data do 
seu finamento. Não deixaremos 
passar o dia de hoje, sem darmos 
algumas notas da sua biografia. O 
dr. António de Oliveira Silva Gaio, 
nasceu em Vizeu em 14 de Agosto 
de 1830 e finou-se no Bussaco em 
8 de Agosto de 1870. 

Morreu num velho aposento do 
extinto convento que trazia de ren-
da. Naquele cenóbio — lugar pre-
dileto do seu espirito — teve por 
hóspedes na data dos seus anos, 
alguns- dos homens mais notáveis 
de Portugal. Teixeira de Vascon-
celos, Pinheiro Chagas, Tomaz Ri-
beiro e Manuel de Arriaga, dedica-
díssimo amigo que lhe assistiu á 
morte e lhe acompanhou o cadá-
ver para Coimbra. Ali, no Bussa-
co, recebeu também o Duque de 
Loulé, o Infante D. Augusto, e o 
Marquês de Sá da Bandeira, o bra-
vo homem de guerra, companheiro 
inseparável do infante. 

Era o dr. António de Oliveira 
Silva Gaio, querido dos seus cor-
religionários liberais e respeitado 
e querido dos seus adversários, dos 
miguelistas, pelo seu espirito de 
justiça e inteligente tolerância. -

Não tinha rancor aos seus ini-
migos, políticos, embora o pai — 
o dr. Manuel Joaquim de Almeida e 
Silva Gaio — «o Mártir de Almeida 
— tivesse sido vítima dos ódios ca-
nibalescos dos miguelistas visien-
ses. 

E' sabido que o «nó» do romance 
«Mário» corresponde a um facto 
histórico. 

— Abusando da piedosa confian-
ça d'uma religiosa de S. Bento, 
cunhada do dr. Manuel de Almeida 
e Silva Gaio, um padre assalariado, 

mais politico do que padre, mesi-
ravel serventuário das autoridades 
miguelistas, obteve dessa freira, 
no confessionário a indicação do 
local onde se refugiára aquele. 

Correu o «tonsurado vilão» a 
informar os mandões, e dentro de 
poucos dias era o dr. Manuel de Al-
meida e Silva Gaio levado para a 
Relação do Porto e, depois, para 
o horrível cárcere de Almeida, on-
de sofreu heroicamente os mais 
cruéis martírios, não conseguindo 
o governador carrasco, ao interro-
ga-lo obter dele outro brado que 
não fosse: 

Viva a Liberdade ! 
— Fôra o «Mártir de Almeida» 

um dos mais esbeltos rapazes da 
Academia de Coimbra, entre 1820 
e 1828, notabilizando-se pela sua 
elegancia aristrocratica e impondo-
se como orador brilhante e distinto 
aluno da Faculdade de Direito. 

Herdou-lhe o filho as qualida-
des e primores, pois, se tornou tam-
bém pelo seu «dandismo», pela-
facilidade e brilho da palavra, de 
que deu provas esmo prolector na 
Faculdade de Medicina. E nunca 
desmentiu a fama de bravura, que 
justamente ganhara na mocidade. 

Destacava-se o dr. António da 
Silva Gaio no meio Universitário 
do seu tempo : pela sua elegância, 
pela nobre distinção das maneiras, 
pelos seus dons de inegualável 
conversador pela sua pronta iro-
nia. 

Mas declarava-se sobretudo pe -
las faculdades de prelector, pela 
inteligência viva e pela eloquencia 
clara e dextra; juntando a tais fa-
culdades uma apurada cultura lite-
raria e uma viva paixão da arte — 
especialmente da musica: paixão 
explicável atendendo ao seu exce-
pcional ouvido — condão heredi-
tário. 

Compreende-se que um profes-
sor como o dr. António da Silva 
Gaio, «tão pouco Lente», fizesse 
então quasi escandal-o, no meio 
dos seus conspícuos colegas. 

Mas compreende-se ao mesmo 
tempo, que esse Professsor exce-
pcional — modelo deprofessorc-s— 
ganhasse a simpatia e a estima 
dos rapazes. E assim sucedia, dan-
do-se o caso de serem os mais in-
dependentes e indomáveis como 
um Antero e um Teofilo, os pri-
meiros a estimarem e a saúdare.n 
no dr. António da Silva Gaio u n 
espirito tão sedento de justiça e de 
liberdade como os espíritos dele. 

Será necessário dizer mais para 
os nossos leitores se associarem de 
bom grado á homenagem que pres-
tamos á memória do autor do «Má-
rio», na data do centenário do seu 
nascimento. 

Cremos que não. Gostaríamos 
que hoje, todos quantos são pro-
fundamente liberais, fossem juncar 
de flores o tumulo que encerra os 
ossamentos de tão grande liberal. 

' H i a dos [listo de 

A LIM H A DA L 0 US A11 
O horário dos comboios estabe-

lecido para êste troço de linha, es-
tá muito àquem de satisfazer ca-
balmente as necessidades desta re-
gião. 

Tanto as chegadas e partidas de 
Coimbra, como também a sua con-
tinuidade para outros pontos do 
país, principalmente O norte, estão 
causando bastantes transtornos, o 
que não é rasoavel continuarem a 
perdurar. 

Nesta região habitam emprega-
dos públicos, estuda ites e outros 
indivíduos que se servem do com-
boio para os transportar á cidade, 
onde teem as suas aulas, as ofici-
nas e os escritórios que os espe-
ram ordinariamente ás 9 horas. 

Outros querem visitar as suas 
famílias, tratar dos seus negocios, 
e não o podem fazer economica-
mente, porque não teem comboios 
á feição. 

Sopunhamos que eu desejo ir á 
Mealhada tratar de um negocio; 
esta vila fica a 20 quilómetros de 
Coimbra, e parece á primeira vista 
ser possível haver Comboios que 
me transportem no mesmo dia, via-
gem de ida e regresso... Puro en-
gano ! 

Terei que perder dois dias pa-
ra a fazer, pois só posso utilizar o 
comboio que parte de Coimbra ás 
14,47 e regressar a esta cidade no 
comboio que chega ás 18,20, isto é, 
15 depois de partir o ultimo com-
boio para a linha da Lousan ! 

Para Figueira dá-se parecido 
exemplo. 

Chega o ultimo comboio da li-
nha da Lousã a Coimbra ás 21,50 
horas, 12 minutos mais tarde que 
a partida do trama para aquela 
cidade! 

Para que a continuidade seja 
excelente além da vantagem das 
chegadas e partidas de Coimbra, 
pede-se aos dirigentes da C. P. pa-
ra modificarem o horário, confor-
me o que a seguir indico, única 
maneira, a meu vêr, mais util para 
nós todos. 

— O comboio 102 chegar a 
Coimbra antes das 9 horas, de ma-
neira a dar ligação ao comboio 19 
para o l'orto. 

— O comboio 105 partir de 

Coimbra depois da chegada do com-
boio n.° 14 de Aveiro. 

— O comboio 2261 ter a mar-
cha mais apertada, não demorar 
nas estações da Lousã, Miranda, 
Almalagúês e Ceira, como de,no-
ra, sem haver serviço, afim de em 
Coimbra dar ligação ao comboio 
trama para a Figueira. 

Com êste horário, facultaria a 
Companhia que muita gente pudes-
se utilizar a região da linha da Lou-
sã para as suas habitações mais em 
conta, tornaria mais economica a 
despesa com viagens ao norte, com 
estudos, etc., facultando maior tra-
fego nesta linha e contribuindo pa-

,! ra o nosso bem estar, zelando, ao 
j mesmo tempo, os seus cofres e a 
| sua reputação. 
{ Que mereçam estes factos a 
! atenção de quem de direito naque-
, la Companhia, para prestar-nos um 
; relevante serviço, que penhorados 
j agradecemos. 

Miranda, 6-8-930. 
F. R. 

H c m c r M c s 
ia GE A00ST0 

1483 — Morte de Luiz XI de 
França. 

1844 — Os franceses comanda-
dos pelo general Bugeaud destro-
çam os marroquinos em Isly. 

1884 —x Parte para Lisboa a fim 
de segitir para a Africa uma leva 
de presos, entre os quais o célebre 
Barracas, que assassinou no Ingote, 
em Dezembro de 1882, Joaquim 
Rodrigo, de 70 anos, criado do prior 
de Vila Seca. 

lã RE ÍI08ST0 
1856 — Volta a Coimbra o cólera 

morbus. O primeiro atacado nesta 
época foi José Carvalho, canastrei-
ro, morador no Largo da Soía. O 
cólera conservou-se nesta cidade 
até 22 de Novembro. 

Foram atacadas da epidemia 240 
pessoas, morrendo LOO. 

1648 — Loanda e Angola são to-
madas pelos holandeses. 

1769 — Nascimento de Napoleão. 
1815 — E' assassinado em Tolo-

j sa o general Ramel. 
1149 — Instituição da Irmandade 

da Misericórdia de Lisbóa. 

r o D I E a 

a e • I , 1 n J i 
3* para /óra 

Nesta quadra do àno, o lisboe-
ta para se dar ares, arruma a an-
daina numa mala emprestada, en-
caixa a família toda num compar-
timento de 2.*, e vai a ares. 

Marcham os objectos supérfluos 
para o «prego», onde permanecem 
até ao proximo inverno ou até ao 
diluvio universal; cravam-se ami-
gos, [parentes e aderentes, cha-
mam-se reservas vindas das algi-
beiras dêste e daquele, mas tem 
que se manter o habito adquirido 
desde pequenino, de ir até qual-
quer parte, porque seria extrema-
mente deselegante permanecer na 
cidade, sujeito aos ditos e remo-
ques de todo o fiel patife que tem 
os olhos pregados na vida da gente. 

A viagem lá vai correndo sem 
acidentes. Até Campolide, manterti-
se a linha; depois, depois 6 que 
são elas. 

Tiram os chapéus em Vila Fran-
ca, os sapatos em Chão de Maçãs, 
a blusa em Albergaria, o lenço em 
Pombal, e se não arranca a blnsa 
em Alfarelos, é com receio de apa-
recer em combinação na terra das 
arrufadas e que a policia lhes im-
ponha um veraneio até á prisão. 

Ir para fora é chic. Este fora é 
relativo. Tanto pode ser para a 
Cruz Quebrada como para Gaia; 
para Algés ou Penacova; para o 
ceu ou para os quintos do inferno; 
seja onde fôr, sem importancia 
pelo sitio ; basta sair de dentro. 

Ocampo. . . a i o cámpo tem as 
suas delicias. 

Que lindo é ouvir as aguas que 
cantam cie manhã até á noite ; sen-
tir as moscas que pousam nas per-
nas e partes adjacentes de qual-
quer cidadão ; andar com uma pa-
lhinha á caça dos grilos ou estupi-
dificar-se numa cadeira de verga, 
a marcar corn a cabeça os compas-
sos da «Ramona», ruminada por 
uma grafonola. 

O mar..., ai o mar, essa exten-
são de agua salgada onde vivem as 
pescadinhas marmotas e as lagos-
tas em mayonese, essas ondas qué 
teem amantes por toda a parte c 
dão beijos na areia, onde se levan-
tam barracas de lona que cobrem 
damas a presumir de vestidas e 
calmeirões que tomam banhos de 
sol, nesse paraizo onde se veem as 
mulheres despidas, as mesmas que 
andam de saia até aos pés a cum-
prir o rigor da moda. 

Se eu pudesse, havia de vera-
near á minha .noda, mim canfinho 
de terra onde não chegasse o ègõis-
mó humano, o amor das notas e o 
mau habito dum smoking; numa 
casa ónde não houvessem degraus 
para subir, onde as rosas mari-
nhassem pelas janelas e o amor pe-
los corações, onde se ouvissem ba-
lir as ovelhas e o bater de roupa 
das lavadeiras, onde 'houvesse a 
mesa sempre posta, um ramo de 
cravos vermelhos a perfumar o 
ambiente ; pão na arca, azeite na 
candeia, e um cacho de uvas bran-
cas para debicar... 

L ina casã com pessoalismo, da-
quelas casas que marcam a distan-
cia o gosto e predilecções do do-
no, como aquelas telas que, embo-
ra não assinadas, pelo espatulado 
das tintas ou laivos do pincel se 
conhece quem as pintou, sem pru-
ridos de novo rico, sem negligen-
cias dum anonimo qualquer, objec-
tos, quadros, cortinas, tudo enfim, 

ritándo, a distancia, a quem per-
tencem. 

Se Deus Nosso Senhor, para 
meu castigo e escarmento dos meus 
concidadãos, um dia me fizesse ri-
co, seria numa casa assim que eu 
veranearia, longe dos parVenus que 
rios molestam, com um livro para 
ler e tabaco para fumar, com um 
cão que me olhasse com olhos mei-
gos, com o meu gato de laçarote 
ao pescoço a presumir de pessoa 
cara, e uma companheira que me 
amparasse e fortalecesse, quando 
os pés ferrados dos meus adversá-
rios me atingissem com algum mais 
directo. 

Assim, á falta daquilo com que 
se compram os melões e os bilhe-
tes 110 «sud»", sem grilos para caçar 
com uma palhinha, sem carros a 
chiar, sem galinhas a cantar e gra-
fonolas a moerem-nos a paciência, 
também me dei ao luxo de vir pa-
ra fora. 

E da cidade onde me encontro, 
se tivesse Verga e tempo, .havia de 
fazer uma cabazada de crónicas 
que até ós leitores fugiriam do jor-
nal como o diabo da cruz. 

EDUARDO DE FARIA. 

EM POMBAL 

0 Mi \w praticado 11 ís-
mm n { n u ãtiiw ji 

a íiírs è 4.10 taoios 
POMBAL, 13. - Pelo apuramen-

to feito"até agora na Tesouraria de 
Finanças deste ccneeiho, verificõu-
se que o desfalque praticado peio 
respectivo tesoureiro João Rito dos 
Santos, atinge já a importante cifra 
de 4.800 contos. 

Apurou-se também que o tesou-
reiro ha 12 anos que não apresen-
tava o balancete, pelo que se con-
clui que o desfalque vem dessa 
data.— E. 



Sc jíisboa 
GAZETA DE COIMBRA, DL i14 DE AGOSTOi DE 1930 

II 
< 1 8 3 0 - 1 9 3 0 ) 
Passa hoje exactamente uma 

centena de anos sôbre a data do 
nascimento do escritor, lente da 
Faculdade de Medicina e autor dra-
mático, Dr. António de Oliveira e 
Silva Gaio. 

Natural de Viseu, oriundo duma 
família ilustre de liberais, que por 
suas ideias.se sacrificaram sempre 
com convicção e com altivez, tra-
dição que sempre se manteve nela 
e mantém brilhantemente na pes-
soa de seu filho, o ilustre escritor, 
poeta e antigo secretário geral da 
«Universidade de Coimbra, o st\ dr. 
Manuel da Silva Gaio. desde novo 
sofreu por suas ideias o homem 
<iue vivia, depois, de provas bri-
lhantes, a ocupar lugar de destaque 
na sua Faculdade, mas que a mor-
te prematura não permitiu que, por 
muito tempo, honrasse esse logar 
conquistado á força de talento. 

Sôbre as suas ideias escreveu 
um amigo do escritor, que prefa-
ciou o seu romance Mário, «episó-
d io das lutas civis portuguesas de 
1820-1834», na sua segunda edição 
Tomás Ribeiro, as seguintes pala-
vras : 

«Não foi a traição que o fez li 
beral, foi ,0 instinto e mais tarde a 
Convicção». 

Superiormente inteligente, no 
«trato intimo», como disse BulhSo 
Pato que foi seu grande amigo 
muito admirador das suas notáveis 
qualidades, «era um rapaz despren-
dido de todos os fumos universitá-
rio'». 

Na sua carta—e é de notar que 
o rapaz entusiasta, buliçoso, ladino, 
ardente, se dedicou com amor ao 
ensino, revelando nele assinalada 
proficiência—afirmou-se como no-
tável professor, conforme o afirma-
ram os seus contemporâneos. 

Ao renome que ia gosando, co-
mo professor universitário, um ou-
tro renome veiu a adquirir, como 
homem de letras, com a publicação, 
em 1867, do seu romance, cuja de-
dicatória tem a data de 13 de Ju-
nho, dia dos anos de sua esposa a 
quem foi dedicado. 

Embora Luciano Cordeiro, um 
tanto azedamente, não queira atri-
buir ao romance Mário o mérito 
que, quasi unanimemente, lhe tem 
•sido reconhecido, a verdade é que 
Tomaz Ribeiro o classificou como 
« . . . u m dos mais belos romances 
históricos que se teem publicado 
em Portugal». 

A êste romance seguiu-se o dra-
ma em 5 actos «D. Frei Caetano 
Brandão» cujo desempenho, no en-
tão «Teatro de D. Maria II», coube 
a actrizes de mérito, como Emilia 
das Neves e Emília Adelaide e aos 
actores Tasso e Teodorico. 

O Dr. António da Silva Gaio 
ainda escreveu um drama com o 
titulo «Luiza» e outro com o titulo 
«Magdalena», no dizer de Bulhão 
Pato: «a sua melhor composição», 
não tendo nenhuma delas chegado 
a ser representada. 

Beirão entusiasta, os primeiros 
períodos do Mário são dedicados á 
sua Beira. 

E assim ele começa o 1.° capitu-
lo de Mário. 

«Conheceis a Beira? 
«E' uma fértil província, portu-

guesa de lei, que vê, a êste, a ser-
ra da Estrela com as suas neves; a 
oeste, o Caramulo com a sua tris-
tesa; ao sul, o Bussaco de gloriosa 
memória e de mística tradição. 

«E' acidentado o solo, suceden-
do-se ás pequenas ondulações do 
terreno as colinas, os cerros e os 
montes, separados, uns dos outros, 
por quebradas e.valeiros, onde sus-
surram as águas, caídas das alturas. 

«As cumiadas ou são vestidas de 
urzes e de ásperos toj JS, ou são 
tocadas com a rama verde-negra 
dos pinheiros. Mas tão rica de sei-
va é toda a terra, que nos logares 
em que o machado desbastou o pi-
nhal vêdes logo aparecer a leira 
verdejante, que irá escorregando 
pela encosta, até se casar com a 
farta cultura dos vales. 

«Aos soutos de castanheiros de 
carcomido tronco e aos pinhais e 
carvalhedos, segue-se aqui, o rico 
plaino animado pelo ribeiro e pelo 
moinho ruidoso; ali, a vinha a es-
preguiçar-se na encosta; mais aci-
ma, e longe, e perto, a oliveira». 

Prezava ardorosamente a sua 
Beira, esse ilustre beirão. 

Na Beira nasceu, e na Beira, a 
bem dizer, morreu, porque o Dr. 
Antonio da Silva Gaio, faleceu a 8 
de Agosto de 1870, no Bussaco. 

14—Agosto—1930. 

Agressão a tiro 
Na sala de Observações do Hos-

pital de S. José deu entrada, hoje 
de manhã, Mariana Maia. que on-
tem em Évora, foi agredida a tiro 
por Joaquim Pires Varela. 

Desastres 
No hospital d'ús Capuchos, foi 

hoje internado Artur Fernandes 
Soares, empregado no comercio, 
uma das vitimas do desastre de ca-
mioneta ocorrido no dia 9 do cor-
rente, em Monção. 

Artur Fernandes apresenta vá-
rios ferimentos no rosto e fracturá 
de maxilares. 

—Esta manhã, «uândo se encon-
trava trabalhando numa obra da 
rua Gilberto Bóia, devido a ter de-
sabado o andaime, ficou muito fe» 
rido o servente Jaime LotlFéiro, 
residente na trave.»®* dô Livramen-
to. 

Conduzido ao Banco do hospi-
tsd de S. José, foram-lhe ali presta-
dos os necessários socorros. 

—No hospital de S. José, deu 
entrada Valentina da Piedade Pai-
xão, residente em Marvila, 13, que 
caiu dum electrico, no Poço do 
Bispo, ficando bastante cohtusa. 

- No mesmo hospital, deu en-
trada _ Maria das Dóres, Pátio do 
Caldeira, 16, á rua das Flores, que 
fracturou uma perna da Avenida 
24 de Julho, 

O perisa das armas de fogo 
Numa das enfermarias do hos-

pital de Arroios, deram entrada os 
irmãos Luis e António Sequeira 
Franco, que ante-ontem, em Brin-
ches, foram atingidos por um tiro 
de arma caçadeira. 

13 de A gosto 
e o terceiro já faleceram e o se-
gundo está paralítico. Uma mãe que 
a miséria metamorfoseou num 
monstro. 

mártires da ftuia&ao - Home-
nagem póstuma 

$íò Grupo Independente da Ês-
quadrilha de Bombardeamento,com 
séde em Alverca, foram hoje des-
cerrados, no gabinete do coman-
dante, major sr. Pinheiro Correia, 
o,s retratos dos malagfados aviado-
res major , Santos L t e i t e è capitão 
Salgueiro Valente. 

A' impressionante cerimonia as-
sistiram muitos oficiais aviadores e 
de outras armas e pessoas de famí-
lia dos dois mártires da aviação. 

Paradã agrícola da Régua 
No «sud-express» seguiram hoje 

para o Molédo, os srs. ministros do 
Interior, dos Negocios Estrangei-
ros, da Justiça e da Agricultura, 
que serão hospedes, bem, comb « 
sr. governador civil de Vila Real, 
do sr. Miguel Evaristo Teixeira de 
Barros, proprietário daquelas ter-
mas. 

Aqueles membros do Governo 
seguem amanhã para a Régua, onde 
vão assistir a uma parada agrícola 
que ali se realiza. 

0 crime da Cascalheira 
Realizou-se hoje na Morgue, a 

autopsia do guarda cívico João Mo-
reira, que ha dias assassinou a sua 
enteada Maria Feio, na Cascalheira, 
voltando depois a arma contra si. 

Uma série de turtos 
Cuidado com as crianças 
Maria Manuela Pio Piçarro, de 

2 anos, residente na rua João Cha-
gas, 1 (Algés) derramou sobre 
uma porção de ácido fénico, fican 
do muito queimada nos braços e 
no rosto. 

Transportada ao banco do hos-
pital de S. José, ali foi pensada das 
queimaduras, sofrendo também la-
vagem de estomago. 

A quem d o r m e . . . 
Hoje, de madrugada, foi encon-

trado caido na passagem de nivel, 
na azinhaga da Ponte do Louro, o 
trabalhador Francisco Antunes, de 
21 anos, rua Barão de Sabrosa, 241. 
Conduzido ao banco do hospital de j Antunes 

Acabam de concluir o relatório 
sobre a série de furtos praticados 
pelo menor Alfredo Ferreira dos 
Santos, os agentes Soares e Ramiro 
Antunes, da Policia de Investigação 

„ Criminal. O total dos furtos apura-
dos é de 292, mas só 92 é que fo-
ram absolutamente provados, mon-
tando estes á importancia de ses-
senta mil escudos. 

Os furtos de maior valor que o 
Alfredo praticou foram os seguin-
tes ! 

Em 12 de Dezembro do ano fin-
do, a um empregado da Vitoria Cold 
Storage, de nome Lacerda, a quem 
roubou 11.200800; em 29 de Janeiro 
deste ano, 5.100.IS00 a Miss Alice 
Claydeu ; em 14 de Março, 2.500&00 
a António da Cunha Tomé, e ainda 
noutras datas 1.982S60 a Custódio 

S. J[osé, ali foi pensado dumas es 
coriações na face, recolhendo de 
pois a casa. 

Pereira, 5.000800 ao asiá-

mee desnaturada 
A policia continua 

activamente uma mulher residente 
no beco de Santa Helena, que é 
acusada de ter abandonado em ca-
sa, sem alimentos, três filhos, de 3 

5 anos e de 4 mêses. O primeiro 

í tico Lálá Macane, 1.300800 ao asiá-
tico Hagi Amadi, 16 libras a Eugé-
nio Nunes, 1.300800 a José Joaquim 
Fernandes, 11 libras a Rodrick 
Ross e por ultimo, em fecho desta 
série, roubou em 10 de Maio findo 

procurar ' 6.130800 e 12 libras ao chefe adjun-
to da estação dos C. de Ferro sr. 
Francisco de Haan, dinheiro que 
este havia recebido de Madame 
Fragoso para fazer chegâr ás mãos; 

do chefe da estação de Goba. 

Ecos da Sociedade 

Nuno Beja. 

©€ Santarém 
AGOSTO, 12 — A's 10 horas da 

manhã, quando o carro da rega das 
ruas da cidade, passava junto do 
mercado diário, onde há dias se 
deu um desastre duma camioncte 
que victimou uma criança, 3 se de-
penduraram na rectaguarda do 
mesmo carro das regas, e, despren-
dendo-se, uma delas a certa altura, 
de nome Filipe da Fonseca, de 4 
anos de idade, caiu, sendo atrope-
lada por um automovèl que se-
guia na rectaguarda, guiado por 
José Ferreira da Silva. Conduzida 
a criança ao hospital, ali ficou em 
tratamento por o seu estado inspi-
rar cuidados. 

O «chauífeur», seguindo a opi-
nião das pessoas que assistiram ao 
dçsastre, nenhuma responsabilida-
de teve no desagradavel acidente. 

-Tomou hoje posse do cargo 
de sub-chefe da repartição de Fi- ' 
nanças dèste concelho o sr. Antó-
nio Torres do Carmo, que foi se-
cretário de Finanças no concelho 
da Chamusca. 

Ao acto assistiram empregados 
da Direcção e repartição de Finan-
ças, tendo vindo da Chamusca re-
presentantes da Misericórdia de que 
era antigo membro. O sr. Visconde 
de Santa. Margarida, que não poude 
comparecer mandou um telegrama. 
Falou o sr. Alvaro Neto e o empos-
sado agradeceu as referencias amá-
veis que lhe dirigiram. — C. 

C s f e M»ÍMttCr<T?> 
f o i v i s a d o p e l a 

C e n s u r a 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
D. Rosa Aguas Oliveira Tomé. 
Arlindo da Silva Ferreira. 
Angelo Ferreira. 

Partidas e chegadas 
Partiu ontem para as Pedras 

Salgadas, a fazer a sua costumada 
cura de aguas, o nosso presado 
amigo e ilustre advogado sr. dr. 
\ntónio Leitão. 

— Partiu para Semide o sr. Joa-
quim Rasteiro Fontes. 

Para Mangualde o sr. dr. Afonso 
de Albuquerque e Amaral. 

Para Lisboa o sr. dr. Adriano 
Gonçalves da Cunha. 

Para Ancião o sr. José Pires 
Machado. 

Para Poiares o sr. Joaquim Car-
valho. 

Para a Figueira da Foz o sr. 
Fernando Ribeiro dos Reis. 

De Barcouço para Entre-os-Rios 
o sr. J. Ramos de Carvalho. 

Viajantes ilustres 
AGOSTO, 10. — Vindos de Lis-

boa, chegaram a esta vila os presa-
dos conterrâneos, srs. Dario da Sil-
va Abranches e ex."1" família, enge-
nheiro José Mendes Leal e sua 
ex.'n" esposa, D. Maria Joana Men-
des Leal e Francisco Mendes Po-
voas. 

— De Coimbra, acompanhado de 
sua ex.™" família, o estimado tenen-
te Joaquim Sacadura e a ex.m" fa-
mília Costa Neves. 

— De Abrantes, a sr." D. Maria 
da Silva Abranches. 

— Da Africa, o sr. Francisco da 
Costa Neves. 

Veranistas 
Acompanhado de sua ex.m" es-

posa e cunhadas, encontra-se entre 
nós o sr. Fernando Alegrim, dig.mo 

repórter do «Diário de Noticias» de 
Lisboa. 

— Como nos anos anteriores, já 
se encontram nesta vila as estima-
das famílias dos srs. Augusto Lo-
pes; João de Oliveira, José Breda 
e Alvaro Rodrigues Furtado, to-
dos conceituados comerciantes em 
Coimbra, e o sr. Julio dos Santos, 
empregado no comercio dessa pra-
ça. — C. 

[ uno «se e r i a » 

"Oazcta de Coimbra., GDCOD-
tm-sB í venda na [apitai do 
H. 011 eMInenío do 
i p i i i o a E a s a U I . 
- na M d a dos Aliados 

o programa 86 Me 
9-10 — Português elementar — 

Licenciado J. Nunes de Figueiredo. 
9-10 — Curso prático de alemão 

— Prof. Dr. J. Piei. 
9-10 — Lingua e literatura ita-

liana— Prof. Guido Battelli. 
10-11 — Lingua e literatura es-

panhola — Prof. Dr. Garcia Blanco. 
10-11 — Conversação inglesa — 

Miss Talbot. 
10-11 — Literatura portuguesa— 

Prof. Dr. Mendes dos Remédios. 
xx-12 — Português complemen-

tar — Prof. Dr. Providencia Costa 
e Licenciado J. Nunes de Figuei-
redo. 

Ti-12 — Lingua e literatura fran-
cesa— Prof." Mademoiselle J. Gi-
baud. 

14-15 — Lingua alemã — Prof. 
Dr. A. Beau. 

14-15 — Geografia de Portugal e 
Colónias — Prof. Gonçalo Reparaz. 

15-16 — Conferencia sôbre o te-
ma : I «A civilização moderna é a 
resultante da acção consciente da 
aciividade portuguesa no sec. XV. 
O Renascimento só muito tarde 
contribuiu para a evolução social 
da civilização de hoje», pelo Prof. 
Dr. Agostinho Fortes. 

16 -Fo tog ra f i a de Professores 
e alunos do Curso de Férias no pá-
tio da Uuiversidade. 

Programa de amanha 
9-10 — Português elementar — 

Licenciado J. Nunes Figueiredo. 
9-10 — Curso prático de Alemão 

— Prof. Dr. J. Piei. 
9-10 — Lingua e literatura ita-

liana— Prof. Guido Battelli. 
10-Ti — Composição portuguesa 

— Prof. Dr. Ferrand P. de Almeida. 
10-11 — Conversação inglesa — 

Miss Talbot. 
IÓ-II — Lingua e literatura es-

panhola— Prof. Dr. Garcia Blanco. 
11-12 — Português complemen-

tar — Prof. Dr. Providencia Cos-
ta e Licenciado J. Nunes de Figuei-
redo. 

11-12 — Fonética inglesa — Prof. 
Dr. Ferrand P. de Almeida. 

11-12 — Lingua e literatura fran-
cesa — Prof." Mademoiselle G. Gi-
baud. 

14-15 — Leituras portuguesas : 
Afonso Lopes Vieira—Prof. Dr. 
Providencia e Costa. 

14-15 — Lingua alemã — Prof. 
Dr. A. Beau. 

15-16 — Fonética inglesa — Prof. 
John Opie. 

14-15 —História de Portugal — 
Prof. Licenciado Mário Brandão. 

15-16— Conferencia sôbre o te-
ma : II «A civilização moderna é a 
resultante da acção consciente da 
actividade portuguesa no see. XV. 
O Renascimento só muito tarde 
contribuiu para a evolução social 
da civilização de hoje», pelo Prof 
Dr. Agostinho Fortes. 

20,30 — Serão musical. 

O nosso solicito corresponden-
te de Vizeu, diz-nos: 

«Sobre as investigações ini-
ciadas que levaram á condena-
ção do CiaUdínfl, há » acrescentar: 
o comissário áe ení*3 6i*â ccii-re--
lígionário do arguido, e para 6ar 
a nota ôe imparcialióaóe entre-
gou se àemasiaòa e contiaod' 
mente nas mãos óo aóvogaóo òo 
itmfio Óo Trinòaóe-, Ac. Mário 
Bartoso.» 

O sublinhado é nosso, sabemos 
desde ha muito, que o comissário 
a que o nosso correspondente se 
íWMí a iifrin p?sS0fl pi-ofunrlmnen' 
tê honesta. A sua honestidade le-
vou-o a seguir um caminho pro-
fundamente perigoso. 

Nem por um instante sequer, 
admitimos que o sr. dr. Mário Bar-
roso, correspondesse menos leal-
mente â confiança que nêle foi de= 
positadâ: PofSrii; fcfimo adVdg^dO 
da parte contraria não podia deixai' 
de se ter sugestionado «pró» seu 
constituinte, e, na melhor boa-fé, 
ter sugestionado a autoridade poli-
cial. 

A lei considera secretas as in-
vestigações policiais. Por Isso mes-
mo, perdoem ft franquesá, não 
nthamos bem que o advogado do 
Claudino acompanhe o agènte Vi-
dal nas investigações. E' um êrrõ 
que amanhã poderá acarretar con-
sequências muito desagradáveis, 
censuras iguais àquelas que estão 
sendo feitas ao primeiro investi-
gante. 

Parece-nos ser ainda tempo de 
arrepiar caminho. E' bom que se 
arrepie... 

Mas voltemos ao caso. Analíze-
mos aquilo que se tem feito. Lem-
brámos aqui, a conveniência de fa-
zer examinar o papel envolucro 
das jóias escondidas no muro da 
Poça das Feiticeiras... 

Fez-se esse exame e os peritos 
chegaram á conclusão de que esse 
papel devia ter estado muito tem-
po sugeito á acção do tempo. 

Quando apareceram as jóias, 
gritou-se que elas deviam ali ter 
sido colocadas pela criada do Clau-
dino ! 

Quem lançou o pregão ? 
O filho do « Homem dos bigo-

des » ! Foi ele que disse ter visto 
dias antes, em Vizeu, a criada de 
Claudino. 

Foi « só ele » que a viu I 
Foi « só ele » que suspeitou que 

ela tivesse ido a Vizeu esconder as 
jóias! 

Com que intuitos o fez? 
Que interesse teve ou procura-

va com essa afirmativa, com essa 
suspeição ? 

Que mistério se esconde nessa 
afirmação e nessa suspeição ? 

Preguntamos—a quem nos quei-
ra responder—não é absolutamen-
te extraordinária esta atitude do fi-
lho do « Homem dos bigodes ?» E, 
o próprio « Homem dos bigodes » 
ontem defensor acérrimo do Clau-
dino e hoje seu acusador tremen-
do ? 

Que significa tudo isto?... 
E' tempo, mais que tempo de 

desvendarmos este mistério da Po-
ça das Feiticeiras... 

O Claudino continua a gritar a 
sua inocência! 

E' crivei que êste homem de-
pois de condenado continue a gri-
tar a sua inocência e não esteja 
inocente ? 

Muitos e muitos criminosos gri-
tam que estão inocentes, porém, 
julgados e condenados, convenci-
dos da justiça da sua condenação, 
calam esses gritos já sem espe-
rança. 

Não acontece o mesmo com o 
Claudino. Desde a sua prisão, ao 
seu julgamento, à sua entrada na 
Penitenciária, ontem, hoje, sempre, 
grita a sua inocência e clama Jus-
tiça. 

Não clama a piedade, o perdão. 
Exige, suplica que uma nova in-
vestigação cuidadosa, serena, cal-
ma, traga à luz do dia toda a ver-
dade daquela tremenda tragédia. 

Pode admitir-se que um homem 
que não tenha a consciência da sua 
inocência, clame como ele clama 
por novas investigações? 

Não ! Se ele estivesse crimino-
so, poderia ter gritado a sua ino-
cência, desde a prisão ao seu en-
carceramento, porém, desde que a 
porta da Penitenciária se fechasse 
sobre ele, o seu gritar extinguia-se 
e, nem o seu nome chegaria cá fo-
ra, porque, sem nome ficara. Seria 
apenas o n.°... tantos... 

GORON. 

MMMIiGÉ.! ©Sacras 

A (IDADE 
BAIRROS OPERÁRIOS 

Volta novamente a falar-se na j 
necessidade de se construírem j 
casas economicas para desta for- j 
ma se atenuar a falta, sempre 
crescente, de habitações para as 
classes pobres. 

E, na verdade, assim é. Por 
toda a cidade, de um lado a ou-
tro, se nota a deficiencia de ca-
sas para alugar, e as poucas que 
se encontram, são por preços ex-
cessivamente elevados, incompa-
tíveis com a magra bolsa dos po-
bres. 

Tem sido grande, nestes últi-
mos tempos, a urbanização da 
cidade, e por esse motivo ainda 
mais se faz sentir a falta de casas 
baratas. 

Com tantos terrenos incultos 
que circundam a nossa terra e 
que poderiam aproveitar-se para 
neles se construírem bairros ope-
rários!... 

Grupo Excursionista 10 
Novembro 

de 

Foram registados no Governo 
Civil os estatutos do «Grupo Excur-
sionista 10 de Noytmbro», com 
séde nesta cidade. 

minisierio do comercio 
O sr. ministro do Comercio en-

viou á imprensa uma nota oficiosa 
—ai faz o relato da acção du-

ranteo 1.° auC d a s u a gerência. 

loisa dé Bi&rÉadona» 
No ministério do Coméíció' reu-

niu hoje a comissão de superinteh' 
dencia da bolsa de mercadorias a 
qu? presidiu o respectivo ministro, 
tendo sido propostas algumas mo-
dificações ao regulamento das bol-
sas, afim de melhorar a respectiva 
acção em prol da economia nacio-
nal. 

o desastre de automouei 
de Tomar 

Encontra-se em via de cura, 
tendo-se já levantado do leito o sr. 
major Viana, da Junta Autonoma 
das Estradas, uma das vitimas do 
desastre de automovèl há tempos 
ocorrido perto de Tomar. 

0 i/apor sueco "Osman., 
O vapor sueco «Osman», que 

ontem entrou no Tejo com avarias 
nas maquinas, foi já reparado, se-
guindo com rumo ao norte da 
França. 

A' tarde, porém, arribou de no-
vo ao Tejo. 

conferencia com o sr . Ministro 
das coioniss 

Conferenciou demoradamente 
com o Ministro das Colónias o sr. 
dr. João Ulrich sobre a crise de 
Angola e sobre a organisação do 
Banco de Fomento Colonial. 

Assistente do Estado iunso 
da L. c. 6. G. 

Pela pt'esídencia do ministério 
vai ser publicado um decreto crian-
do um logar de assistente do Esta-
do junto da Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra, ao qual compe-
te alem das atribuições gerais ine-
rentes ao seu cargo oficial, apresen-
tar ao governo todas as pretensões 
da mesma Liga. 

Hospital d e sento M i o 
Inaugurou-se esta noite, no I los-

pital de Santo Antonio, um eleva-
dor-cama para transporte de doen-
tes. 

Ao acto, que se revestiu da 
maior solenidade, assistiram mui-
tos clínicos e todo o pessoal da-
quela casa hospitalar. 

unias nacional 
O governador civil do distrito, 

tenente-coronel sr. Nunes da Pon-
te, que regressou, no rápido da 
noite, de Vidago, vai convocar pa-
ra breve, uma reunião de todos os 
administradores dos concelhos,afim 
de. se encetarem os trabalhos de 
organização da União Nacional. 

uma quadriina 
Na P. I. C. foram largamente in-

terrogados, esta noite, Luis, José e 
Agostinho de Pinho, Alberto da 
Silva Maia e Joaquim da Silva Viei-
ra, do lugar da Espinhosa, Maia, 
presos na madrugada de ontem. 

Segundo os seus depoimentos, 
averiguou-se que são eles os auto-
res duma série de furtos pratica-
dos naquele concelho. 

Incêndios 
Foi destruído o edifício onde estava 
instalada a Repartição de Finanças 

HORTA, 13 — Hoje pelas 2 ho-
ras, manifestou-se um violento in-
cêndio no prédio onde estava ins-
talada a Repartição de Finanças, 
que ficou totalmente destruído. O 
fogo propagou-se ao edifício onde 
funcionava a Sociedade Amor da 
Patria, que também ficou comple-
tamente destruído. 

Houve algunss feridos sem gra-
vidade. Os prejuisos são avaliados 
em 2.500 contos. — R. 

Em Mondim de Basto um incêndio 
destruiu três prédios 

MONDIM DE BASTO, 13 —Um 
pavoroso incêndio destruiu esta 
noite o Hotel Candida de Oliveira, 
ficando destruídos mais três pré-
dios.— R. 

Posse 
Foi adiado o acto de posse do 

novo secretario geral da Universi-
dade, que estava marcado para hoje. 

Prisões 
Por se terem envolvido em de-

sordem foram presas Augusta Fer-
reira Lopes e Cecilia Pereira, resi-
dentes no Adro de Santa Justa. 

Por querer beber e não pagar, 
também foi prêso Julio Teles Si-
mões, de i3 anos, natural de Vila 
Nova de Ourem. 

Pombo correio 
Encontra-se em poder do sr. 

David Soares, morador no lugar do 
Bordalo; um pombo correio com 
as anilhas seguintes: G. 774 e A. 
L.-Porto --- 20 -—R. B. Júnior, 135 
e, nas asas, o dístico Coimbra 
Porto. 

Um legado 
O sr. Jaime de Oliveira Mata e 

Silva, funcionário público aposen-
tado e que se encontra no Asilo da 
Mendicidade, legou a esta benemé-
rita instituição a quantia de escudos 
16.0000. 

In tribunal k Figueiró dos Mm 
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13 DE AGOSTO 
O julgamento de Mário de Le 

Retord Guimarães, que se realisou, 
hoje no Tribunal da Comarca de 
Figueiró dos Vinhos, principiou ás 
14 menos 95 minutos. 

O Tribunal Criminal está cons--
tituído pelos seguintes magistrados: 

Jufs presidente : sr. d;-. Alfredo 
Maria Rego, juts da Comarca dé Fi-
gueiró dos Vinhos e juízes adjun-
tos, o sr. dr. João de Barros Morais 
Cabral, da comarca da Certã; dr. 
José Mendes Pereira Gil, da co-
marca de Tomar. A acusação pú-
blica está representada pelo sr. dr. 
Amadeu Varela Pinto. 

A defesa está confiada ao ilus-
tre: advogado cia Lousan, sr. dr. 
Ulisses Cortez. 

Mário Le Retord Guimarães, que 
é um rapaz com uma figura simpáti-
ca, bem apresentado, é aquele agen-
te da Caixa Geral dos Depósitos na 
Castanheira de Pera que, ha tem-
po»), evadindo-se para o Brasil onde 
fôra presO, desfalcou aquela Agen-
cia 11a importância aproximadamen-
te de 150 contos. 

Faltam três testemunhas de acu-
sação. 
• A acusação pública prescinde. 

O escrivão 'passa a lêr as peças 
mais importantes do processo, nu-
ma voz clara, mas arrastada e len-
ta. O tribunal está repleto haven-
do, por este julgamento uma enor-
me anciedade. 

A acusação, segundo se depre-
ende pela leitura da querela, incri-
minou o arguido pelo crime de pe-
culato, isto é, o crime previsto e 
punido pelo art. 313 do Cod. Pena!. 

Sôbre. o arguido pesam ainda 
várias circunstancias agravantes. A 
defesa confessa o crime, alegando 
Várias circunstâncias atenuantes, 
todas elas para ponderar pelo ve-
nerando tribunal. 

Entre as circunstancias atenuan-
tes alegadas, ha a salientar uma 
curiosa ; a prestação de relevantes' 
•serviços á Sociedade, compartici-
pando, como civil, na sufocação de 
uma revolta em Africa. 

E' dada a palavra á defesa para 
a leitura da contestação. 

Uma nota simpática do proces-
so : o Réo atribuiu apenas á sua 
acção o resultado do crime, iliban-
do assim o tesoureiro da Caixa Ge-
ral dos Depósitos. 

A's 14 horas menos 5 minutos 
são recolhidas as testemunhas de 
defesa e de acusação. 

A primeira testemunha chama-
se Domingos Alves Bebiano, de-
clara que é inimigo do Réo porque 
ele concorreu para a sua demissão. 

A testemunha de defesa era o 
tesoureiro da Caixa Geral dos De-
pósitos ao tempo do crime. 

A sua inimisade, porém, decla- j 
ra a testemunha, não o inhibe de 
dizer a verdade. 

Afirma que, em certa ocasião, o 
Guimarães lhe mandou empacotar 
50 contos que ele mesmo se com-
prometeu a enviar para Leiria. O 
Guimarães afirmara-lhe que iria a 
Lisboa, concorrer a um lugar de 
escrivão, mas que voltaria pelo 
Carnaval. 

Como não regressasse, a teste-
munha informou-se junto da mu- ; 
lher do Guimarães, e t e v e , então, a j 
impressão do desfalque. j 

Imediatamente telegrafou para } 
Leiria, pedindo informações. 

Instado pela defesa, declara : 
Que era funcionário contratado j 

pela"Caixa Geral e poderia ser des- | 
pedido pela naturesa do seu con- | 
trato. | 

O Guimarães era bem compor- j 
tado, bom funcionário, e estimado ; 
pela gente da Castanheira. Assu-
miu, inteiramente, todas as respon- | 
sabilidades, embora lhe tivesse da-
do um profundo abalo moral. ! 

O seu ordenado era, de facto, j 
exiguo, e o Réo procurou, até, an- \ 
gariar outros meios de subsistência. í 

A testemunha a seguir, chama- j 
se I). Maria da Conceição Alexan- \ 
dre Correia. A testemunha nada \ 
sabe, afirmando, apenas ao tribu- j 
nal, que o Réo gosava da melhor i 
reputação. j 

Foram inqueridas ainda mais » 
algumas testemunhas de acusação, í 
que pouco adeantaram, afirmando, j 
todavia, que era um rapaz conside- J 
rado e bem comportado. 

Todas as testemunhas de defesa ; 
são unanimes em declarar ao tri- j 
bunal que o Réo era um explendido j 
rapaz, bem comportado, gosando í 
da melhor consideração pública. í 
Admitem todos a hipótese do ! 
crime ter sido praticado pela exi- i 
guidade do seu vencimento como \ 
funcionário da Caixa Geral dos De- j 
pósitos. A sua vida era modesta, j 
económica, parcimoniosa. A teste- ' 
munha Tibério Rodrigues Fernan- • 
des faz as mesmas peremptórias 5 
declarações e afirma que o Réo é i 
mais um desgraçado do que um j 
criminoso. O Réo tem, de quando i 
em quando, as lagrimas nos olhos. ; 

Só um desvario, só uma infeli- < 
cidade poderia explicar o crime do { 
Réo, afirma a testemunha José Coe- { 
lho Júnior. jj 

Â defesa prescinde das restan- j 
tes testemunhas. 

A's 15 horas e 20 minutos co- j 
meça a falar a acusação publica. . 
Refere-se á sua próxima promoção ? 
e declara que não pode esquecer 
as provas de consideração e de ca-
rinho. que tem recebido do ilustre 
presidente do tribunal e dos seus 
ilustres colegas. Refere-se, depois, 
ás qualidades de inteligência do . 
advogado de defesa e ás suas qua- < 
lidades de lealdade. Cumprimenta, j 

| a seguir, a imprensa portuguesa 
\ representada pelos jornalistas pre-
: sentes. 
i Analisa rapidamente o processo 
'j e pede justiça. 
; A'.s 15 horas e 30 minutos co-
5 meça a falar a defesa. 
) Refere-se ás qualidades admirá-
' veis da magistratura portuguesa e, 
í apesar do seu temperamento re-

belde, não pode deixar de saudar 
os ilustres juizes que constituem o 
tribunal colectivo de Figueiró dos 
Vinhos. 

Saúda, seguidamente, o delega-
do do Ministério Publico, referin-
do-se ás suas qualidades de inteli-
gência e de caracter. Começí» por 
afirmar que o Réo confessou no-
bremente o crime e que, portanto, 
e defesa não tem «alçapões nem 
truques». E' límpido com a água 
da fonte; claro como manhã de 
Abril; honesto como a própria ho-
nestidade. 

l ia defesas que não podem dei-
var de ser feitas com o coração e 
não apenas com o cérebro e não. 
apenas com argumentos. Confia, 
plenamente, portanto, numa justiça 
recta, numa justiça inflexível. 

Refere-se, em seguida, á situa-
ção que dísírutava o Réo em Cas-
tanheira de Pera. 

E descreve a impressão dolo-
rosa que produziu no seu espirito 
a sua primeira visita á cadeia, o 
primeiro contacto com o Réo.^ 

E estando convencido que ia en-
contrar um cínico, foi apenas en-
contrar um desgraçado. 

Cita a defesa do celebre advo-
gado francês, Labori, o gigante da 
tribuna, o atleta do povo, no sensa-
cional processo do anarquista l rail-
lant. 

A sua defesa foi simples, elo-
quente e magistral. 

Vaillant era a c u s a d o de ter lan-
çado uma bomba de dinamite no 
parlamento francês. La^pn limi-
tou-se a descrever a vida simples, 
dedicada e exemplar do Ré.'' e as 
influencias tremendas que o fana-
tismo politico exerce em 
temperamentos. 

Vaillant foi absolvido e 
levado em triunfo. 

A defesa descreverá, portanto, 
a vida do Réo, a sua vida exemplar, 
a sua dedicação pela família e b o r -
dará algumas considerações de or-
dem jurídica que o processo com-
porta! Faz, depois, com eloquencia. 
e brilho, emoção e vibratilidade, a 
história do crime. 

Refere-se depois á situação dos; 
funcionários da Caixa e á exigui-
dade dos seus vencimentos. 

E alude, com ironia, uma ane 
dota lida ha pouco tempo num livro 
de Antonio Cabral. 

O tribunal ri. 
Analisa, a seguir, brilhantemen-

te, a situação jurídica do Réo. Enu-
méra o numero das agravantes que: 
foram provadas no plenário e o, 
numero das atenuantes que militam 
a favor do arguido. E pede, num 
rasgo de eloquencia, a aplicação do» 
artigo 94 do Codigo Penal. 

Ò ilustre advogado que, por ve -
zes, conseguiu comover e emocio-
nar o tribunal, produziu uma bri-
lhante peça oratoria, uma defesa 
vibrante, sugestiva, superior. 

A's 18 menos 10 foi lida a sen-
tença, que condena o reu na pena. 
de dois anos de prisão maior ce lu-
lar ou, na alternativa, em 3 anos es. 
4 meses de degredo em possessão» 
de 1." classe, em 1.000800 de im-
posto de justiça e quantias acresci-
das em 100 mil escudos de indem-
nisação á Caixa Geral dos Deposi-
tes. ' 

cer tos 

Labori 

ministros e m m m 
MOLEDO, 13 No rápido da 

noite, chegaram os ministros da 
Justiça, Negócios Estrangeiros, Co-
mercio e Agricultura, acompanha-
dos pelos comandante da 1." região 
militar e governador civil de Vila 
Real. ~E. 

J U S Hl « M l 
Devido ao facto de se ter parti-

do o eixo do rodado do «tender» da 
maquina 606, do comboio n.° 4, na 
estação de Coimbra B, os comboios 
rápidos da noite sofreram um gran-
de atrazo. 

Também o « tramway » da Fi-
gueira que devia chegar a esta ci-
dade pelas 20,30 horas só chegou ás 
21,40. 

i s f o m grave 
RUIVAES, 13 Julio Passo 

Afonso, agrediu a tiro Adriano José 
Reis, que ficou em estado grave.-R. 

Deu entrada no I Iospital, a noi-
te passada, Joaquim Marques Flen-
riques, de 42 anos de idade, traba-
lhador, natural do Costelo, fregue-
sia de Espite, concelho de Vila No-
va de Ourem, apresentando con-
tusões e escoriações diversas na 
face com ulceras dos globos ocu-
lares, devido a uma explosão na 
pedreira onde trabalhava. 

O seu estado é grave. 
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congresso internacional ne 
Antropologia e arqueolooíe 

r r ems io r i ca 
Está já assente o programa 

do IV Congresso Internacional 
de Antropologia e Arqueologia 
Prehistorica, que reunirá no pro-
ximo mês em Coimbra e Porto. 

Esta reunião terá a mais alta 
importancia scientifica, devendo 
a ela assistir muitas das mais emi-
nentes individualidades que nos 
vários paises cultivam aquelas 
especialidades. Alguns governos 
anunciaram mesmo já, fazer-se 
represen ta r oficialmente. 

O Congresso terá o seu inicio 
•em Coimbra em 21 de Setem-
bro, devendo ali realizar-se dife-
rentes sessões^ festas e excur-
sões. 

A partida para o P o r t o efec-
ítuar-se há no dia 25 de Setem-
bro, sendo o seguinte o progra-
ma dos dias 26 a 28, que os con-
gressistas passarão nesta c idade: 

26 de S e t e m b r o — V i s i t a á 
Universidade ; sessões de traba-
lhos ; sessão do concelho de ad-
ministração do Instituto Interna-
cional de Antropologia ; recep-
ção no Palacio da Bolsa e chá 
dansante oferecido pela. Associa-
ção Comercial do Pe/rto ; á noi-
te, festa folklórica r.o Palacio de 
Cristal. 

27 — Sessões de trabalhos, as-
sembleia geral do Instituto e 
sessão de e n c e r r a m e n t o do Con-
gresso ; á tard.e, visita ás caves 
da Companhia. Vinícola, em Gaia. 

28 — V i s i t e á Citania de Bri-
teiros e a Guimarães em auto-
ca rs ; r e c e p ç ã o na Sociedade 
Martins Fjarmento ; almoço ofe-
recido ' j m Briteiros pela mesma 
S o c i e d a d e ; regresso ao Porto, 
onde.- s e realizará o banquete fi-
nal do Congresso, oferecido pela 
Camara Municipal do Porto. 

Os congressistas seguirão no 
dia 29 para Lisboa, onde terão 
uma recepção na Camara Muni-
cipal, 

Aos grandes festejos ma Ré-
gua, vão asstsíir quatro 
ministros 

Com a assistência dos ministros 
do Comércio, Justiça, Estrangeiros 
e Agricultura, iniciaram-se hoje as 
g randes festas de Nossa Senhora 
do Socorro, que êste ano devem 
atingir um brilhantismo superior, 
como se vê pelo programa, que é o 
s e g u i n t e : 

Dia 13 — Inauguração da Expo-
sição de fotografias regionalistas, 
lavores, desenho e pintura, com 
prémios para os melhores traba-
lhos. 

Dia 14—Abertura da Feira Fran-
ca, Grande Parada Agrícola, Bata-
lha de Flores, arraial nocturno com 
iluminações electricas, fogos de ar-
tificio e concertos musicais. 

Dia 15 • —Continuação da Feira 
Franca e Parada Agrícola, Festivi-
dade religiosa, presidida pelo Arce-
bispo de Vila Real, grande procis-
são, corridas de natação no Douro, 
festival nocturno, na Avenida João 
Franco e margens do rio, ilumina-
ções e fogo de artificio, do ar e 
aquático, da autoria dos conhecidos 
pirotécnicos, Castros, de Viana do 
Castelo, etc, etc. 

Dia 16 — Ginkana de automó-
veis, procissão de velas, arraial 
nocturno no Jardim Alexandre Her-
culano e Alameda Municipal, con-
curso entre quatro bandas de mu-
sica, fogo, etc. 

Dia 17 — Corridas de bicicletas, 
largada de balões e pombos cor-
reios, ginkana infantil, marcha lu-
minosa com carros ornamentados, 
etc, etc. 

A C. P. estabelece numerosos 
comboios para a Régua a preços 
reduzidos. 
" «eporfer Fantasma „ 

Foi hoje posto á venda o novo 
mensário « R e p ó r t e r Fantasma». 
Sob a epigrafe « Ronda Nocturna», 
mostra-nos um repór ter nada fan-
tasma, que com o bisturi da sua 
emoção vai trazendo para o tablado 
da leitura todas essas figuras que a 
vida, inexoravelmente, derruba dia 
a dia. 

« Repór te r Fantasma », dum pes-
simismo que, por vezes, revolta, 
não deixa de ter razão ao velem-
brac o abandono a que as suas trá-
gicas figuras foram tão votadas, 
iieste desgraçado país de.. . poetas, 
santos e guerreiros. 

Longa vida. 

$ 3 « S e M&ost& 

Sem assistência médica — 
florte 

A policia teve conhecimento 
que, no Bairro Rio Bom, á China, 
havia falecido sem assistência mé-
dica, um individuo, de nome Artur 
Pereira, que desde há muito tem-
po se encontrava gravemente en-
fermo. O cadaver depois das for-
malidades da praxe, foi removido 
para o necroterio de Agramonte. 

Inimigos dos animais 
Por te rem sido surpreendidos 

a espancar os animais, foram pre-
sos, dando entrada no Albuje, o 
carroceiro, José Monteiro, da rua 
Azevedo, a Campanhã, e José Dias 
lavrador, de Grijó, Gaia. 

os larápios 
Queixou-se á policia: 
—Manuel José Vieira, da rua do 

Belomonte, 68-r.", contra Maria 
Guilhermina, por esta lhe ter fur-
tado diversos objectos, desapare-
cendo para parte incerta. 

-—António de Sousa Valadares, 
da Avenida da Boavista, 865, de 
que lhe furtaram uma quantidada 
de tabacos, no valôr de 8oo3oo. 

—Arminda Maria Lopes, da rua 
de S. Bento da Victoria, 74, de que 
da sua residencia lhe furtaram 3 
voltas de ouro, no valor de 2Óo§oo' 
indicando a pessoa de quem sus-
peita. 

Por abuso de coniiança 
Alcino Fernandes, da rua Fer-

não de Magalhães, 78, apresentou 
queixa na policia, contra Arnaldo 
Freitas, da rua Direita de Pereirô, 
r6rx, porque tendo-lhe confiado 
uma quantidade de gravatas no va-
lor de 400^100, para o arguido ven-
der á comissão, éste assim fez gas-
tando o dinheiro em proveito pró-
prio, não voltando mais a aparecer. 
Averigua-se. 

—• Maria Ameli», da rua do Am'-
paro, 35, contra José Pere i ra Lobo 
e Maria Albertina, ambos da rua 
Fernão de Magalhães' 34, arguin-
do-os de a ter insultado e ainda a 
arremessar por uma escada abaixo. 

— Candido da Silva, do Passeie 
das Fontainhas, 15, contra José Pa-
checo da Cunha, da rua Heróis de 
Chaves, 803, por agressão, ferin-
do-o. 

©rfeão da Isivicla 
Realiza-se amanhã a inaugura-

ção oficial do «Orfeão da Invicta», 
nova entidade coral que vem enfi-
leirar ao lado das já existentes, pa-
ra defeza e fomento da arte, sob a 
direcção do « maestro » Raul An-
gelo. 

Gratos pelo convite. 

Para o Tribunal 
A P. I. C., enviou ao poder ju-

dicial as seguintes queixas: 
Leopoldina Serena, da rua da 

Vilarinha, 882, contra José de Car-
valho Oliveira, morador na mesma 
rua, acusando-o de ter entrado den-
tro duma propriedade da queixosa, 
e lá a ter insultado e agredido. 

-— Arminda Rosa, da rua 9 de 
Abril, 517, casa 2, contra Manuel 
Rodrigues e sua esposa Leopoldi-
na Rodrigues, ambos da mesma 
rua, por \usultos e tentativas de 
agressão. 

Dia a —Prisaes 
Foram presos e recolhidos no 

A l j u b e : 
Vitoria de Castro e Maria Lopes 

Bastos, ambas do Bairro da Parce-
ria, por andarem envolvidas em 
desordem. 

Domingos de Oiiveira Valente, 
guarda-freios da Carris, da rua da 
Gloria, por atropelamento. 

•""XSS&* — 

Na semana finda foi publicado 
um decreto, em que são baratea-
das estas licenças. 

Bastantes caçadores acorreram 
a isnscrever os seus cães, porque 
dizia-se, até 3, o seu custo seria de 
loSoo e assim principiou a Camara 
Municipal a t i r a ras licenças, acres-
cido de l íoo para o impresso, que 
a lei não especifica. 

Agora não se sabe porquê, exi-
gem na repartição municipal, io$oo 
por cada cão de caça, alem do im-
presso. 

Porque se julgam lesados, vá-
rios caçadores dirigiram-se á As-
sociação, que fez uma consulta sô-
bre o assunto ao Ministério do In-
terior. 

E' esperar pois. 

M F i a d e i r a 
Dr, Octávio Rego Costa 

Em viagem para o continente 
esteve de passagem pela Madeira, 
acompanhado de sua excelentíssi-
ma esposa o Sr, Dr. Octávio Rego 
Costa distinto clinico em Coimbra. 
Sua eXcelencia que fez alguns pas-
seios pelas ar redores da cidade 
mostrou-se sinceramente encanta-
do pela paisagem madeirense. 

P a r a o Por lô San to 
Da Madeira seguiram muitas fa-

mílias para a visinha ilha do Porto 
Santo. 

Realmente, aquela ilha tem con-
dições excelentes para uma estân-
cia de verão. Favorecido por um 
clima saudável e suave tem uma 
das maiores praias de Portugal 
acrescendo ainda o seu enriqueci-
mento pelas águas minerais que ali 
existem. 

Dos Açores 
Voltou dos Açores o «Circulo 

Randolinistico da Madeira» que ti-
nha ido àquele arquipélago em ex-
cursão artística. 

Interesses da Madeira 
A nova comissão da Junta Ge-

ral do Fuíichal pretende fazer uma 
intensa propaganda das belesas na-
turais da Madeira, nas melhores 
revistas da America, Inglaterra e 
França. Achamos esta m e d i d a 
muito bem tomada, mas entende-
mos que a propaganda da nossa 
ilha devia começar por, Portugal 
continental. Com efeito estando a 
Madeira a 40 horas do continente é 
desconhecida da maioria dos por-
tugueses. 

Desastre de Camionete 
No domingo passado na estrada 

de Camara de Lobos deu-se um 
terrível desastre onde morreu uma 
mulher e ficaram várias pessoas 
feridas. Naquele domingo"realizou-
se uma festa na freguesia de Ca-
mara de Lobos que fica a cinco 
quilómetros da cidade. O movi-
mento de automóveis era grande, 
e diga-se em bôa verdade abusou-
se da velocidade, principalmente 
num dia daqueles. 

Numa curva da estrada, quando 
seguia para o Funchal uma ca-
mionete, um homem embriagado 
atravessou-se á frente do carro 
obrigando o condutor, que era no-
vato, a fazer uma manobra para 
desviar-se. Com tanta infelecidade 
andou no desvio que a parte tra-
zeira do carro bateu cor.tra o muro, 
tendo fracturado o crãneo a uma 
mulher que morreu instantanea-
mente e ferido varias pessoas. 

Médico ilustre 
No «Carvalho Araujo» esteve 

ontem na Madeira o conhecido . 
operador sr. Dr. Custódio Cabeça, j 
íCste distinto cirurgião fez uma vi- i 
sita ao futuro Hospital dos Marme- f 
ieiros ou Hospital da Misericórdia, j 
fazendo os maiores elogios ás suas ] 
instalações. J 

Numa entrevista concedida ao 1 
«Diário de Noticias» da Madeira, | 
sua excelencia prometeu voltar cá ! 
depois de estar tudo pronto. 

Filme Lisboa 
Está sendo levado no cinema 

ao ar livre — Ciné Cruzes — o filme 
Lisboa que tem entusiasmado a po-
pulação do Funchal. <— C. 

negai de Sal 

E l e c t r o N « a c a n i c a 
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Portas, Janelas, Caixilharia, Armação de estabele-
cimentos, soaiftos, Forros, Tétos em todos os esti-
los, guarnecimentos, Rodapés, Lambris, etc., ete. 
Os nossos trabalhos sao dirigidos por técnico com 
bastantes anos de prática, e com compefenda olB̂  
cialmente reconhecida. Projectos e construções cãvis 

A. A. Alves da Veiga 
dia t f o í à a n . « — V E o i m f o v a 

n SE [ B i s 
Ba Sríeosca 

n DE AGOSTO —No próximo 
dia 16, a caminho do norte do país, 
segue o Grupo Excursionista da 
Arregaça, constituído por alguns 
operários da Fabrica de Porcelana, 
o qual visitará o Porto, Vizeu, Bra-
ga, Povoa do Varzim e Vizela. 

Que se jam felizes no seu apra-
zível passeio são os nossos votos. 
— C. 

08 S. Pauis fie Fraúes 
12 DE AGOSTO —A quem de 

direito, pedimos providencias no 
sentido de se mandar reparar, com 
urgência, a estrada que desta fre-
guesia conduz a Coimbra e que se 
encontra intransitável, cheia de bu-
racos, o que dificulta muito o tran-
sito. 

Sendo a refer ida estrada muito 
concorrida, é de toda a necessidade 
a sua reparação. '• 'C. 

i l DE AGOSTO - R e a l i z o u - s e 
ontem nesta vila a feira mensal, 
criada em Março findo por inicia-
tiva da Comissão Administrativa, 
estando regularmente concorrida e 
fazendo-se grande número de tran-
sacções. 

Foi um melhoramento de alto 
valor para o povo e muito especial-
mente para o comércio local que 
nesse dia desafoga da crise que vai 
atravessando. 

— Com demora de alguns me-
ses, tem chegado nos últimos dias 
numerosas famílias que aqui vem 
passar a quadra calmante e gosar 
o repouso bem merecido que a 
esplendida situação geográfica da 
vil", lhes oferece. 

Bem vindos sejam, pois só temos 
a lucrar com isso. 

— Abrilhantados pela filarmó-
nica de S. João de Areias, realiza-
ram-se nos passados dias 2, 3 e 4, 
na visinha povoação de Vila Meã, 
grandes festas em honra de S. Do-
mingos. 

Como era de prever , estiveram 
muito animados e com grande con-
corrência de forasteiros, realizan-
do-se na noite de domingo um bai-
le em casa do sr. Al f redo Antunes 
e a que assistiu a sociedade ele-
gante de maior representação na-
quele povo. — C. 

Senhor da Serra 
Começa amanhã, prolongando-

se até ao dia 24 do corrente, a ro-
maria do Senhor da Serra, que se 
venera na sua ermida, no alto de 
Semide. 

Esta romaria, a mais importante 
do centro de Portugal, é sem du-
vida a mais concorrida de forastei-
ros, especialmente do distrito de 
Aveiro. 

No domingo, deve ser enorme 
a concorrência , aproveitando-se 
para isso os combois, camionctes, 
etc., indo também muitas pessoas 
a pé. 

Nossa Senhora da Nazaré 
Realiza-se ámanhã na pitoresca 

povoação da Ribeira de Frades a 
festividade de Nossa Senhora da 
Nazaré, á qual costuma afluir gran-
de numero de forasteiros. 

A's 9 horas da manhã, será para 
ali conduzido o cirio de Nossa Se-
nhora, que se fará acompanhar por 
cavaleiros, trens, e por um gaiteiro, 
regressando á noite. 

O cirio sai da igreja de S. Fran-
cisco da Ponte, a Santa Clara. 

D * M i i n ( M 
AGOSTO, i r . — Com o maior 

brilhantismo realizou-se nesta lo-
calidade, nos dias TO e 11, a festa 
a Santo Antonio. Na vespera houve 
tourada á vara larga e à noite ar-
raial com bailes, descantes popula-
res e fogo de artificio. No domin-
go realizaram-se as festas religio-
sas que constaram de missa canta- i 
da, sermão e procissão, que per-
correu as ruas da terra, e á tarde j 
repetiu-se o arraial, onde foram j 
vendidas imensas fogaças, 'l odos 
os números do programa foram 
abrilhantados pela musica de Al-
palhão, que agradou. 

Retirou para Melgaço, onde vai 
fazer a suo costumada cura de re-

| pouso, o sr. dr. Matos Cardoso, 
t abastado proprietário e cunhado 
] do sr. dr. Ramos Preto. — C. 

' B. S. A., 493~~H.P., modelo 
1928, en fes t ado de nova, ven-

de Francisco Gomes de Morais, 
Pampilhosa do Botão. 4 

A Feira de S. Bartolomeu 
Mais um ano que passa, em que 

se vai erguer em pleno Rocio de 
Santa Clara o espectro sinistro da 
Feira de S. Bartoloiiieu, qu~e outro-
ra fòra uma das principais, senão a 
melhor, do centro de Portugal, pela 
sua concorrência, pelo enorme nu-
mero de feirantes e ainda pelas 
elevadas transacções que se faziam 
— e agora, mau grado nosso, redu-
zida a meia dúzia de toscas barra-
cas, definhando dia a dia á mingua 
de feirantes e sem os atractivos in* 
dispensáveis a um certamen desta 
natureza. 

Tudo, absolutamente tudo, falta 
neste ar remedo de feira: estética 
nas suas mal alinhavadas barracas, 
próprias da mais recôndita aldeia, 
onde á luz frouxa de um lampeão 
se erguem barracas sem tom nem 
nexo; belesa nas suas instalações; 
energia e iniciativa para promover 
distracções que aqui chamem farta 
concorrência. 

A Feira de S. Bartolomeu podia 
e devia ser não apenas um reposi-
torio torpe de negocio, mas sim 
um despertar de energias e de ini-
ciativas para um certamen digno da 
nossa terra, onde em exposições 
regionais e feiras de amostras se j 
vincasse bem fundo o esforço e a " 
coragem dos artistas de Coimbra e, \ 
sobretudo, marcasse a letras de ou- j 
ro a nossa industria, tão belamente í 
manifestada nos seus produtos. 

Mas não. A Feira de S. Bartolo-
meu, mais uma vez, pobre e aban-
donada, se arrasta em pleno Rocio, 
sem que se procure dar-lhe alento, 
vitalidade e conforto. 

São assim as coisas deste mal-
fadado Bairro... j 

O Cano dos Amores 
Já por varias •"^zes nos temor; 

referido ao estac de completo 
abandono em que se encontra o 
Cano dos Amores, que enfrenta 
com a lendária e histórica Fonte, < 
que testemunhou bem fundo o amol-
de I). Pedro com D. Ignez de Cas-
tro. 

Diversas vezes se tem pensado 
em reparar êste caminho de acesso 
á Estrada de Lisboa, e neste sentido ; 
a camara municipal tomou ha tem- j 
po a resolução de mandar alargar , 
êste recinto. J 

Pois agora, embora se saiba da • 
resolução tomada, e aproveitando j 
as obras a qne se anda procedendo I 
na antiga fábrica do sr. Adelino Pe- \ 
reira, pretende-se construir uma ^ 
casa na parte que terá de ser ex- i 
propriada. 

A ser verdade, pedimos provi-
dencias. 

J. L. 
— "«g»» • —— 

Curso b p u i ® m 
íim is Admissão á Escola 
i i l i í i i P í i i í i e s w l -

m i a m 1 l i t e i 
Por um grupo de professores 

especializados de Ensino do Estado. 
Informações dão-se todos os 

dias úteis, das 9 ás 12 e das 13 ás 
16, ria Rua Alexandre Herculano, 1, 
onde estes cursos se encontram já 
a funcionar. 

ia DE AGOSTO, — Depois de 
uitlâ quadra mais ou menos inver -
nosa, os três últimos dias tém si c/o 
de um calor asfixiante, estando as 
videiras cm parte inutilizadas 

A esta pitoresca vila, que é bem 
uma estancia de repouso, teein 
chegado inúmeras famílias vendo-
se um movimento desusado. 

—Éstá jà livre de perigo, de um 
ataque de diabetes, a sr." D. Con-
ceição das Neves e Souza, irmã do 
conceituado farmacêutico desta vi-
la, sr. António da Costa Carvalho e 
cunhada do sr. dr. Manuel Fernan-
des Costfl; 

—Causou aq!>; um certo rego-
sijo o relatorio e contas dá Socie-
dade de assistência Cojense, com 
s rde em Lisboa, sendo muito elo-
giada a sua direcção pela forma co-
mo geriu os stíiis destinos durante 
o ano, apresentando Ufil saldo li-
fjiiido de escudos 8.467862, tendo 
entre outros benefícios, contribuí-
do em esmolas coirí 1.361850, para 
a construção da escola do Pisão de 
Coja, 200S00; cartilhas para a esco-
la de Coja, 60800; para orfâos, 
aOftSfX), etc. 

—Está c[iif*si eoncluida a insta-
lação eléctrica particiilfM", A inau-
guração publica efectuou-sc a X) 
de Junho, dia de S. Pedro, que fo! 
revestida de grandiosos festejos, 
sendo difícil o transito nas ruas 
tendo sido muito elogiada a comis-
são peio esforço dispendido, a So-
ciedade de Assistência Cojense, 
contribuiu com 456840 para a rede 
eléctrica, custo e transporte de 3 
candieiros muito elegantes de belo 
efeito, a luz é muito clara e bri-
lhante. — C: 

m! puro 
As Pílulas Pink são um podero" 

so regenerador do sangue e um 
excelente tónico do sistêma nervo-
so ; é por esta razão que elas cu ram 
todas as doenças que têem a sua 
origem no empobrecimento do san-
gue ou na atonia do sistema nervo-
so, como a anemia, a clorose das 
joeens senhoras, a fraquesa geral, 
a perda do apetite, as doenças de 
estômago, euxaquecas, etc. Com 
efeito, as Pílulas Pink actuam di-
rectamente sôbre o sangue e lhe 
restituem as suas qualidades vivifi-
cantes ajudando-o também a absor-
ver o oxigénio do ar, que é um 

. elemento indispensável a toda. a 
; vida orgânica. 
! O sangue reanimado desta ma-
j neira torna-se rico e vermelho, ali-
j menta os diferentes órgãos e esti-
| mula-os na sua actividade fnncio-
i nal. A acção benéfica das Pilulas 
Í Pink faz-se sentir pouco tempo de-
1 pois de se ler Coiíieçado a usa-las. 

e bem depressa a cura .se apresen-
ta de uma maneira definitiva. As 
Pilulas Pink são o mais poderoso 
regeneroso do sangue e o melhor 
tónico dss nervos. 

; P ÍLULAS PINK 
j As Pilulas Pink estão á venda 
! em todas as farmácias pelo p r eço 
! de E. i2*oo, caixa, E. 69800 as 6 
i caixas. Depósito ge ra l : J. PJ Bas-
I tos & C.* L.da, 8, rua Instituto Vir-
! gilio Machado, Lisboa. 

É i i S ^ ' ! ; 
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U i i f s e i e rente 
L1LL, 13.— Os gatunos entraram 

a noite passada na séde da Union 
Lililoise, arrombando a caixa for te 
e roubando trêse milhões de fran-
cos. 

s « e 
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A' venda nos estabelecimentos 
seguintes: 

Lusa Athenas, L.da, Castilho k 
C.a, Sociedade Poiarense de Mer-
cearias, L.da, Far inada e Drogaria 
Vilaça, L.da e Pessoa & Silva, L.da. 

T R I B U N A I S -

il 
LONDRES, 13 —Deram-se on-

tem, vinte acidentes de automoveis 
I havendo 10 mortos e 33 feridos. 

Costureira 
Precisa-se uma costureira bem 

habilitada. Paga-se bem na Alfaiata-
ria Portugal, Rua Ferreira Borges. 

S e s s ã o de 13-8-930 
JU!GAMENTOS 

Figueira da Foz Henrique de 
Melo Liberal contra Maria Lourei-
ro. Negado provinu nto. 

Pombal — Revogado o despacho 
recorrido quanto ao recorrente Pa-
dre Ernesto Pereira de Sousa. 

Tor res Novas — Luiz Martins 
contra o M. P. Confirmada a sen-
tença recorrida alterando-a quanto 
á pena para dois anos de prisão 
correcional e trinta dias de muita á 
razão de dois escudos. 

Abrantes- Américo Santos con-
tra António Maria Couto e mulher. 
Negado provimento. 

Causas que se hão de julgar na 
sessão de 22 de Outubro dc 1930 

Guarda —O M. P. contra Per-
feito Paios. = Rei. Juiz dr. Costa 
Simões. 

Figueira de Castelo Rodrigo -
Felismino Carrapatoso contra Lau-
rinda Garcia. — Rei. Juiz dr. Albu-
querque. 

ÂKÉlorfa A í M l s t r a i ^ 
Deu entrada na Auditoria Admi-

nistrativa um processo de reclama-
ção da Sociedade de Aguas de Luso 
contra a Camara Municipal da Mea-
lhada. 

NA CASA DE 

is lio da ConM Flato & Filh 
AVENIDA NAVARRO—COIMBRA 

^jSheíes e sracções á ventila 
parr. os 400 contos 

i a d de Agosto 

Casa ds Vinlies e Petiscos | 
de 

«119 CORREIA DE 9 
F Í H 1 8 0 i 

Igua tias Padeiras, 66 

Além da especialidade em 
vinho tinto, tem este estabe-
lecimento uma deliciosa be-

bida 

I I 

i®5 Vende-se. R. Guerra 
queiro; 11." 21. 

Jun 

.40 1 19 81 rcin 0 M SIS* 

Faleceu no Casal da Misarela, a 
sr." Maria José Cortez, de 58 anos, 
viuva. 

Guarda-livros com longa 
prática, procura casa que lhe 
garanta esttbilulnde, ou tome 
conia de escritas, Ainda está 
colocado e dá referencias. In-
forma Farmacia Mtrwnda. Te-
lefone 471. 3-a 

k " H a - d e Um-
n„ m t i - i z 

teda a parie. 



Uma charneca com pinhal 
rio sitio do Vale de Nora, li-
mite de Eguins, freguesia de 
Albergaria dos Doze. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer cié-
doses incertos. 

Coimbra, trinta e um de 
Julho de mil novecentos e 
trinta. 

0 escrivão—João Pais óa 
Cunha Mameôe. 

Verifiquei a exactidão.—O 
Juiz de Direito da a vara ei-
vei—Luiz Osório. 

(l.a publicação) 
No dia 19 de Outubro pró-

ximo, por 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial da 2.a 
vara eivei da Comarca de 
Coimbra, no Palácio da Jus-
tiça, sito á rua da Sofia, des-
ta cidade, v3o á praça sem 
valor, para serem arremata-
dos por qualquer lanço ofere-
cido, os seguintes prédios pe 
nhorados aos executados Joa-
quim Malho Ferrador, pro-
prietário e sua mulher Maria 
de Jesus Malho, doméstica, 
residentes no logar de Eguins, 
freguesia de Albergaria dos 
Doze, da Comarca de Pom-
bal, na ejcecução hipotecária 
que lhes move Delmino Aní-
bal de Lima, casado, proprie-
tário, residente em Coimbra, a 
saber: 

(e t i i f i cSo p r ó p r i o ) 

E s t r a n g e i r o s 
( b r a n c o s e d e c o r a d o s ) 

l.o anuncio 

uma tabrica de resina que 
se compõe de barracão gran-
de, eira de cal, armazéns, 
terra de semeadura pegada, 
no sítio do Porto Moleiro, li-
mite de Eguins, freguesia de 
Albergaria dos Doze. 

electricidade Instalações de água e 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras, no sitio dos 
Olivais, Calhas ou Murzelei-
ras, freguesia de Albergaria 
dos Doze. gTTfJjíjls.Sfl l ' m a c a s a c o m 6 d l v l " 

HsUfíldiríg spes, agua e quintal, por 
IOO-TGO mensais, Ouinta de S. Do-
mingos, ConchadaT \--348 

Vinha e oliveira com uma 
casa de arrecadações, no si-
tio de Oliveira Queimada ou 
Oliveira, limite da Murzelei-
ra, freguesia de Albergaria 
dos Doze. 

Pn«n Arrenda-se no melhor local 
Ldtífl da Rua da Sofia, própria para 
barbearia ou escritorio. Para tratar, 
no 11." 123. 5-a 
^YCltHil? c ' e admissão á Escola de 
LÀÍillliíS Magistério Primário. Expli-
cam-se as cadeiras: Fisíca, Quími-
ca, Matemática e Desenho. Tratar, 
P. do Comercio, 58, das 15 as 17 
horas. x"349 

I T P N D E C O S T U R J S V E N D E-S E 

iiliiljlstiia quasi nova. Tem 3 gave-
as. Nesta redacção se diz. 1 
fliPífflí Alugam-se sendo um inde-
IjliuiluB pendente, com ou sem mo-
bília. Rua Quebra Costas, 11. x 

MíJFifSiJ £0 0 C a s a l d a s N °g u e i r a s > 
ICíiiio òS próximo das Sete Fontes, 
junto ao Observatório Magnético, 
em construção, com oliveiras, pi-
nhal e agua nativa. Trata-se no Pa-
teo da Inquisição, 22, 3.0. x-346 
lfnnilís ? a u m a l e i r a d e t e r r a> e m 

iBlilitii!! frente da Pedrulha do 
Campo, junto da Vala do Norte. 

Uma vinha, com algumas olivei-
ras e terra de semeadura, junto á 
estrada do Norte, próximo da Pe-
drulha do Campo. 

Uma casa de adega com algum 
vasilhame, na Pedrulha do Campo. 

Um olival próximo do Loreto, 
junfo á estrada do Norte. 

Uma casa de habitação na rua 
Bordalo Pinheiro, com loja, i.° e 2° 
andar. 

Para tratar com Jaime Lopes 
Lobo, Praça do Comercio, Coim-
bra. 336-X 

publicação) 

Pelas 12 horas do dia 19 
de Outubro próximo, á portõ 
do tribunal judicial da comar-
ca de Coimbra, sito á rua da 
Sofia, pelo processo de execu-
ção de lítra requerida po> 
Antonio Augusto Machado 
casado, comerciante, contre 
D. Maria da Conceição Figuei-
redo Temido, viuva, proprie-
tária, ambos de Coimbra, vão 
á praça para se arrematarem 
e entregarem a quem mais 
oferecer acima do valor squi 
indicado, os seguintes b?ns: 

Uma casa de hòbitação 
com loja e trés andares, sita 
na Rua Direita desta cidade, 
cem os números de polícia, 56 
e 58, que vai á preça no va-
lor de dois mil e quinhentos 
escudos, (2.500$00). 

Uma fazenda com oliveiras 
no logar da Gandara do Es-
pirito Santo, freguesia de An-
tanhol, que vai á praça no 
valor de dois mil e quinhen-
tos escudos, (2:500$00). 

Pelo presente se citam 
quaisquer credores incertos. 

Coimbra, 11 de Agosto de 
1930. 

O escrivão, Albano Cor-
reia Morais óe Carvalho. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara, Luís Osório. 

Uma casa terreí>, serve de 
a r r e c a d a ç ã o , terrfi, viv.ha e 
oliveiras, no sitio dos Olivais 
ou O l ive i r a Q u e i m a d a , limite-: 

M u r z e l e i r a , f r e g u e s i a de 
Albergaria dos Doze. 

Uma terra com vinha no 
sitio da Coja do Brejo ou 
Murzeleira, que em tempo te-
ve mato e pinhal, limite da 
Muizeleira, freguesia de Al-
bergaria das Doze. 3FBtoS»ilÍfa <&e esevát&vigp : secretária, 3 ca-

deiras, estante, chaise-long e coluna. 
Alem destas peças, vendem-se também 3 cómodas de 

mogno, 3 banquinhas diferentes e um berço de mogno. 
Informa na rua Tenente Valadim, 39—(Barbearia). 2-a 

Uasas terreas, lagar, vinha, 
adege, casa de habitação com 
primeiro sndar e várias divi-
sões, páteo, currais, no sítio e 
limite de Eguins. freguesia de 
Albergaria dos Doze. 

Nos termos do artigo 646.o, 
§ l.o do Código do Proces-o 
Civil se faz publico que, por 
ordem do Juiz da I a vara de 
Coimb a, foi notificado, no* 
dia 25 de Julho ultimo, Antó-
nio Lopes Rodrigues, casado, 
comerciante, de Coimbra, para 
não mais fazer uso dos pode-
res que lhe foram conferidos 
por Adelina de Jesus Carva-
lho, viuva, desta niesma cida-
de, na procuração passada 
em 7 de Maio de 1926 pelo 
n o t á r i r desta comarca, dr. Au-
gusto de Figueiredo. 

O advogado, António Lei-
tão. 2 

j ^ M p r LiiMias O H Oculns 
Ejeecuta-se ass txe&uMsiiví» ou em poucas horas, 

qualquer receita dos especialistas na 

R e l o j o a r i a C o m e r c i a l 
Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra 

Terra com vinha e olivei. 
ras no sítio de Oliveira Quei 
mada, limite da Murzeleira' 
freguesia de Albergaria dos 
Doze. 

Emprestam-se sobre hi-
poteca. Nesta redacção 

x-345 

Terra de semeadura no si-
tio do Porto Moleiro ou Vale 
do Castanho, limite e fregue-
sia de Albergaria dos Doze. V A iBdDStrial Decorafífa deZíiimbid, Lda s 

§ tafirica mais importante e seretíiioaa de G o p r s 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Aguadas nascentes P S O 
é SÓ a que no rotulo apre-

I I X E BEM O RÓTULO 

Uma terra lavradia no si-
tio Ho Vale Castanho, limite 
de Eguins, freguesia de Al-
bergaria das Doze. 

Vendem-se ao preço das 
fábricas, na rua das Padei-
ras, 27. Xt-q-s 

Primiaòo com Exportação para o Paiz, Ultramar 
Z Z I e Estranjeiro HZIZZZ 

1 l u g a r e s 
GRANDE LUXO 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras e com água de 
rega, no sitio das Cavadinhas, 
limite das Cavadinhas, f e-
guesia de Albergaria dos 
Doze. 

VENDE-SE. Compõe-sede 
loja, dois andares e sotão, na 
rua Bordalo Pinheiro, n.o 104. 

Quem pretender dirija-se 
ao advogado, dr. Antonio Lo-
pes Quaresma, rua da Sofia, 
n.o 70, l.o— D.to. x Europeu, modelo 1929 

aberto, cinco lugares, muito 
economico, vende-se, motivo 
de retirada do seu proprietá-
rio. Informa Antoninio Si-
mões Júnior, Travessa da 
Trindade, 11—Coimbra. 2 

venda Uma terra de semeadura 
no sitio do Balceiro, Marce-
leira ou Oliveira Queimada, 
limite da Murzeleira, fregue-
sia de Albergaria dos Doze. 

arga di 
nióaio 

Vende-se uma trompete, 
um sajeofone soprano e uma j 
flauta mibemol, assim como i 
musicas para filarmónicas. 

Trata-se na rua do Cor- ( 
reio, 42. X 

Uma terra de semeadura 
de rega e árvores no sitio de 
Oliveira ou Cavadinha, limite 
das Cavadinhas. freguesia de 
Albergaria dos Doze. 

Precisa-se de uma pontea-
deira e de uma aprendiza com 
alguma pratica, paqando se 
bem, na Sapataria Elite, em 
S^nta Clara. 

P e d i d o s a o d e p o s i t á r i o 
Coimbra Editora L.da —Rua Ferreira Borges, 75 —Coimbra 

A melhor das aguas minerais 
Primiada com 

Mesin í t i a d e © u r o 

Uma casa d<* pasto, bem 
afreguezada, na Rua da Sota, 
n.o 23. Tratar, com o proprie-
rário, 11a mesma, 4 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras no sitio do Va-
le Grande, limite de Eguins-, 
freguesia de Albergaria dos 
Doze. 

15.o 

Pedidos a Adjuto Vasco, rua 
da Sofia, 164 - Telefone 880 

COIMBRA 
Vende-se nas proximida-

des da cidade, cerca de. 3 he-
ctares de magnifico teneno 
com vinha, oliveiras e arvores 
de fruto. Tern c a s a s de m o r a - _ __ __ 
dia, lugar salubr.-. Informa- ( Uma terra de semeadura ) 
se, Praça 8 de Maio, 19, com j com oliveiras e pinhal no^sitio | Vende Francisco Ferreira 
o s'r. Alberto Fonseca. X-278 dos Cogumelos ou Vale Gran- * fy Maia, L.da, rua da Moeda. 

Ã melhor qualidade e ao 
melhor preço. 283 

Venda por junto. — Rua da 
Sofia. 164 —COIMBRA 

349-x Telefone 880 

GAZETA DE eOS lViBRA, de 14 íie A gosto d^ 1930 

Abel Bernardes, distribui-
dor dos correios, tendo sido 
recentemente operado nos 
olhos, de catarata, com muita 
felicidade, vem por este meio 
patentear o seu eterno agra-
decimento ao distinto clinico 
oftalmologista desta cidade, 
que o operou, o Ejc.mo Sr. Dr. 
Julio Machado e a sua Ejí.ma 
Esposa, que lhe serviu de en-
fermeira muito carinhosa, pela 
forma desinteressada e al-
truísta como o tratarcim, res-
tituindo-lhe a vista perdida, 
amenisando-lhe, assim, o res 
to da e^istencia. 

Coimbra, 12 de Agosto de 
1930. 
R|i*nni|n «n rez do chão, com 10 di-
nlibilliU^b visões, casa de banho, 
grande terraço, loja, galinheiro, la-
vandaria, electrico á porta, na Vila 
União, casa A. M. 

Duas casas independentes acaba-
das de construir, com o mesma nu-
mero de divisões, quintal e garage. 

Trata-se no primeiro andar da ca-
sa A. M. da Vila União e na Mercea-
ria ROJÍO, Estrada da Beira. 

Também se arrenda boa loja para 
negócio. 

Tratar, com o sr. Américo Ma-
chado, na rua Visconde da Luz 58 e 
rna Alfaiataria Aurélio. 320-* 
fUfU '"dependente, com 8 a 12 divi-
IC.Bu sões e quintal, nos Bairros de 
Montarroio, Penedo da Saudade ou 
estrada de S. José, pretende arren-
dar de princípios a fins de Outubro 
em diante. 

Dirigir-se a esta redacção. X 
fS?3 c o m 1 u ' n l a ' ' independente, de-
Luífl socupada e não longe do centro 
da cidade. Compra-se. Carta a esta 
Jredacção dirigida a A. S„ indicando 
•condição, situação e preço. X 

fn«n« vendem-se de rendimento ac-
iiUJfls tualisado, bem situadas, den-
Jro -da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz, 65. X 

arrenda-se um honito chalet 
com quinta], luz elecírica e O l È i 

RQua, á entrada de Ceies, ns estrada 
que vai para o Penedo da Meditação. 
A trotar, com José Vitorino. B. dos 
Santos, rua das Flores, 19 —Coim-
bra. X-279 

M a pratas uma mesa de telhar 
c uma porta de vidro com a palavra 
atelier, vendem se. 

Nesta redacção se diz. X 
i baratos para peque- „ j cons-
struções, vendeip jíe ua Cor, 

chada e nos Olivais. 
Para tratar, «>ir, Antônio Maia 

Olivais. X 

y andar, no centro da baijía, 9 di-
visões, própria para prande ar-

mazém, renda mensal, 500 escudos, 
trespassa-se. Certa a esta redacção a 
E. C. 

DESTRUI0Í6 RÁPIDA 
COM O 

F O R M I C I D A I N D I A N O 
O veneno mais mortífero 

para exterminar estes 
insectos. 

Vende-se em Coimbra, nos 
seguintes depositos: 

Grandes Armazéns do 
Chiado; Mendes fy C.a L.da 
(Casa do Corvo), Rua do 
Corvo, n,o 38: Antonio Go-
mes Cardoso, Praça do Co-
mercio, n,o 38; Farmácia Mi-
randa, Praça do Comercio, 
n.o 42. X-q 

ano 
Vende-se na rua Antero 

do Quental, junto á hsbitoçã^ 
do Ejc.mo Sr. Antonio Sarai-
va. Tem duas frentes com 
32 metros. 

Um dos locais mais boni-
tos de Coimbra. 

Informa, Antonio Luiz Mar-
ta em Santa Clara — Telefo-
nes 162 ou 612. i-q-s 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a eyperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. t-q-s 

P a r c e i r o 
Admite com capital, ga-

rantindo juros e interessando 
nos lucros, uma casa impor-
tante, para trabalhar com o 
gerente. InforiTiíiçõt-s—Ave-
nida Navarro, 58. 2-a 

C í a i e í n o B s s s b c b 
" V e n d e - s e . junto á Ma-

ta e perto do Giande Hotel. 
Situação esplendida e pano-
rama maravilhoso. Trata o So-
licitador encartado Mata e Sil-
va. Rua da Sofia, 35. 2 1-a 

Arrenda-se para qualquer 
negocio. 

Praça do Comercio, 43-45, 
Rua Adelino Veiga, n.o 2. 
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